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Joroai fia Europa 
Pari», 90 lit mni\.>. 

Ijtna p<<rRiiaia do depiitnrlo do 
MiirlniH «o nimixlni dOH Ni-gorioH 
KxtriinR<>iro« «lirnioii todn a He- 
ninoiiin imliniiH. ()'itr > din n nr, dr 
Kínriniii dirigiu se ao sub «ecretario 
AlírcJu HI<I-H1|., iiiiliii<uiidu ttt nu 
Miiimlciiu <to lixIiTior »,\ialia iil 
KuniH notjcin «obro nrrórdiin iprrp 
1(1» rt>lebr«düN ciitri! ()« Rovrrnos 
ds lni-li)l>Tin r «In Krnni,'u, rclati 
vnmiMil" A 'iiii'iilâi) IIK .Mo.liliTrii- 
nco Koi «nUhfiii-tcrií n ri-(iiihli do 
■ r tiarúlll qii<\ pni.i rniiiiir Ir/in- 
qiiilhdiid* deu itnIilinnH, rtxordoii o 
Ultimo (lin'iir»o do «r. l)i>l"..mi', 
acen-n das i>.\crllrnt<>s rolai,(KS 
rtiaiitidas enirc ot dói» 
entrn os gabinetes do 
Pnpi». 
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NVssB tempo, porém, o donulado 
de MuriniR lançnva no parlnm«n- 
to 8 inqiiioludors notiria da qiir 
a Inglaterra tinha desembarcado 
Rdrvüo em lloniba, na Cirenaicn 
(Tripolitania) rom aaevnlinicnlo do 
governo franoez. 

Ora, como a Iialia aspiro desde 
miiiio uma conquista na Tripoli- 
tania, seja para garantir a otia se 
giiranc^a naqiiello lado do Mediter- 
râneo, seja por motivos commer- 
eiaes, a notic'A drda ao publico no 
parlnnii^nlo pelo deputado de Ma 
rinia, não podia dei.xar de ocossio- 
nar profunda impressão no paiz e 
nos círculos offlciees. 

O rerto ó que de três dias a esta 
parte o governo de Roma está em 
continua communioavão telogra 
pblca com o embní.xador da lialla 
cm Londres, que, ao que parece, 
até ao presente não poudo des- 
mentir nem confirmar a informa- 
ção dada i Câmara pelo «r, de Ma 
rinis. 

Na Itália perdura, entretanto, p 
inquietação, porque si a Inglnterr» 
86 tivesse instollado na Tripolitana. 
este faoto implicaria nSo somente 
uma renuncia da Itália a qualquer 
plano do conquista na C;ireii»icd 
ou outra região Ja Tripolitania. 
como ainda imporia ao seu go- 
verno uma mudança radical dn 
sua polition no que diz respeito 
á (questão do Mediterrâneo. 

bendo a política e.xtrangeira fei 
ta de innumeros amis, formando 
uma corrente de interesses e de 
conveniências, o ossentlmanto dado 
pel» França à aoção da Inglaterra 
na Tripolitania, obrigaria a Itália 
a considerar os seus tratados conr] 
a Allemanha e Áustria de modo 
bastante diverno do actuol. 

A causa latina, ptia qual o vos 
ao ixirrespondente trabalha ha Ifi 
annos, retrugradaria um século e 
desta vez a culpa não seria da po- 
lítica italiana e sim da França, quo 
repetiria indirectrimente em prejuí- 
zo da Itália o nesmo golpe que 
lhe deu quando se apossou inopi- 
nadamente da lunisia, 

Agora a França faria a estrat^ 
ftla de Bisman.k, que, para indu 
zir a Itália a entrf r na fripllce al- 
liança, animava a França a oocupar 
a Tunísia. 

Hoje o cafo se daria com a In- 
glaterra, que não pode tolerar a 
bin amizade que reina entre as 
duas pranrlca nações latinas. 

E SI de facto a noticia do depu 
tado de \'larinís fosse verdsdeira 
a Iialia, para ficar tranquílla no 
Mediterrâneo, seria forçada a aban 
donar a. França para approximar 
80, con~, o ma.xitno enthusiasmo 
da Ing)la'crra e das duas potencins 
cenlrp.es.* 

O meu animo latino impõe me 
aindij o dever de considerar inex 
acta. a informação levada a Camsra 
Ita.liana, pelo deputado de Marínis, 
o;üe, a iés é um homem muito se- 

^ 'í-ío e muito competente em cousas 
da política internacional e difficil- 
mente affirmario um facto do qual 
não tivesse   inteira certeza. 

Sr-ja como fór, sou induzido a 
crer que somente a promessa de 
compensações cm Marrocos pode- 
ria obrigar a França a commetler 
a asneira de que se f^lfi, 

X commissSo de jornalistas ita 
lianos que devem receber a comi- 
tiva de jornalistas francezes orga- 
nizada pelo vosso correspondente, 
ficou assim composta: deputado 
Luzzatti, ex-ministro, presidente; 
Enrico Rossi, Caotalupi e Buonan- 
no, 08 dois primeiros vice-presiden- 
tes e o ultimo secretario. 

Na reunião de quarta-feira, 18 do 
corrente, tomaram parte o prínci- 
pe Colonna, nindaco de Roma; o 
príncipe de SanfOnoIre, presidente 
da Aanociaiione per il mnoímento 
degli atranieri e o príncipe de Sca- 
lea, presidente da Asaocinção da 
Imprensa Sicilíana. 

Como se VB todo este movimen- 
to, promovido pelo vosso corre- 
spondente a bem da causa latina e 
das boes relações existentes entre 
a França e a Itália, está em con- 
tradicção com a política do gabi- 
nete francez. 

Cumpro, por isso, um dever di- 
zendo vos, em segredo, que ei o sr. 
de Marínis estiver com a verdade 

. não pouparei esforços no sentido, 
de desmanchar tudo quanto flz pa- 
ra a realização da viagem. 

SatJcoBÍ.« 

A visita do imperador Guilher- 
me a Dresden foi reavivar o es- 
cândalo da prínceza Luiza Anto- 
Díetta, que, si não estava morto, 
parecia ao menos adormecido. 

O brinde do rei Jorge, além de 
itrportar uma extriordinaría ira 
pruaencia, pois que oio era o caso 
ae recordar aa suas dores intimas 
num momento de alegria e na pre 
aença do hospede impe.ríal, dei- 
xou ainda desgostado todo o povo 
de Dresden, onde a princeza I.uíza 
AntODÍetta tem muitos amigos, en- 
tbusiastas dos seua principioa.. de- 
mocráticos. 

Aífirma-se que a prioceza pre- 
tende reuDír-se ao profeaaor Gi- 
roB. 

Diz-n também que ogrio-duane 
de Toscana se mostraria favorav&l 
•o casamento da filha crm Giron. 
deade que o» cônjuges se rotirasaem 
imm«diatamente, indo viver na 
America. 

Z^oloziia 

Recomeça a campanha contra os 
Israelitas Em Trascin, pequena 
cidade da Polônia, os christãoa as- 
saltaram «árias casas de b<'hreus, 
porque « dizia que um delles ha- 
via feito prisioDeiro om menino 
cbristSa para asaassinai-o e beber 
Ibe o ••■fne. 

Ha eeeanião em que a multidão se 
tiiuuii iteTa para atirar-se contra 
es beb reat. a crianct apparcceu eo 
lOBgc. moatada aosm asno. de re- 
KTssse» de ora passeio que tinha 
IBHO •wm <»»iatrn rtenino» d» »n« 
eái^ s 

•• ' ikrsttoa d« Traa«i n '. 

A. OATPI. 

O  OAFÉ 
iUNDIAHV 

.Il NKUiiv, 17. - Fnriini Imle reeebl- 
ihi . iliiroiilc o illii, 7.3<'iU naccns de 
riiri>, Mndn It.Vtl (tara Siiiiliu « 1.4II'> 
pilru S. I>ailla, 

SANTOS 
S«NTOs, 17. - Entra- 
niiii hoje Il.W,! saccn» 

Eiilrudua dckUul.*dcilo 
llicl JIS.OTI        • 

Mi>dlu VJ.IMII        • 
Hiilrmln» diisilu   1.*  da 

Julho 7.!l»0.h-.'7      . 
Kornni vondidus hoje   IS.OOO  sncrn». 
F.XIIIIHIII linje um primelrai e lo- 

Riiiidiii iiiAot < IH>1 11% Mrcai. 
lliiHc mnilniii. H^MM. 
Slciriuln rnlllli). 
Piis' iiKeiiii. HM6 sarcus. 
Dcsilc !.• ilo meu ^10.760 «iccns. 
raiilil heniiiMiil 4(10 léla. 
IViniiii Imju biiKlendat com deiilino 

fl Smilo": 
Ijii Jiiiullnhy.   .   .      n.!i>'>0 larcat 
l^in S. fniilo .    .   .      7.0HÍ 
Kni Ciiinpii Limpo. 147      • 
No Hni7.  • 
No Pnrj'.... 404 

14.A4I1 
em   IS, lO.M.s 

'Jl.C:iD scs. 
■ja;i.96ii   • 

Sí.hU.iXlh    < 
rj.oon • 

1.04C.7U7 • 

iMiinm   einbnrcndns, 
MICCIlü. 

Foniin dcHpnchndas,  em   17.   n.í>7*J 
SlICCIlh.       , 

.Salilmm desde o dIn 1.* do mex: 
I'nni a Kdropa, IW «M snrcns. 
1'iira os ICitadus-Unidos, :I3.170 sac- 

ras. 
Para lUienns-Aircs, 1.112 saccni. 
1'iirn Montevidéu, .1 snccns. 
Confronto: , 
Iviii eijual período do nnno pnssndo 

foi este u niovinieiito du caSt em San- 
tos: 

Knirndns  
Uesdo 1."  
Desde 1.° de Jullio . 
Veiidns  
Slock  
Wahv. máxima, 4$:iOO. 
Slercado calmo. 

RIO DE JANEIRO 
Rio. 17. — As entradas de hontrm, 

pula Küü-ndii do Ferro (!enlml do Hrn- 
stl. por c-nhnlngeni o bnrrn n dtMilro, 
fornni de S.Md snccus, tttiido sido os 
embarques de 6.U55 saccas. 

KxNtenela. 4W.17lt saecas, 
Mercado calmo. 
As verdas realizados hoje iio mer* 

eado. enlre ensaccndores o exporUnlo- 
i>es. foram de eí<rca de 6.000 sacoas, 
tendo rr^^tilado no merendo, enlre eom- 
niisüario.s e ensaccadorcs. o pre^'o de 
aí 100 para o typo n. 7. 

I'<im-a aitÍni;i{,*rio hmive hoje entre 
expnrtjidtíres e ensacead^res. 

PRAÇAS EXTRANGEIRAS 
CONFHONTO   DAS AnEItTUnAS 

00  DIA Anmnion 

CütaçOus para mnlo : 

Hnvre.   .   .   .   ni IfJ 
IlaiiiburRo.   .   2ii 
Lorulres .    .    .    ií-ijO 
Novu-York—6 poiit. de 

allu. 

81 II2 

aiiiii 
5 ponl. de bai- 

xa. 

CotaijOes para actcin- 
bro : 

Hnvrc.    .    .    .    R2 1|4 
HamburRo.   .   W m 
Londres ...   27 

32 ll2 
3lJ a 14 
2Í 

Ao mclo-dln 

IIiivTc —Ii-I de olla- 114 d<! bnfira. 

[Innihurgo ~ \\-\   de 
baixa. 

Iiialtcrad.alt4 
de biiixa. 

HAVRE 
IlAvnE, 17.—o mercado de café abriu 

hoje Iiialtrnulo dn abertura onteHor, 
eotando-se 31 li2 francos para mnlo. 

A cotaçilo para setembro foi 32 li-l 
francos, baixa de ll4 da abertura ante- 
rior. 

Ao meio-dia, p mercado apresenta- 
va-se 1|4 mais nílrt. 

HAMBURGO 
IlAMnuiiGO, 17. — o mercado de café 

obHu boje com nlta de li4 de pfen- 
nig da ttl)i;rt«ra anterior, ííotnnao-se 
2C pfeiiujgs para maio. 

A cotação ntira setembro foi 26 Sj-l 
pfennlgs, binltüruda   da   abertura un* 

■   Ao meio-dia,  o mercado apresenta' 
K'n-se 1|4 mais baixo. 

LONDRES 
LoNDRBS, 17. — O mercado de café 

abriu Iioje Itudlerado da abertura an- 
terior, cotando-sc 25[1) slilllings para 
maio. 

A cotaçflo para setembro foi 27 sbil- 
lingü, inalterada da abertura anterior. 

NOVA-YORK 
NovA-YoiíK, 17. — o mercado de café 

abriu hoje com alia de 5 pontos cm 
alf^iimas opçflcs. 

Continua a frouxidão para entregas 
em maio. 

ESTATÍSTICAS SEMANAES 
ABIUL 

IlAvnB, 11.—Stock no Havre : 
Cafés   do   Brasil,     2.798.000   conlra 

2.788.000. 
Outras procedências, 640.000  contra 

680.000. 

NovA-YoBK, 13. — Stock nos Estados 
Unidos, 2.286.000 saccas contra 2.154.000. 

Entregas scmsnacs, 81.000 contra 
140.000 saccas. 

Supprimento visível, 2.670.000 contra 
2.7:10.000 saccas. 

ESTATÍSTICAS MENSAKS 
AnniL 

HxMBunoo,   1. —   Stock   em   Ham- 
burgo : 

Ciifí-i do Brasil, 1.3S7.(iOO contra 
1.420.000 suecos. 

Outros procedências, I40.0O0 contra 
140.000 saccas. 

NovA-YonK, 4. — O supprimento vi- 
sível do nitindo. segundo a estatística 
da Bolsa de Nova Y'ork. era hontcm 
de 12.381.000 contra 12.617.000 saccas. 

RoTTF.noAM, 6 — Café : Segundo os 
algarismos dos srs. G. nuurinR& Zoou, 
as entregas do» portos eiirwpeos e 
iiinericaiiüs, no mcz de inurçd. foram 
de «7,»0Ü toneladas, conlra M.200 to- 
oel.idas em fevereiro. 

No dia 1 a» oxislenclas cnropéas e 
americanas eram orçadas em ô89.800 
toneladas, conlm 684.^00 na dia 1 de 
oiarço. 

O supprimento visível do mundo 
no dia 1 era orçado cm 732.-00 tonela- 
das, contra 737.400 toneladas no dia 1 
de março c 660.000 toneladas no anno 
de 1'J02. 

8. PAULO 
o I.on('on und Ilivrr l'lnlr llaiik nf- 

n«>ii a «iiii itriine'ni laliella nu l>o'>e 
de 15 HK, KiilislituÍMi*o-a. mal» tarde, 
iicln de IJ l|l». adnplndu pelo» outros 
liancoN, ,      , 

O nicrrado abriu com o Loiicioii 
and nraslllaii lliiiik, o Hiver IMsle e 
o Huiirii Ciininierciale Italiano sacan- 
do u 12 IjH ; os uulnis a 1-' 3|II2. 

As lU 1|2 lionis.rkia idtlnin taxa era 
Kcrid. 

A' tarde, o« luinco» liiuler.ek e o 
llaiirn du Coinnierelo e lr(Mi»lrln pns- 
saruni a wiriir ii 12 l|l«. coiillnnuiido 
os outro» n olfercccr 12 »|3'- P""" "'■ 
iiheiro [ironipto. 

O merrtilD fiirlina fom a« fOt«ç8»« de 
li l|III e l< lllW esl »l»or, 

O motiiasaio doa iriiaelos do dia 
foi  nenarso. ^    . .. 

U> extremo» foran U \\W f U II**. 

*• taxa de 18 I|in, que '•• a aí"* 
rlsl ilp kontrm, p«r« Ictr»» s <" dlss 
(te tlsH, B lllir» entcrlln» »»lf 19r«e, 
o franco Sílll e o mrru íltül.     „..., 

A' Tlsl» (II IS|IO), « lllir» »»leaO$IO,i, 
o franca (<»», o narro 8IH7, » llralU- 
llsna tilM, cem M* fortes iUJa e o 
dolUr 4$14l>. ^^ 

O» Holirranas foram Teadldo» a ÍOfBOa, 
mais on menos. 

Títulos bpaaileipoa 
Ultimas colaçOes na Bolsn do I.,on- 

dre»: 
1H7B  
1889, 4*1  
lliOfi, 6'|  
KuNllINn-I.OAN.     . 
Deste do Mlnus , 

80 ail 
7« 
00 1|2 

lUO 1|2 
8fi 3H 

Noticias maritimaa 
(TELEGBAMMAS DO .COBREIO.) 

Bto, 17. 
Entradas : 
rn(piele nacional •.Saulosi, proce- 

dente de Moiilevideo. 
Subidas : 
Vapor belga ■Hevelliis-, para Novu- 

Vork; 
vapor allemilo •Pernambuco-, para 

Ilumburgn; 
vapor iiancer. .Vllle de S. NIcolas.. 

para <» Havre; 
vapor iiigiez Cleveland-, para No- 

vu-S'()rk. 
SANTOS, 17. 

l-.iilradas: 
Vapor alleinâo ■ llellagio ■, iiroccden- 

le lie Nova-York e escalas, com 2H dias 
df viagem, carga vários gêneros, còll- 
sigiiuclo a Tlieodor Wille & Cia. 

Dcspacliados : 
Vapor nacional ■ Desterro . para Ho- 

sarlo. 

(DOS .lOIlNAICS 1)0 ItIO) 
LlMIOA, 10. 

O paiiuelc nllciiulo ^Erlangeii', dii 
Conipaiiiila Norddeutsclier Lloyd de 
Ureiiieii. se|j;uiti lionteiii para os por- 
tos do lirasíl. 

LlSIlOA, 10. 
(I pnípielc allenião S. Paulo . da 

llanihiirijit ,5i(íínttn!ríA(iajvc/i,' Dampfuchiff- 
fiiliHs ih-nAUrhnft, seguiu hoiilem piira 
os portos do Hrilsil. 

LlSlIOA,  l(í. 
O pa({uel(^ allciuilo Cordolia". do 

tliltthiiril" líudiitncríl,iuiisrhí- Ihniipf/trhiff- 
/ahi-1.1 lli-srll.trhnft, [■|i('(r,)u hontcm dos 
portos lio Krasil. 

IlAllIA.  10. 
O pflipiele nllciitào Spll^ta^ da 

llamhitrij-Amin-ikii IJinf. salilu llontem 
ií  meia-noite para o Itlo e Santos. 

l'AllAXAOC.{,  IC. 
O paquele ■ llnrina   seguío. 

VicToniA, 10. 
U patiuele 'Itacoloiiiy- cliei{oii. 

O  CAMBIO 

EXTERIOR 
PARIS, 17.  Sobte  Londres, 26,17. 
BRCXBLLAS. 17. S. Londres, 35,21. 
NOWA-YORK. 17.   S. Londra. 4.8« 3|4. 
GF.XOTA. 17. S. Londres, 2.Í.I9. 
l.isaoA. 17. S. Londres. 41 3|8. 
Bi-Exos-AlBE». 17. S. I-ondre». 48 9il6. 
PARIS, 17.   Cheques desta  praça so- 

Italia. por cem liras, ■» lõ|16. 
H>snauha. por 500 pes.tlas. 368.00. 
AUemanba. por luti mar.. 122 23|S2. 
MADRID. 17. Ágio de  ouro,  14JÍ H.- 
BcEnos-AiRBs, 17. Ágio ouro, I27.ao 'U- 

RIO DE JANEIRO 
Pto 17—o mercado abriu boje cora os 

bancos sacando a 12 :332. ••trás a 
ia li« e compradores a 12 3fl«. 

Aspira se roanieve até a Urde. ff- 
chando eotn as laias bonearias d<- 
12 I|16 e 12 "^32 em vigor, papel a 
J2 IP e compradores a 12 -7132. 

O prctldtnte no Rio 
Rio, 17. 

K' provável que o dr. Hodrif^iieN 
Alves, praaidanle da Hepiiblina, 
deR(,-a da 1'etropoHa no dia 21 do 
oorrnnlo. 

Por oaaa ocoaaiío a em bomena- 
Kom h data que noaao dia ac com 
memora, aerAo «aaiitoadoa vários 
dacratoa de perdAea n indulloa. 

Deiptoho pratidanoial 
Rio. 17. 

Cahiodo o deapanbo da Viaçlo 
no dia 31 de abril, o ar. preaidonia 
da Republti;a deaparbarA no diu 
anterior r«njunt«monlo com os 
miniairoa da Viaodo o Juntica. 

Reuflilo peiltloa 
Rk, 17. 

o dr.  HaMto  Hlbairo   oojyldoii 
por earla  oa repreaaatanlaa VvWa- 
Irieto rndoral, ultimamente flfiifp. 

^ és 

ifon- 

B prado 

SANTOS 
SASíTO5,í7—A Uxa bancaria da 

ura  foi  *  de   12 li8. com  Mi 
•7—^i 

...     .    .  ,    .   :._;*   -i •    Lancario 
para 12 l|32. com papei   offerecido   a 
II Ip e «mr.pradares a 12 H*2- 

Xes^ p«»cio fechoa o ——— 

Telegrãmmãs 
{Sereiço especial do   Correio Pau- 

Itetano) 

INTERIOrt 

Comedia <nianquée> 
Santos, 17. 

Arranjada pelos dire(.'lOfea da Ci- 
dade de Santos, íB-KH, dindoboje a 
comedia do empa.'4tellamento dease 
mesmo jornal, o que, em tempo, 
foi evitado, graças ao enérgico dr. 
Álvaro Motta,   delega'io de policia. 

Ao dr.   Lauro Sodré 
Santos, 17. 

O partido republicano desta ci- 
dade offerecerá domingo próximo, 
às 7 horas da noite, um jantar de 
trinta talberes ao dr. Lauro So- 
drè, aqui esperado. 

Rendimentos flsoaes 
Santos, 17. 

A Recebedoria de Mendaa rendeu 
hoje; 
E.xporlBÇão 2(i:,Sf}8|9B0 
Impostos  .31ÇB.S6 
Estampilhas  í$000 

2li.íO(t$686 

Vales-ouro 
Santos, 17. 

Ta':as que vigoraram   boje  para 
valea-ouro da Alfândega: 
London Bank 11 31i32 
Hiver Plate 11 I61I8 
Britiab Bank 11 lfl|lB 
Brasilianiscbe Bank   .   .   11 15il6 
Banco   Commeroio e In- 

dustria  12 d. 

O desfalque do Banco Unlao 
Santos, 17. 

No Rummario de culpa aobre o 
deslalque do Banco União depuze 
ram hoje aa seguintes testemunhes: 
Olympio Lima, Manuel Eduardo 
do Amaral, João dos Santos Ban- 
deira Júnior e Joaquim Gouvéa. 

Segunda feira prosegue a ioqui- 
riçÃo de testemunhas. 

A  chegada   de monsenhor TontI 
Campinas, 17. 

Teve estrondosa manitaataçSo nea- 
ta cidade monsenhor Júlio Tonti, 
nun,:io apostólico, que, em (»mf.a- 
nbia do bispo de Pouao Alegre, 
chegou boje, Ã noite, vindo de 
Ytu. 

Esperava oa illustrea bospedea 
oa Estação da Paulista grande mui 
tidâo em que entravam o povo, aa- 
sociaçíes civis, beneflcentea e reli- 
giosas, autoridades judiciariaa e 
Câmara Municipal. 

A masaa popular era calculada 
em ft mil pessoas. Compareceram 
também três bandas muaicaea. 

Uepoia (ias apresentaçõee, mon- 
senhor Júlio Tonti c o bispo d. 
Joio Nerv- aeguiram para a casa 
doa mis8i(>aarios do Sagrado Co- 
ração de Maria, onde eatavam pre- 
parado* o* apoaentos para a hos- 
pedagem do Doncio apóatolieo. 

Offlclo de aoradeoimeato 
Rio, 77. 

O dr. J. J. Seabra, miniatro do 
Interior a da Justiça, mandou oíS- 
cisr ao dr. Mario Teixeira, agra- 
decendo, em nona do governo, cs 
aeus aervifo* prestados no relatório 
sobre o Ho?picio Nacional. 

Matriealas ia Facaldade do Oirtito 
Rio. 17. 

O sr. ministro do Interior deter- 
minou que   aejam mstriculadcs ao 
1." anno da   ía-Tilda-ie   de Diroito 

I dessa capital,   oa estudante»   Baal 
Valle e Marcos Ribeiro. 

I    O dr. J. J. Seabra   resolveu p«r- 
' mittir qu»   »*   matri^rilem   no 1.* 

anno dessa Faculdade  todos os es 
tndantes qne prorarrm ter«)oc'ui- 
jo sjfora    eus prtp-^r(í'orio^   T  -j".- 

ue cinoo   ãias contados   do ultimo 
, ezanae. p«r«   leniieia» a respettiva 

/iação 

Offlclal traniferldo 
Rio, 17. 

Consta qua no próximo dospauho 
do marechal Argullo, miniatro da 
Guerra, será tranafnrido, a bem dn 
disciplina, para outro rcgimonto, 
um vapilüo-cximmaDdante de umn 
daa bateriaa do 2." batalhão da ar- 
tilharia. 

Extlncçto de cSai 
Rio, 17. 

O dr. Pereira Passos, prefeito 
municipal, officiou ao dr. Cardoso 
de Castro, chefe de policia, aolici- 
tando auxilio com o fim de aer 
mantida a ordom da extincçSo dn 
cães, visto sorem oa guardas mu 
nicipaes, encarregados do serviço, 
atacadoa e vaiados pelos vagabun 
dos. 

Caça aos oaes - Desordens 
Rio, 17. 

Foi iniciada hoje, na freguezia 
do Sacramento, a opprehensao doa 
cãe.s não matriculados na Prefeitu- 
ra Municipal. 

Grande numero de popularaa ae 
revoltou contra a execução deaaa 
postura, embaraçando u cumpri- 
mento das ordens «manadas da 
Prefeitura. 

Aggrcdidoa em diversos pontos 
daquella freguesia, os guardes mu- 
nicipaes sat^aram doR seus revol- 
vera para intimidar, principalmente 
a garotagem, que o« perseguia, em- 
quanto que os cocheiros daa carro 
ças destinadas ao transporte dos 
cães apprühendidos distribuíam 
chicotadas a torto   e  a direito. 

Koram feridas varias pessoaa e, 
entre cilas, o estudante Raul Mira 
e Heitor Moraes, empregado no 
commercio. 

Logo que se dernm taes occor- 
rencias, foi requisitada uma força 
para manter a ordem. 

A polii'ia mandou proceder e 
corpo de delicio nos feridos e deu 
as necessárias providenciaa para 
que os guardas miinlcipaes prosi- 
gam na e.vicução da postura, devi- 
(iamente garantidos. 

Escala Tiratfentes 
Rio, 17. 

O dr. Pereira Passos, prefeito 
do Districto Federal, mandou abrir 
concorrência publica para c^nstru- 
cçõo do edifício em que deverá [un- 
ccionar a Escola Tiradentes. 

Companhia Sorcoabana 
Rio, 17. 

Foi hoje entregue ao dr. Nubuco 
do Abreu, juiz da Câmara Civil 
do Tribunal Civil e Criminal, a re- 
lação dos credores da Companhia 
Sorocabpna. 

E' possível que amanhã seja feita 
a nomeação dos syndicos. 

Tragédia—Duas mortes 
Rio, 17. 

A população fluminense ainda 
está debaixo (ia impressão dolorosa 
que lhe causou a tristíssima scena 
de sangue <iue hontem se desenro- 
lou na residência do senador João 
Cordeiro, à rua do Ypironga n. .S.í. 

Dessa casa sahiu, esta manbS, 
em prineiro logar, o enterro da 
desditosa d. Adalgisa Cordeiro, vi- 
ctiina do revólver assassino de 
Carlos Costro de Abreu. O aaom- 
psnliamento foi numerosiãBÍmo, 
vendo-se sobre o feretro innumeras 
coroas de flores naturaes e ortifl- 
ciaes. ,   „    , 

Sahiu depois o enterro de Carlos 
Castro de Ahreu, que foi acompa- 
nhado tão BÓnifnte por alguns dos 
seus collegas da Jiscola Militar do 
Realengo, 

Estrada estratégica 
Rio, 17, 

O general Bibiano Costallat, che- 
fe do Estodo-Maior General do 
E.\ercito, entreçou hoje ao sr. ma 
reeha! Paula Argollo, ministro da 
Guerra, o seu parecer sobre a con- 
strucção da estrada estratégica de 
Guarapuava, em Matto-Grosso. 

O parecer é longo e opina que o 
traçado da estrada seja feito por 
Goyaz. 

Contestação de diploma 
Rio, 17. 

O dr. Gomes de Mattos apresen- 
tou, boje, na Secretaria do senado, 
conta tação ao diploma de senador 
que vai ser concedido ao dr. Rosa 
e Silva. 

Couraçado <Deodoro> 
Rio, 17. 

Convenientemente reparado, dei- 
xou boje o dique o couraçado Deo- 
doro. 

Saneamento da capital—Confe- 
rência 

Rio, 17. 
o dr. Jos/: Joaquim Seabra, mi- 

nistro do Interior, resolveu hon- 
tem, A ultima hora, subir para Pe- 
tropolia afim de conferenciar com 
o sr. presidente da  Republica." 

Não obstrnte o sigillo que se 
procurou fazer a respeito, sabe-se 
que o dr. Seabra levou na barca da 
manhã, em sua pasta, diversos pa- 
peis para aerem sujeitos á aprecia- 
ção ao dr. Rodrigues Alves. 

Parece que um dos assumptos 
da conferência foi a hygiene da ca- 
pital, communi(^ando o dr. Seabra 
ao sr. presidente o resultado das 
conferências que tem tido (»m o 
dr. Oswsldo Cruz, director-geral da 
Saúde Publica, e com o dr. Perei- 
ra Passos, prefeito do Districto Fe- 
deral. 

Por crime de fallencia fraadulenta 
Rio, 17. 

O dr. Teixeira de Barroa, cura- 
dor daa massas fallidas. deu denun- 
cia, por crime de fallencia fraadu- 
lenta, contra os negociantes Antô- 
nio José Ribeiro, Manuel de Mat- 
tos Carvalh.T e Domingos Gonçalves, 
da firma Mattos * GonçalveseGui- 
lherme Guimarães Júnior e Aristi 
des Rsngel, da firma Guimarães 
Júnior * Campos. 

■etraikadora para a« Mivlaao* 
Jlío, rr. 

Tele^ammas de Manaua noti- 
ciam tsr sido descoberta * bordo 
da lancha Mãe d.\'t'ia uma me- 
trí liiadora destinada aos bolivianos. 

('^ssa p«';a de artilharia foi des- 
montada e apprehendida p«las au- 
toridades, que egiialmente orandc 
ram   a   guarniçâo da Mâe i'A'jua. 

■ioistr* da Fa2««<a 
Rio, T7. 

NJo de9C2u  d«   Patrcpoiis O dr. 
L«.-c<'! i'~ -'e B.;!b*:=.   \. .niítro db 

k,' provável qitc o -«.^ >« 
seja (iistribuido na primeira 
do CoBKTCsao. 

OI,     Ml»,.,......—• ,/i 

. para uma   reunião  política no|a 
i n horaa da tarde. 
I    A carta,   aegundo eonat», * 
cabida em termoa  muito  altaaplo 
soa, 

O dr. Mello Mattos recuaou-i« a 
o ,mpare<íer, allegando nío pa«J"> 
cer a nenhum dos grupos poIlUco» 
chelladoa quer polo dr. Barata Iti 
beiro, quer pelo dr. Irinan Ma- 
chado. 

Promoçio por aatigaldalr 
Rio.fí. 

Serio amanbl   promovido»'O 2." 
o 8." eacripturarios maia autlaM du 
Delegacia Kiacal da Bahia. 

Cenfiloto da jurladiofit' 
Rio, n. 

Dizem de Pelotas que, devido ao 
incêndio da oaaa Ramos, bOUV.anm 
conflicto de juriadioçâo entrè o 
juiz da comarca e o sub-cheU de 
policia. 

Esta apprehondera oa Iirro» da 
casa, allegando terem oa meaaiOB 
aido preparadoa • collocadoa 'no 
cofre (ie ferro, no intuito de coBse 
guir o incondiarlo o pagameoto'do 
aeguro de ,'<80 coatoa, 

O juiz, discordando de tal modo 
de pensar, ordenou  a entrega   dos 
livros. O aub-chefe da   policia 
obedeceu-o,  afHrmando que bai 
ra a apprehenaão doa livros no 
digo do processo   estadual. Da' 
conflicto de   jurisdiccio, que 
opportunameots reaofvido pelo 
premo Tribunal Federal. 

Viagem'de inatrnoçlo 
Rio, 17. 

O cruzador Andrada partirá bre- 
vemente para o Norte em viagam 
de inatrucçjo dos guardaa-marmha 
confirmados, devendo dentro em 
breve regressar o Maranhão.    ^ 

Sobre Impostos 
«10, 17. 

l'nia importante casa commer- 
cial desta praça recebeu um tele- 
gramma de Porto Alegre, dizeudo 
que o governo estadual reaoffau 
que os impostos ultimamente cMa- 
dos sejam appiicados somente noa 
Estados que tributarem productos 
similares rio-grandenses. 

Incêndio 
Rio, 17. 

A'8 7 e 1|2 horas da n,oite mani- 
festou-se um incêndio na rua Sete 
do Setembro, eo n. 1S1>, em cas» dos 
srs Manuel Gomes & Cia., que abi 
tím estabelecimento de lampcõeae 
vidros. . 

Percebido em tempo, o fogo foi 
logo e.xtincto, havendo poucos pre- 
juízos 

O prédio eslavo seguro em 26 
contos o o estabelecimento commer- 
cial em 80 contos. 

Um dos sócios da firma, o sr. 
Manuel Gomes, foi preso para ave- 
riguações. 

Trabaihoa do Congresso 
. Rio, 17. 

Chegaram hoje do sul .Q%^«8rs. 
Uiogo Fortuna, Jauces Dároí, ge- 
neral Valle, Ciimpos Cartier, Mar- 
cai Escobar, Jonas Miranda, Gua- 
íavo Reohard, Gustavo Scbmidt, 
Eroilio Luz, Carlos Cavalcante e 
Cândido de Abreu, que vém tomar 
parte nos trabalhos  do Congresso, 

Verlflcação de poderes 
Rio, 17. 

Consta que a commissão dos cin- 
co, dn Câmara dos Deputadoa, en- 
carregada üa verificação de pode- 
res, será constituída pelos depu- 
tados ; João Luiz Alves, Fernando 
Prestes, Castro Rabollo ou Augus- 
to de Freitas: pela Bahia, Cornelio 
Fonseca ou Estado Coimbra; por 
Pernambuco, provavelmente, Victo- 
rino Monteiro. 

Do Rio Grande 
Rio, 17. 

Dizem de Porto Alegre que o 
promotor publico do Rio Grande 
denunciou ao vice-intendente em 
exercido o mojor Carlos de As- 
Rumpção, pelo crime de abuso de 
autoridade. 

— Telegramma da mesma proce- 
dência noticia que o dr. Borges de 
Medeiros, presidente do Estado, 
seguirá amanhã em excursão ás 
colônias. 

Peste bubônica 
Rio, 17. 

Notidaiti de Porto Alegre que 
continuam a apparecer alli novos 
casos de peste bul}oni(M. 

No lazareto acham se em trata- 
mento vários pestosos. 

Delegada Fiscal de S. Paulo 
Rio, 17. 

Foi mandado abrir concurso na 
Delegacia Fiscal de S. Paulo para 
os logares de primeira entrancia e 
de guarda-mór, conformo requereu 
Deoclides Bezerra. 

EXTERIOR 

Almoço 

Demlaalo de um almirante 
BueiiOK-Mnfti, 17. 

Informam de Santiago que   i»n- 
ata alli   estar o   almirante   Monte 
dlspoalo a   solicitar suo demissão 
do cargo qua autualmenie  occupa. 

Para o Rio de Janeir* 
Hiienoii-Aires, 17. 

Partia para o Rio de   Janeiro, a 
bordo do poquetn   Porto .ilei/n;  o 
general Marciano do Magaluães. 

Nos Eatadss-Unldos 
Norn )'or/i, 17. 

Noticiam da Wssbington qun o 
populacho de Jophing, insultado 
com um crime alli praticado por 
um preto a quem lynobsram num 
momento de e.\altai;ão, não con- 
tente com o que já fizera, atacou 
um bairro povoado por negros, in- 
oendiundolnes todas as habitações, 

offereoldo par Pelletan 
Paris, I'. 

Telegrammas de Argel para di- 
versos jornaos desta capital an- 
nunciam que o sr. Pelletan offo- 
reco alli hoje um almoço á offliia- 
lidado dos navios do guerra que 
alli se acham. 

.\ccrescontam os mesmos despa- 
choa que esses navios saudaram 
o presidente Kmilio Loiibet quan- 
do ú sua passagem para um almo- 
ço que se realizou á bordo do cou- 
raçado Sain< /.ouis. 

Portugueiea na Hespanha 
Pari», 17. 

Dizem de Lisboa que relatam te- 
legrammas procedentes de Vigo, 
08 Hespanha, ter sido alli minto 
bem recebida, meamo com Iroter- 
nai enlbusisamo, a eatudiantina 
portugueza que jisra atll havia se- 
guido. 

Os brasileiras no Chile 
Buenoa-Aires, 17. 

Informam de Santiago que os 
eatudantcs doa diversos cursos da- 
quella capital tomarão parttl naa 
manifestações quo se preparam oara 
a recepção do cruzador brasilelt^ 
Barroso, 

Fioou estabelecido que   os   estu- 
dantes de todas as escolas   da   (^a- 

Eital organizem uma   paaseata   em 
onra á olflcialidade brasileira. 

A reclamação brasileira 
BuenosAires, 17. 

Com respeito á reclamação apre- 
sentada pelo dr Cyro de Azevedo, 
ministro do MraBií, ao dr. Luiz 
Drago, ministro do Exterior, este, 
tomando providencias, pediu infor- 
mações sobre o facto apontado pela 
reclamação lis autoridades das pro- 
vinciüs fronteiras iis Missões. 

O governador daa Missões, por 
um telegramma que expediu ao 
ministro do Exterior, afflrmou que 
de San Borja não tinha partido 
nem houve invasão ao território 
brasileiro, mas suppõe que o facto 
em questão se tenha passado pelos 
lados de Corrientes. 

Visita do arcebispo 
Buenos-Airra, 17. 

O arcebispo desta capital visitou 
a expoaição de productos portugue 

"y,«8 a(iui  installada, 6-qual lançou 
a sua bençam. 

Moléstia suspeita a bordo 
Buenos-Aires, 17. 

Chegou ao conhecimento das au- 
toridades sanitárias do porto desta 
capital a noticia de que ha dois ca- 
sos de moléstias suspeitas a bordo 
do navio Southland, procedente do 
Rio de Janeiro. 

Lonbet em Oran 
Paris, 17. 

Dizem telegrammas recebidos de 
Oran, na Argélia, que alli chegou 
o presidente Emílio  Loubet. 

Receberam-no o prefeito da ci- 
dade e grande massa popular, que 
D acclamou com  enthusiasmo. 

Latorre candidato 
Buenoa-Aires, 17. 

Começa-se a falar noa circuioa 
políticos desta capital na provável 
candidatura do sr. Calixto Latorre 
á preaidencia   da  Republica. 

Diz-se que o general Roca não 
será extranbo a essa candidatura, 
a qual preatigiará. 

Estrada   de ferro á Bolívia 
Buenoa-Aires, 17. 

Está definitivamente reaolvido 
prorogar por mais um anno o pra- 
zo para a terminação daa obras da 
estrada de ferro que liga a Argen- 
tina a  Bolívia. 

Bancos argentinos e extrangeirea 
BuenoB-Airea, T7. 

Os bancos desta capital, nacioaaea 
e extrangeiros, reaolveram nova- 
mente reduzir a taxa de juros de 
contas que tém em deposito, em 
vista das fortes sommas que ha em 
cai xa e para as quaea não encon 
tram  appiicação. 

O rei Eduardo éa França 
Paria, 17. 

Segundo annuncia VBcho, dssta 
capital, o  rei   Eduardo   Vil   deva 
chegar aqui no dia 1." de maio pró- 
ximo. 

No dia seguinte ao de sua chega- 
da, o soberano ioglez   as&istirá   a 
grande revista militar  em Vincen- 
nes, as corridas no bippodromo de 
Long-champs e s   noite   compare- 

[cerá ao banquete que Iheoffersoeré 
I no Elyseu o presiilente   da   Rspa- 
I bliea.' 
I    No dia ^ de maio o sr.   Deleasaé 
i taml>em o(ferec«ra a   sua   ma)est»- 
I de brítannica um t>anquete,ao qnai 

deverão assistir   c^   membros   do 
' gabinete e corpo iliplomatieo. 

O   profframma   das   festas,   eaa 
vis de organizsçio, ao qoe   oossta, 
promctte spressatar festejos   grsB- 
diosos e iBtereasantss. 

Coaaal a« Saataa 
Bi.jeHOf-Kirei, 17. 

O setosl vice-eoosul ds Rspübl'- 
e» Argeotias em   Santoe.   «o E«ta 
éa és S. Paaio,  sr.   LI 

-ttflfi, iai notne#do coasvl 
laaaddMe. 

17. 
Liga patriótica 

Iluenoa-Aireê, I 
O jornal RI Pru', em artigo que 

publica, prega a formação de umu 
liga pairiotlci, ■ ver si se consii- 
guo exterminar com a fraude elei- 
toral, devendo a mesma ser sub- 
meilida a um tribunal, que aerii 
composto de cidadãos conapicuos 
(ia todos os partidos. 

Fusio da eitradaa argeatinaa 
líuenoa-Airea, 17. 

Referindo-se ás negocia<.'õoa en- 
laboladas ultimamente para a fu- 
são de diversas companhias de es- 
tradas de ferro, F.l Pai» e J.n Na- 
rion combatem a idea, nâo a jul- 
gando do bons   resultados. 

Submarino iagiei 
J.ondrcH, 17. 

Doa estaleiroa Barro», om Kur- 
ncas, foi lançado hontem no mar o 
sétimo dos aubmarinos quo alli sn 
estão construindo para a marinha 
de guerra hrilannica. 

Ao neto assistiram diversos offl- 
ciaea de marinha, o almirantado o 
altas patentea da   armada   iogleza. 

O rei Eduardo am Malta 
Londrea, 17. 

Tclegrapbam de Malta que o rei 
Eduardo da Inglaterra teve alli 
grandiosa recepção. 

A cidade achava-se festivamente 
ornamentada, reinando grande en- 
thusiasmo na população. 

O rei, que recebeu grande nume- 
ro de mensagens do felicitaçõea, 
asaistiu A noite um eapectaculo do 
gala. 
Aa aecusaç6e8 do   <Daupbinola> 

Paria, 17. 
O filho do sr. Combes, miniatro 

dos Cultos no gabinete francez, 
comparecendo hontem ante o juiz 
de instruoção encarregado do pro- 
cesso sobro a escandalosa questão 
levantada pelo Petit Dauphinois, 

\Ãe Grenoble, negou peremptória- 
mente todaa aa accusações feitas 
por aqualle jornal. 

O presidente na Algerla 
Paria, 17. 

En; honra ao presidente Emilio 
Loubet, fl cidade de Algeria, dizem 
telegramitlt^a dalli procedentes, apre- 
sentou hontei.i brilhantes illumi- 
nações nas sua^' praças e ruas, 
cheiaa do po^'0   qu.^ 

•      --!-----■--   -   --Iliia»!»..    "■-   , 
oara Oran 

lassas   Bsr- 

A divida do Paraguay 
Buenos-Aires, 17. 

Communicam de Assumpção que 
o governo paraguayo resolveu diri- 
rigir um appello aos congressos 
brasileiro e argentino, no sentido 
lie ser perdoada a divida da guer- 
ro que o Parnguay tem para com 
a tríplice alliança. 

Personagens agraciados 
Parts, 17. 

Dizem de Madrid que foram 
agraciados (K>m a commenda do 
Tosão de Ouro os marquezes de 
Pidal, Armijo, Mirailores e tam- 
bém o almirante Valcarcel. 

AmanbS, accrescentam aa informa- 
ções dalli recebidas, o rei Affonao 
XIII effectuará a ceremonia da en- 
trega daa condecoraçõea. 

Entre aloaide e oonselhelros 
Paria, 17. 

Telegrapham de Hespanha que 
em La Puebla de Palma deu-se se- 
ria lucta entre o alcaide do termo 
e os conselheiros municipaes. 

Os guardaa policiaas, accudindo, 
distribuíram pranchadas com oa aa- 
bres, reaultando ficarem ieridoa to- 
dos os conselheiros. 

O ministro da Guerra 
Buenoa-Aires, 17. 

O coronel Psblo   Ricchieri,   mi- 
nistro da Guerra, partiu hoje para 
Campo de Mayo. 

Banquete ao sr. Soller 
Buenos-Aires, 17. 

O arcebispo desta capital, Offere- 
ceu um banquete ao ar. Solier. 

Syndicato  fraacez 
Buenos-Aires, 17. 

Dizem de Santiago  que  foi   alli 
organizado um  syndicato   francez, 
com grande capital em  ouro 
exploraçSo de mineraes   no 

Aa festas na Algerla 
Paria, 17. 

Communi'am da Algeria que o 
sr. Emilio Loubet recebeu no pa- 
lácio do inverno a missão portu- 
gueza que o foi saudar. 

No lyceu daquella cidade reali- 
zou-se um banquete offerecido ao 
presidente da Republica pelos re- 
presentantes da Algeiia no parla- 
mento francez. 

A' noite elfectuou-se no porto a 
festa veneziana a que concorreram 
os vasos de guerra das cinco po- 
tências europèas que alli ss acham. 

A illuminsção foi deslumbrantis- 
sims, tomando parte na festa mais 
ds 800 barcos. ^     . 

O sr. Pelletan recebeu a bordo 
do couraçado Saint Louis o» ct^ 
fes das esquadraa estrangeiras alli 
áaoorsdas. 

•TrMt> d« ferro ■« Aaatrta 
Paris, 17. 

Commanicam de Vienns qne as 
empresas das usinas de fundição 
de ferro mais importantes ds Áus- 
tria, resolveram organirar um gran- 
de trt£»t desse producto, afim de 
melhorarem as condições de sua 
industria. 

RiM gelados 
Paris, 17. 

Informam de Berlioi que, segua- 
de noticias alii chegadas de varias 
locslidadss asa provin<3SS do norte 
da Allemaaba, os rios sitaadas aa- 
qaelUa rsgiõsa acham-sa totalmca- , 
ta galaéni eaaaando iaso pr«]aizos I 
á lavoora. • 

para 
Chile. 

i7. 

não   se cansa 
de victoriar o ilIuatVb" hospede^ 

O presidente   partiu 

Orçamento agrário^ 
Londres, >.' 

Communicam de Dublin que a 
convenção nacionalista irlandeza, 
em reunião alli organizada, ad- 
optou a resolução de approvar um 
orçamento agrário que lhe foi apre 
sentado. 

A revolução  na Scmalllandia 
Londres, 17. 

Dizem de Aden que deapachos 
alli chegados eata noite annun 
ciam que aa forçaa inglezaa obti- 
veram brilhante victoria, no dia 
11 do corrente, ao sudoeste de Ga- 
la, havendo conaideraveis perdas 
nas forçaa de Mad-Mullah. 

A guarda civil do Madrid 
PaHs, 17. 

Dizem de Madrid que os chefes 
da guarda civil daquella capital, 
levarão ao Congresso uma mensa- 
gem na qual dizem que, a ser a 
guarda civil uma instituição neces 
saria, ao governo compete manter 
todo o seu preatigio, cercando de 
respeito e de força para que posaa 
desempenhar á sua missão. 

Caso contrario será melhor aiito- 
rizar-ac a sua dissolução 

Essa mensagem é devida aos fa- 
dos lamentáveis que recentemente 
ae deram na Hespanha e nos quaes 
a guarda civil tomou attitude hos- 
til que lhe valeu grande antipathia. 

Produotos   allemaes   no   Canadá 
Noua-York, 17. 

Informam de Ottawa, no Cana- 
dá, que o governo do dominio 
acaba de applicar aos productos 
allemães a taxa addicional de um 
terço sobre os direitos actualmen- 
te em vigor. 

Canal   do Panamá 
Londres, 17. 

O Times publica um despacho 
de aeu correapondenta em Nova- 
York, dizendo que informações re- 
cebidas de Bogotá annuociam a 
ratificação do tratado do Canal do 
Panamá, cuja realização parecia 
muito duvidoao. 

Derrota das forças de Slerra 
NoeaYork, 17. 

Telegrammas aqui recebidos es- 
ta noite dizem que aa forçaa do ge- 
neral Bonilla derrotaram comple- 
tamente as tropaa do caudilho Sier- 
ra, o qual se viu obrigado a se 
refugiar em S. Salvador. 

Congresso internacional 
Paria, 17. 

Dizem de Wieabaden que, sob a 
preaidencia do príncipe Alberto de 
Mônaco, foi installado hontem 
naquella cidade um congresso in- 
ternacional de oceanologia. 

A radiographia Marconl 

Roma,   17. 
Entre o governo italiano e o en- 

genheiro Marconi foi aasignada 
uma convenção para a inatallação 
de doze eataçõea radio-telegraphi- 
caa, abrangendo a área de .300 kilo- 
metroa nas oostaa do Mediterrâ- 
neo. 

As companhiaa italianas de na- 
vegação pretendem também collo- 
car a bordo de seus navioa os ap- 
parelhos Marconi, transformando 
aasim os mesmos em navioa de 
aoccorro. 

Rooeloa dos monarchistaa 
Pariê, 17. 

Dizem de Madrid que o ar. Mon- 
tero Rios recommendou união no 
partido monarcbiata e também que 
08 mesmos partidsrios se puzss- 
sem em campo afim de combater 
os effeitos da causa republi<MBa 
que, dia a dia, vai ganliando aa 
Hespanha proporções assustadoras. 

iTaxdisa  Fulslico 
DOMINGO E SEGUNDA-FEIRA, 

ig E 20 DO CORRENTE 
Grantf*     KePHsass* 

EM  BEREPICIO 
DA  SASTA CASA  D« MUIBICORDIA 

PROMOVIDA 
PELO   CLCB   IHTBBKACIOHAL 
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Notas 
Dará hojo audiência   publica   na 

sua aecrataria, » t hora da tarde, o 
sr. •ecretario da Agricultura. 

♦ 
O dr. Lauro Sodrú, acompanha- 

do pela commiasfio promotora da 
sessão civica, em homenagem •> 
memória do dr. Rangel Pestana, 
esteve hontem, áa 8 horas da tar- 
de, em Palácio, onde foi viaitar o 
sr, presidente do Estado. 

S. p\a. foi recebido peloa srs, 
dra. Firmiano Pinto e Mello Pei- 
xoto, aecretarios do Estado; pelo 
dr. Luiz Piza, chefe de policia: 
pelo dr. Álvaro de Toledo, ofllcial 
de gabinete da presidência, a polo 
<:spitão Pedro Arbuus, ajudante dn 
ordena. 

O illustro hraailciro demorou-se 
em Palácio cerca de três quartos 
de hora, cm amistosa conversoção. 

Ao retirarae, fez a. exa. votos 
pelo prompto roatabelecimento do 
ar. dr. Bernardino de Campos, que 
ainda ae acha recolhido aos sess 
apoaenloa. 

♦ 
A nossa redacçüofoi hontem hon- 

rada com a viaita do illustre dr. 
Lauro Sodrú. 

S. exa. veíu acompanhado dos 
srs. drs. Pedro de Toledo, Martim 
Franciaco Sobrinho, Pereira doa 
Santos, Alonso da Fonseca, Carlos 
Garcia, coronel Joaquim José Fer- 
reiro de Mendonça e João do Rego. 

♦ 
Ouvimos dizer que os amigos do 

dr. Francisco Rangel Pestana tra- 
tam de fazer levantar um mauso- 
léu no cemitério municipal da Con- 
solação, no logar onde repousam 
os despojos preciosos daquelle sau- 
doso republicano. 

Parece que será dirigido um pe- 
dido a todas as municipalidades do 
Estado, no sentido de concorrer 
cada uma com um bloco de pedra 
para a confecção do monumento, 
perpetuando assim o Estado in- 
teiro a memória daquelle preclaro 
bj.asileiro, 

♦ 
A eessftO civica hontem ú noite 

realizada no theatro SanfAnna, 
em homenagcnt » memória do aau 
doso e inolvidavel .republicano dr. 
Franciaco Rangel PosW"!». e presi- 
dida pelo eminente dn ú^uro So- 
dré, teve caraiter verdadeiraiToente 
imponente e solenne. 

Todas as locações do theatro oá' 
tavam tomadas, vendo-se muitas 
pessoas privadas de concorrer á 
grande manifestação por absoluta 
carência de logares. Viam-se no 
recinto muitas oxmaa. famílias, se- 
nadorea, deputados, magistrados, 
vereadores, autoridadea civis e mi- 
litares, jornalistas, commissões da 
Faculdade de Direito, da Escola de 
Pharmacia, da Escola Pratica de 
Commercio, da Escola Polyteohni- 
ca, da Escola Normal, do Tri- 
bunal de Justiça, da Câmara Mu- 
nicipal, de diversas associações, etc. 

O sr. presidente do Estado fez-se 
representar pelo seu ofQcisl de ga- 
binete, dr. Álvaro de Toledo ; esti- 
veram também presentes todos os 
membros da família do inesquici- 
vel morto. 

A's 8,'iO deu entrada no palco, 
acompanhado dos membros da com- 
missão promotora da homenagem 
civica, o sr. dr. Lauro Sodré, a 
quem o numerosíssimo auditoria 
recebeu com uma prolongada sal- 
va de palmas. A orcbestra, sob a 
batuta do maestro Antônio Chaves 
Leal, e.xecutou o Hymno Nacional, 
que, por tudos, foi ouvido de pé, e, 
em seguida, antes de principiar a 
sessão, uma delicada composição 
musical. 

No palco, ao fundo, achava-se 
collocada uma mesa, á qual se 
sentaram o ar. dr. Lauro Sodré, 
tendo á Bua direita os drs. Carlos 
Garcia, Pereira dos Santos e Alon- 
so Guayanaz da Fonseca e á es- 
querda os drs. Martim Francisco 
Sobrinho e Pedro de Toledo. 

A' direita da meaa, repousando 
sobre um cavaltete de madeira e 
envolvido na bandeira nacional, 
guarnecida de crepe, destacava-se 
um quadro com o retrato do dr. 
Rangel Pestana. 

Abriu a sessão o dr. Martim 
Francisco Sobrinho, que pronun- 
ciou eloqüente discurso, dando a 
palavra ao ar. dr.   Lauro Sodré. 

.\o levantar-se a. exa., o auditó- 
rio prorompeu em estrepitosa salva 
de palmas. 

O ar. dr. Lauro Sodrê usou da 
palavra durante uma hora e três 
quartos, sendo de instante a instante 
interrompido por calorosos applau- 
Bos. Ao terminar, a. exa. recebeu 
uma verdadeira ovação da parte do 
auditório. A orcbeatra executou no- 
vamente o Hymno Nacional, que, 
como da primeira vez, foi por todos 
ouvido de pé. 

A' sabida do SanfAnna, o illus- 
tre brasileiro foi de novo saudado 
com palmas e vivas. 

Porque hontem não aos permit- 
tia a ezigtiidade de tempo, daremos 
em nossa edição de amanhã, nn 
integra, os discursos proferidos tan- 
to pelo sr. dr. Lauro Sodré como 
pelo dr. Martim Francisco Sobri 
nbo. 

Essaa duas peças oratórias foram 
.ipanhadaa tachygraphicamente. 

—A's peseoss presentes hontem 
no SanfAnna foram iistriboido» 
retratos, em lytbographia, do inolvi 
davel dr. Rangel Pestana. 

♦ 
O sr. dr. Lauro Sodré esUve 

hontem, á 1 hora da tarde, no ce- 
mitério manicipai da Consolaçio. 
em visita á aspultura do saudoso 
dr. Francisco Rangel Pestana. 

Acompanharam-no nessa home- 
nagem ao illustre extincto os srs 
Nereu Rangel Pestana. Tadrj Ran- 
gel Pestona, dr. Sraasio Rasgai 
PHtaM, Renato  Rasgai Paatana, 

Bruno Rangel Pestana, >lr. Pereira 
dos Santos, dr. Pedro de loledo, 
dr. Alonso Ouayana/' da Fonseca, 
dr. .Martim Francisco .Sobrinho, 
dr. Juliu de Mesquits, coronel Joa- 
quim Josc Ferreira, JoSo do Rego, 
capitão Moraes, Aniuro Bloem e 
outros cavalheiros. 

A sepultura do dr. Rangel Pesta- 
na achavase juncada de llurcs na- 
turaes s grande numero de co- 
rúás. 

♦ 
Em carro especial, ligailo ao no- 

cturno de hontem, partiram para o 
Rio, onde vão tomar parte nos tra- 
balhos do Congresso Federal, oa 
srs. general Francisco Glycerio, se- 
nador por este risludo, os depu- 
tados pauliston Paiilino Carlos, Va- 
lois de Castro, JOHó Lobo, Moreira 
da .Silva, .Vmaral César e licrnur- 
do de Campos o o senHdpr pulo 
Paraná monsenhor Alherlo 'ion- 
(.•alves, 

Ornnde loi o numero de pessoas 
gradas que (oram » estação do Nor- 
te apresentar-lhes despedidas. 

O sr. presidente do Estado esteve 
representado pelo seu ajudante de 
ordens, capitão Pedro Arbues. 

♦ 
Realizase hoje a .'(.' sessiio ordi- 

nária da Cumara Municipal, no 
corrente mez. 

Será vülodo o porecor dos Com- 
missões reunidsB, que termina por 
um projccto, determinando a con- 

atrucção do Theatro S. Paulo. 
Além desse, serão   votados   mui- 

tos outros parecores, que   constam 
da ordem do din. 

♦ 
Conforme um telegramma, que 

publicamos recentemente, a Com- 
panhia Lloyd Brasileira, de oci')rilo 
com o gcjverno, redu/iu os .leiis 
fretes do café. 

A tabeliã das reducções sac nou- 
tro logar desta folha. 

Começam hojo as sessões prepa- 
ratórias do Senndo c da Câmara 
Federal para verificação de poderes. 
As sessões da Cornara serão presi- 
didas pelo dr. Vaz de Mello, quo 
nomeará a commissão dos cinco, 
encarregada de organizar a lista 
dos legitimamente diplomados para 
que de entre elles sejam sorteados 
08 membros dos cinco commissões 
de inquérito ou verificadoras. 

♦ 
Tendo apparecido casos de mo- 

léstia suspeita a bordo dos navios 
da flotilbs do Rio Grande, o sr. 
chefe do Estado-Maior-General da 
Armada, de accórdo com o sr. mi- 
nistro da Marinha, telegraphou 
ao commandante daquella flotilha. 
mandando que os navios se afas- 
tem o mais poBsivel do littoral. 

♦ 
partiu para a Europa, onde vai 

apert>.^i?oar-se noa eatudos de 
artilhei/a, torpedos e defesa de cos- 
tas, o leil»e da Escola Naval capi- 
tão-tenent£t dr. Narciso do Prado 
Carvalho. 

♦ 
O cruzador brasileiro cAlmiran- 

te Barroso» será recebido em sgua» 
de Valparaiso por todos os navios 
da esquadra, indo buscal-o fora da 
barra uma eaquadrilha de c^ruza- 
dores. 

♦ 
O director do colle(fio diocesano 

de S. Paulo foi autorizado a ad 
mittir como alumno gratuito o 
menor Carlos das Chagas Andrade.. 

A Federação dos Estudantes Bra- 
sileiros vai organizar uma série de 
conferências sobre os projectos apre- 
sentados para a creação de uma 
Universidade. 

Já foram convidados a tratar do 
assumpto os srs. drs. Azevedo Sodrí; 
e Leoncio Corrêa e vão ser convida- 
dos a analysar os projpclo.s vários 
lentes das escolas superiores civis 
e militares. 

O dr. Lauro Sodré será convida- 
do a fazer uma conferência sobre a 
conveniência de serem ou não in- 
cluídas na Universidade as escolas 
militares. 

♦ 
Vai ser rescindido o contrato fei- 

to com o Ministério da Guerra por 
José Balsels para a compra de me- 
taes e canhões inserviveis, visto ter 
o contratante deixado de cumprir 
a cláusula V. 

« 
O sr. general Hermes da Fonse- 

ca, commandante da Brigada Po- 
licial, não pediu demissão do car- 
go que exerce, continuando a me 
recer a confiança  do governo. 

♦ 
Foi nomeado o sr. .loaquim Si- 

mões da Rocha, para substituir o 
professor da escola do bairro do 
Laranjal, em Tietê, llelladio de 
Abreu, durante o seu impedimento 
por licença. 

♦ 
Ao inspector geral do Ensino e 

á Directoria do Serviço Sanitário a 
Secretaria do Interior e da Justiça 
recommendou que providenciasse 
afim de serem examinados o Coile- 
§io de Nossa Senhora do Carmo, 

e Guaratinguetá, o de S. Joaquim 
e a Escola Agrícola Coronel José 
Vicente, de Lorena e a Santa Casa 
de Misericórdia de Taubatc 

♦ 
A Secretaria do Interior e da 

Justiça respondeu ao presidente da 
Câmara Municipal de Taubatc fi- 
car approvado o acto do inspector 
munl(-ipal mandando fechar tempo- 
rariamente as escolas publicaa, por 
terem apparecido alguna casos de 
febre amarella naquella cidade. Le- 
vou-se ao conhecimento da Fa- 
zenda. 

♦ 
Foram requisitados o transporte 

de volumes contendo objectos des- 
tinados á escola complementar de 
Campinas e grupos es(x>lares de 
Itatiba e Lorena. 

♦ 
A Secretaria do Interior e da 

Justiça solicitou da Secretaria da 
.Agrii^ltura, Commercio e Obras 
Publicas, no sentido de serem fei- 
tos os concertos precisos ou substi- 
toição por outro, do portão aae dá 
ingresso a carro,-as, pelo lado doe 
fundos, do prédio onde funccionã o 
Diário Offlcial. 

♦ 
Foi requisitado da Secretaria da 

Fazenda pela do Interior e da Jus- 
tiça o pagamento da quantia de 
TÍ^OOO ao Correio Paulistano, pro- 
veniente da publicação de editaes 
do Gymnasio d.i capital. 

♦ 
\ Secretaria do Interior e da 

Justiça communicou à da Fazenda 
que a Câmara Municipal de Dois 
Córregos deve entrar para oa co- 
fres ds collectona local com a 
quantia de 114$M0, piusaaients de 
jrosas iuwPriiJiii pelo Lahontarie 
Pharmacmtfco do Estado. 
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Foi dMltrnüo |irlii S«cii Idrin <i<> 
lnl<TÍor • tl« Jimliva * ila I a/«iidA 
qiK' ■ AüMHi* 4u l'rulc< luru ila> 
iiiiilbrri"< JiuiniiiaimUii, •Mttvrni 
tiiild dl- S. l'aiiio>, |'0>li' rdxIxT í> 
■UMiío que Ihr toi (»n*ÍKiiado no 
orvutiiunUi vi)t<^nl<i. 

♦ 
O »r. Senreiario do Inleríor e da 

Jiialii;a lolicitou do da ARrirullur» 
varina rtparoa no propriu raladuiil, 
onde lunciíona a <'ad<'a de l>)ra- 
«•ii'aliB. 

♦ 
O ar. aucrelario do iDieríur a da 

JuKiii;a Iranamilliu ua mappaa doa 
onlralON aujeitoa ao impoalo de 

irananiÍHado de propriodado lavra- 
(lOK nu ositorio do HeRiato d« My- 
pothucaN de Araraquara e do dia- 
trJc-to da paz d» Monia Alegre. 

♦ 
O |(ii/. da   direito    de   RibeIrSo 

Preto vai attender ao requerimento 
(to Monlenciadn   Joai-   Haailio,   pe- 
diDdo uopia do aeu prooeaao. 

Obtove liaixa do aorvlvo o aol> 
«lado da Ciiinrdii Cívica do uapilal 
Augusto de ModeiroB. 

♦ 
O Hf. Nccrotorio do Interior o da 

.tuKtiva enviou mappHH deatinadoa 
•ao s«rvi.;o do inHpce<,'(io de cocli^aa e 
do TOfílslo civil ao promotor pu- 
bliru de Copivarv. 

♦ 
O RUbdolegado de polícia dn S. 

lUartholomeu, em Hírajú, pediu au 
'torí/.n<;Ao ao governo para alugar 
a caso para aervír de priaSo e nuar- 
tel daquolla localidade. 

♦ 
Ao ar, rbcfo de policia tronamit- 

tiu o ar. aeoretario do Interior o da 
.1imlic,'n o relarilo da diária de for- 
nprimento de aiiiiientaçòo, durante 
o trini<>8trc flnrio, ooa pieaua da 
cadr'0 do ^Qcuotro. 

♦ 
Offlcio despachado pela Secreta- 

ria do Interior o da Juatiço: 
1)0 diroctor do grupo cscolor 

de Pindomonhangaba, aollcitando 
o romesaa de vario» dosinfectantes. 
—«.V* Dircctorio do Scrvioo Sonila- 
rjo para ottcnder, em termos.» 

♦ 
A Secretaria da Agricultura con- 

cedeu um mez de licença, aem 
vencimentos, oo sr. Otlo Herbat, 
ojudunte do director do nuoleo 
Cacnpos Saltes para tratar de ne- 
gócios do sou interesse. 

♦ 
A Superintendência do Obras 

Hublicsa está autorizada, pelo Sc 
rrotori» do Agriculturo, o despen- 
der a quontio de ltl:890|2.H9, com o 
e\ci'U(,'ão dos obras comnlemcnto- 
res paro o installoi,'ão ao grupo 
cscc lar de Joboticobol, devendo ser 
abr.rla concorrência publica poro 
re'dlizai,'flo deHsos obras. 

♦ 
A Secretario da Agricultura de- 

i.lerou à Comora de Mocóca que 
llcu approvado o projoclo paro os 
obras ae c.\gottos doquella cidade, 
sendo tornecido o material poro 
taes obras somente depois que o 
governo o tenha disponivel nos de- 
pósitos da Repartição de Aguos e 
Kxgottos. 

♦ 
A Kepsrliçõo de Aguos e Exgot- 

tos voi informar, de ordem do Se- 
cretaria de Agricultura, si pode ser 
fornecido o material necessário 
para as obras de aguo e exgottos 
do igrupo escolar de Jaboticobol. 

♦ 
A Secretaria do Agricultura des- 

pachou os seguintes offlclos : 
Do Câmara de Crovinhos, pe- 

dindo remesso de canos para a ca- 
nalização de aguo, de occúrdo com 
o aviso n. ÁiO, de 10 de junho de 
19U2. — « A' Repartição de Água e 
Ey.gottos, para informar » ; 

—do presidente da Comera de 
Igu8|)e, communicando o funccio- 
namento do serviço de passogom 
em bolso e canoa nos nos Uno, 
Pequeno Suomirim, Ribeirp. e Bor- 
oró do Ribeiro, de occór''^a com o 
respectivo controto. — c A' Super- 
intendendo de Obros Publicas, po- 
rá   intormor » ; 

—do Comera de Copão Bonito 
do Paranáp.anema, pedindo repa- 
ros urgen'ie8 no estrada que liga 
aquelle rjiunicipio oo de Ribeirão 
Branco..— í Egual despacho > ; 

—do intendente municipal de 
John, pedindo ouxilio necessário 
para sugmcnto de accommodações 
do iJue necensita o prédio que olli 
serve de codt^o. — ■; Eguol despa- 
cbo »; 

—da Comoro de RedempçSo, pe- 
'dindo que seja contratado com o 
sr. Manuel Augusto de Castro o 
serviço de passagens em balsa, nias 
immedioções dos rios Parahybunc 
e Lourenço Velho.— 5 Egual des- 
pacho >: 

—du presidente da Câmara de 
Santa Cruz do Rio Pardo, pedin- 
do, com urgencio, o construcção 
da ponte sobre o rio Turvo, na 
«strado que se dirige a S, Pedro 
do Turvo e Campos Novos do Pa- 
ranà)panemo, no ponto em que 
existiu uma, que foi arrastada por 
uma enchente havida naquella zo- 
na. — < Eguol dcspocho. 

♦ 
Vai ser restituido, conforme pe- 

dido da Secretaria da Agricultura, 
a quantia de r)IIO$000 a Laemmert 
& Cia. 

A Secretaria da Agricultura pro-. 
videnciou sobre o adeantamento 
das seguintes quantias: 

De í.5:3()7$729, ao dr. chefe da Re- 
partição de Águas e Exgottos ;. . . 
2:80O$00O, ao   dr.   director   do   In- 
stituto Agronômico do Estado. 

♦ 
Requerimentos despachados : 
Pula Sciretaria do Interior c da 

JdUira: 
1)0 vereador da Gamara Munici- 

pal de Itapira, 'iento José de Oli- 
veira Rocha, recorrendo de uma de- 
liliera',âo da mesma Gamara.—«Com- 
plete o seljo. ; 

-do sr. Hiliadio de Abreu, pro- 
fessor da escola do bairro do La- 
roniol, em Tietê, solicitondo 30 dias 
de licença poro trator de aua saú- 
de--«Concedo>. 

Pela Secretaria da Agricultura: 
De Joaquim Domingos da Silva.— 

-A' Repartiçõo   de Águas e Exgot- 
tos, para informar» ; 

_—de Lourenço Alves de Oliveira 
Pinto.—«Egual despacho» ; 

—de Otto Herbxt.—«Conceda-se o 
lio^nça, noa termos da lei». 

Pela Secretaria da Fazenda : 
De d Rito .Moria do Prado La- 

Tegnoit, requerando pagamento do 
aluguel da casa que na freguezia 
da Prainha «erve de cadi^a e quartel. 
—«Transmitta-se  a Justiça» ; 

—da Câmara Municipal de Pi- 
tanf^ueiras, rpquerendo entrega de 
auxilio consignado no orçamento.— 
<A' Secretaria do Interior» ; 

—de João Gonçalves de Oliveira, 
juiz de direito da comarca de Ava- 
ré, requerendo pagamento de forne- 
cimentos.—» [Referido em, lermos»: 

—do l.yceu de Artes e OfBcios, 
requerendo entrega de beneficio de 
loterias e<;trahidas a seu fdvor.-«In 
forme o Theaouro-- ; 

—da Santa Casa de Misericórdia 
da capital, requerendo pagamento 
de benefleio de loterias e.xtrabidas 
a seu favor.— «Informe o Tbeaou 
ro> ; 

—de Augusto Martins Ferreira, 
procurador da Santa Casa de Mi- 
«'ericordia d" Bragança, requeren- 
do entreica de auxilio consignado 
no orçamento.—«Ao «r. seTetario 
do Interior e da Justiça, para o 
effeito do ar». .T> da lei do orça- 
mento vigente»; 

—da Câmara .Municipal de la- 
tnhv, pedindo entrega d» qtiota des 
tinada a custeio e manutençío de 
e>!coIa provinoria.—< A Sprrptsris da 
Interior.. 

♦ 
Pagamentos 
R»qni«itiKlo« p«la Se--Tvu%ria do 

Interior e VT   fri^U':'! 
llréOOtOOO. no «r. Tboma.: Panlo 

do Bom»nccaK>o Galhardo: I TV^SSSfe, 
a Franriaro .Alraro da Tosta ,  
3'7Ó(Í«)6,   ao   mesmo; {9S$4W,   «o 

mnmo. ^^iV<t, a llamiro Pimra 
«I 70«M»», a Oavid Pimentel, 
l:aiXI|UJU, a Joiu< Pereira l,«ila<>ui 
mariaa. lü(j$U(jn. a Kugeaio l.up 
f. I (i.'iO#OUU, soa herdeiro* dr Joáo 
r«lxeira da Silva WTHUII . Wfif »*>. 

a Duprat 4 Cia , iHOfinm, a Inuiie- 
nii-o Xlilanwi, liut;4ii.,. a Kh-aniu 
Vlliuqucrquii * Cia , 4IIÍMXIU, iiian 
«aliiienla a Eugênio Chiarro; . . . . 
lf.7.s>tMI, a Kílaa Anlonio Nunes: 
.>f>$llHi, ao allcras l>'ernando liiogo; 
.MiO^mO, ■ Coronel Argamiro Sam- 
paio. 

Pela Sermtaria da Agricultura 
H:laOt,iin, a l.ion « Cio.; H7tl|Hino. 

■I Eapindola Siqueira ê. Cia., 
fiO^OUU, a Rodovalho, Júnior, Horta 
Jt Cia.: iWHM). a Carloa G^rke; 
'J2&00t0UU, u < City oi Santos Im- 
lirovamtinia Companv l.lmitad » ; 
tlM$U4l«, a AnIonioPranco Pom- 
l>eu: .'WuftXIO, a Francisco Domin 
/uea l,op«a, U&III7ÕU, a Laammvrt 
« Cia. 

Doloriiiinados pela Secretaria da 
hasenda: 

a.tiüOi^lO, ao Orphonalo de Sanl' 
Anno ; Ii7$<(00, o Joaquim H. da 
Cunha; taoi^ROOa Eapindola Siqueira 
.t Comp.; wijüKK», à Companhia Tolo- 
phoniea, tt2$IU0. a Taiiicirio Mcn- 
dea i. Silva j ^HllHIIO, a Lopaa Cor- 
rêa A Comp.: ^IO$OOÜ, a Paulo Juac 
ios Santos: auyoOO, a Aaais {Bra- 
ail ; HH$HOO, ao porteiro da eacola 
«Prudente da Moraes»; .'tOjNOO, a 
Miguel Melillo & Comp.: 22I&0O, a 
Eanindolo,    Siquiftro  &   Comp:  
52^600, o Uuprat &. Comp.; l.'l.t$(O0, 
uo porliiiro do escola «Mario Joi>ú>: 
liOOvOOO, ú direcloro do Seminário 
de Eduoandos: 77B$700, a Duprat 
ft Comp.; U2$li00, a Agostinho « 
Seabra; i':8ftL>$000, a Joso Relinetti 
« Irmíns; 77$418, ao dr. Syneslo 
R. Pestana; tt:7H.<liiiU47, a A. de Bar 
ros Mma; lOKüOO, a Correio Pau 
'iMianu; lM.it'iM. a Miguel Me- 
lillo «Comp.i .Hí-fÇnOO, a A. R. Diin 
lop A Comp.-, SníKXlO, a nonato 
Scatsmacchia; 20$ft00, a Ricardo 
Albuquerque A Comp.; 6:il27tU(X), o 
Josó Ilelli: 9fl$880, a João K. do 
Prado; 70^600, a Eapindola Siquei 
ra & Comp.; 70$000, a Antônio G. 
Filho; UtW», a Francisco N. Viol- 
lí ; f«00$000, Milton N. Underdowo; 
a5S8tlO, a Gori^io Noguciro A Comp.; 
1<il$280, o l,opes Corres & Comp.; 
I$n8il, a F. Motorozzo ft Comp.; 
I7fi|0g8, o Francisco A. do Costa: 
9O$00O, a Heitor de Sã; 20$000, a 
Durante ft Comp.: 250S!000, odeon- 
todomente, o JosA B. (i. de Araújo; 
80$000, a Rodovalho Júnior Horta 
& Comp.; aB:.tí)8$U00, adeantada- 
mente, ao dr. Manuel de R. Mar- 
tins; ti;i8$2'(.'), às orphans Guilher- 
mina c Ermclinda de F. Guima- 
rães, de Santos: <(75$9:w, ooa or- 
phoms Sebastião, Francisco e An- 
tônio de S. Moraes, de Queluz; 
44911510, a d. Benedicta B. da Sil- 
va, de .Xiririco ; l:(l8l;t!'(<(0, o d. Auré- 
lio L. Cardoso, de Santos ; 300|ü00, 
o Elyseu A. do Amaral; 26«$6nO, a 
João F. da Silvo; :I0$000, ao dire- 
ctor do grupo escolar de Descalvo- 
do: I6O1ÍOOO, adcantodomente, a Josú 
V. de M. Cordcso; 30$900, a Ricar- 
do Albuquerque £ Comp.-, a26f860, 
o Francisco V. do Costa; 85li$190, 
o F. Matorazzo & Comp.; l:466|ã6U, 
a Lopes Corrêa A Comp.; 416SB6K, 
o Antônio F. Pompeu ; .S00$000, a 
Francisco D. Lopes; 8594750, o 
Laemmert & Comp.; 878$800, a Es 
pindola Siqueira & Comp.; 2JO$000, 
o Carlos Gerke: 159$i00, o Conston- 
te S. Coelho; .t0$900 s Ricardo Al- 
buquerque A Comp,; 71f000, a Lo 
pes Corrêa & Comp.; 390$0(iO, a 
Francisco C. dos Soutos; 9H|520. 
o Catharino Alombert; .S$200, o F 
Matorazzo; 53$fi00, a Lopes Cor- 
rêa & Comp.; 4':50<)$U0O o Jooquim 
Gorcio; 28$200, o Lopes Corrêa X 
Comp.; 170$000, à «S. PouloTram- 
way & Light Company». 

FRETES DE G&FE' 
NA  "LLOYD„ 

FRETE  DE   CAFK   PROVENIENTE  DO 
ESTADO   DE  S.   PAULO 

Oo Rio de Janeiro para os por- 
tos sboi.\o designados: 

DE MINAS 
PtçM de Cildu 

11(1 iy>rrespond(nta, em 16: 

.\a obaerviçúc* metnorologinas 
deram honlem o aaguinie r««ul- 
lado: 

COnniüO PAIUXSIAN.» — .S;.l»ba.Jo,  lt ]« Ab il  le í^ 3 

» s 7   li«   >|«M|X 

'1'lirrniuiiiclrii M-ITO.   . I.VI 
'riii-rinunii-lro iiinlhailn 11.-il 
ltarnnii*ti'it   ..... lUKI.O 
Mliiliiiii  in.« 
Iliiiiiidudr rclull«a .   . «H. 
t.co  fl 
Vciilo  Colmo 

»'lí '.'   IH T.\nilK 

Tlirmionirlm kerrn.   . W,"» 
'rhrriiininittru innlluido lll.a 
lliiinidiiile relullva .   . ■1". 
niiritnii-tro  iWi.O 
<'i'o Cii. Cl. 7. 
Vfiilo N.   K. 1,11 

AS U   IM   XOITK 
'IhiTiiiiiiiivIro M'1'cii.    . Ifi.-h 
'riHTiiiuiiirlrn iiiulhudo )!.• 
Mniniiliidr rrliitlvii .   . BI. 
iliii*(iiiM'lni  noii,* 
Miixiniii  ■Jl.» 
I'lclif  (1,0 
Pnilo  ii,« 
(.('O  11. 
\'fiilu    . Ciilinn 

Mf:i>lAH 

Itiirninrlro  iMò.n 
'riHTIllnlllctrn scrco.    . lli,'7 
Mt'diti du liiimldiulc.   . 7'J 
l'Wtw  ■J.7 
Pnilo  •J,0 
Oo  ■J.it 
Vi-iilo   .   .   .   .   N. E. 0,6 
Orvnllio. 

— Como se viu,o-ceo amanheceu 
hontem claro, sendo a manhfi lin- 
diasima ; maa, ás duas horas da tar- 
de ficou coberto de cumulus o cir- 
rua, na sétima parle do seu cam- 
po; ÚH quatro, toruou-su inteira- 
irientc nublado, e tudo indicava que 
iamua ter aguaceiro. 

Felizmente o catavcnto manteve- 
se voltado para o nordeate, de sorte 
que eu, fundado na observação doa 
antlgua, neataa parogens, assegurei 
que o bom tempo ss manteria. 

Foi effectivomonte o que se deu : 
desde os scia dn tardo, o nordeste 
soprou com mais forço, os cúmu- 
los foram os primeiros a desoppo- 
rcccr, seguiram-ae os cirrus, fican- 
do o céo outra vez cloro e a noite 
morovilhosa. 

As obsorvoçõca de hoje dSo a hu- 
midade relativa da nossa athmos- 
phera e a media correspondente, 
devendo o publico este progreaao 
ao illustro professor, sr. ur. Ferrei- 
ra Ramos, que ensinou o dr. Pedro 
Soncbes o utilizar-se, poro sçiuelle 
Qm, dos toboaa do Annuario do 
Obsercatorio do Rio de Janeiro. 

—Esta manhi cahiu muito orva- 
Iho e observou-se neblina, sendo o 
mínimo da noite de 9°,'). O boro- 
met'0 marcou 685,0, o céo amanhe- 
ceu claro e o cotovento eatá volta- 
do sempre para nordeate, o que in- 
dica a continuação do bom tempo. 
O Ihermometro secco deu 10'',8 e o 
moibodo 10",3, sendo o differença 
entre ellea de 0,5; a humidade re- 
lativa do ar, portonto, é de 95, iato 
R, em cem portea da athmosphera, 
95 são corrcgados de aguo em es- 
tado de vapor. 

—O illustre dr. Antônio Condido 
Rodrigues jã voi melhor de seus 
incom modos, graços As excellen- 
cias deste clima. 

—Seguem hojeodr. Luiz Janaen 
de Mi-ílo, o dr. Joaquim Octavic 
Nebias, o sr. Arthur Siqueira e o 
ar. Carlos Augusto Vieira. 

piiila 10 interior 
Cruzeiro 

Do corrcspondLMitc, em 1-1 
(".oiíio   <lissemos u1" rni    nossa 

correspondência, o digno  l'''<.niípiirè^ 
sr. Icnciite-coroiicl JoO'^,,,_,7i„ p.',i„' 

iii.ll nlidnd;_  „„ T,.i„ç8o ao appnrcci- 
nuiHo   rtn   ,.n«,>«   ,le   lebre   timnrclla 

P OKTOS 

SS 

T^s 
££ i-£ 

Manaus .   .   . f)$000 1Ü600 
Porá  .   .   .   . 2*800 11 200 
Moranhâo .   . 3S000 1:1200 
Ceoró.   .   .   . ;fi?500 lii20Ü 
Parabybo   .   . 2|700 IIOOO 
Pernambuco . ISOOO ÍI800 
Maceió   .   .   . 1$800 1600 
Bahia.   .   .   . 1$200 $400 
Victoria .   .    . fsoo 1400 
Siintos    .    .    . $600 40C 
Canonéo.   .   . .■ífino 11400 

:!400 Igunpe   .   .   . 
ItiUO Paranaguá.   . $500 

Antonino   .   . $600 i ;500 
S. Francisco . $600 $bOO 
Itajahy   ,   .   . $tíCÜ 1500 
Desterro.    .   . $600 ;õOO 

ifiOO Rio Grande   . $600 
Pelotas  .   .   . $600 !«0O 
Porto Alegre . $600 $500 

Cobro-se móis: 
Poro  descorara no porto da Vi- 

clona, 15 »/,. 
Idem, idem. de Msceió. .30 0/ 

Idem, idem, de Pernambuco .15»/.. 
Idem,  idem de Monous .30 "/. e 

quando o fret< fôr inferior o ft$000, 
cobra-se IS.^OC por volume. 

Idem, idem. de SontoB, 15 V.. 
Idem, idem, de Iguope, 20 •/.. 
Idem, idem. de 'aranoguó. 18 »/,. 
Idem, idem, de Antonino. 10 »/„. 
Idem, idem. de Itoiobv, 10 V.. 
Idem,   idem do Desterro, IB Vo. 

FRETE   DE   CAFé PROVENIENTE  JJO 
ESTADO DE S.    PAtJLO 

De Ssntos poro 08 portos abaixo 
designados : 

''i è>^ 
K £ a. . 

!• 0 B T 0 S H '•,= •" 
II w 

Manaus . . . 
Porá .... 
Maranhão . . 
Ceará. . . . 
Porahyba . . 
Pernambuco . 
Maceió . . . 
Bahia.... 
Victoria. . . 
Rio de Janeiro 
Canonéo. . . 
Iguops . . . 
Paranaguá. . 
Antonina . . 
S. Francisco . 
Itajahy . . . 
Desterro. . . 
Rio Grande . 
Pelotas . . . 
Porto Alegre. 

$800 
$600 
$600 
$400 
$4'lO 
lioo 
iõOO 
KSOO 
$600 
$50U 
$«00 
$000 
saoo 
$300 

FBF.TES DO RIO DE JANEIRO PARA 
os PORTOS DO NORTE 

SS 
rOBTO« !« 

b e ■h a> 

Victoria .   .   .   . 800 $320 
Bahia  11 200 $400 
Maceió  .   .   .   . 11 800 $600 
Pernambuco .   . 1:000 $600 
Parahyba   .   .   . 2$700 1$000 
Ceara   .31(600 1$200 
Maranhão .   . xmo i$2no 
Para  
Manaus.   .   .   . 

2«800 
.5$000 

t$200 
1$600 

FRETES DE SANTOS PARA OS PORTOS 
ABAIXO   MENCIONADOS 

PORTOS 

Rio de Janeiro 
Cananea.    .    . 
Iguape   .    .   . 
Paranamà .   . 
Aotoaina    .   . 
S. Fnw^frn . 
Uajah-.    .    . 
Desterro.    .    . 
Rio Grande 
Pelotas  .    . 
Ptoto Alegra 

?S 

l$2«> 
!$:?«) 
ISSflO 
1$720 
]$>«IW 
2t2m 
i$.<20 
2fí20 
2$tM0 
3|l20 

$400 

«480 

$4tO 
$400 
itiOO 
t«oo 

rtc   cnsos 
.Utn locftUdudc. 

l*el» Dlreclorla do Serviço SnnitDrio 
do Krtludn foi ntira aqui maiidudo o 
inspcclor sr. dr. Vnlentim Brownc. 
({tie, de ticcõrdo com iis recoinnicndu- 
f;õü» da lueüinu Uircctorin, iiÃo tom 
puupndo esforços para <|Uo o inaliiQo 
SC propague, no que Icni sido cfncuz- 
mfiite nu.Kilindo poloü tros dlsHiirlon 
médicos da localidade, MTI. dl^íi. An- 
tônio Celestino do!« Snntos, Gama Ho- 
drlKues o Afnujo iMmcnta. 

Níín meuos relevante serviço contí- 
nua u prestar o incansável sr. tenen- 
te-coronel .loaquim do Prado, que 
sempre é visto em todn a pnrtc onde 
o trabalho de limpeza e outras provi- 
dencias por parle da Cnmarn oxltfeiil 
a sua presença. De pOHSOin» dc fói-í», 
que aqui tí^m vindo c observado a 
actividudc daqueUe zeloso chefe exe- 
cutivo do município, teme; ouvido 
que bem poucos lugares possuem íi 
testa de sua administração publica 
um homem assim-, e que -Mi/, do 
lognr que possa contar essa vanta- 
gem-. 

O obscuro corresDondente, qtle Infi- 
to ama a localidade cnl ^Ud vive, 
também se ufana tmW o que se diz 
sobre s.s.* Oj mais uma vex, dA para- 
bens no Cruzeiro, cujos destinos fo- 
i'nm, em bou hora, lão bem confiados, e 
oxalii assim esteja por multo tempo, 
ou seuípre, para felicidade de seus Ha- 
bitantes. E todo aqucllc t|uc riilo fàr 
inimigo do Cruzeiro, dc\-c ao. fichar 
possuído de HcntimetUo e^ual ao nos- 
so, e cercar de todo o conceito que 
merece a lao   distincto cidadão. 

Voltando ís medidas tomados con- 
tra o mal a que nos referimos, te- 
mos a notar hoje muita limpeza, como 
ainda n5o houve aqui. a qual deve 
continuar, pois é mais de melo cami- 
nho andado quanto á neccsstdndr, 
fmra que tenhamos sempre Idtlgé aa 
ocalmadc molestin roltilô A que orn a 

visita. 
Tém-Stt    feito   visitas   domlcltfarías 

aft povoação, para cujo seniço foram 
esignodos os srs. dr. Celestino, na 

rua n. 1; dr. Pimenta, na rua n. 2; 
dr. Brownc (inspcctor sanitário) rua 

3, c dr. Gama UodritíueSí mirt rt. 1. 
sendo que os   trti ihédicos   do   logar 
firrstaiU-s»* graUiitumcnle não só n 

A<Èn ser\iços, mas tanüiem a tnitar 
dos doentes quu não diftponhrni <lc 
recursos, como estamos Informados, 
o que jãntnfs poderá ser olvidado pe- 
los bons cruzelrcnses. 

A Kmpresa Arrendatária dn Esíra- 
da de ferro Minas e Rio não Aòaco-, 
Iheu com solicitude ns medtdtts Indi- 
cadas pelo Innptíctor ^ahitarlo quanto 
á Hmpeírt dos terrenos o dependên- 
cias aa estrada, e naelhoramentos no 
local da baldcação do gado, de modo 
a oitar que alli fíqucm aguns putre- 
fazcndo-sc, etc, como determinou o 
fornecimento, em quantidade neces- 
sária, aos empregados da estrada, de 
desinfectantes |>ara seus domiciUos. 
sempre que forem requiait idost ev 
tando nromnta, ainda, a tlllxlliar A 
municipaltcfade titnto com pessoal 
como corti material, etc. que fôr nc- 
Câssario no sentido de não se propa- 
gar o mal que acaba de surgir entre 
nós. 

O sr. dr. Suzano Brandão, enge- 
nheiro residente da Estrada de Ferro 
Central, nttendendo A r^pr«setifnÇÃo 
que lhe flzcmm o Inlehdentc do mn- 
nicipio I» n dr. Inspector sanitário, 
ordenou a limpeza dos terrenos da 
estrada, em frente á estação e adja- 
ccncfas. 

Tudo isso deu A tonalidade bonito 
aspecto, aléiM de que. hoje. quem trans- 
ita t^eias suas ruas A noite não nota 
mais o mau cheiro que era exhalado 
de certos logores^ antes de tão boas 
medidos. 

Infelizmente, porém, o mal em ques- 
tão, comquanto nâo tenha caracter as- 
sustador, tem Já ceifBdo algumas vi- 
das, entre os casos qu* 5abemos ser 
em numero de \inle. 

Assim r que, além da mulher (pri- 
meiro óbito, occorrido a 30 do passa- 
do, como já noticiámos) que. agora, sa- 
bemos chamar-se Phllomena Bnlbi- 
na. ralleceram: d. Ellsabetta. espo*^ 
do alferes S<\-erÍDo Bonassl. no dia 4 
do corrente : o turco Antônio da Sil- 
va í" da casa onde se deu o primeiro 
óbito referido) no dfa í»; e o menor 
de 14 annos, mais ou menos. José 
Barbosa   Leite, na noite de 10. 

Na casa onde (alleceu o altimo. an- 
tes de ser este atacado, e-vistjam mais 
três ravM. !M»ndo uni grave e arhando- 
V hojr totlos r.-n conTalescmí^a. assim 
como mais cinco dos qu<* rnhfram du- 
rante a s«mana finda. Ha Ires dias 
que nâo %f tem dado noAO cav>. ÍV 
tudo que saldemos. 

EMmos pêsames ás familias enlatadas 
e Jazemos votos ao martvr S. Sebas- 
tião, unidos padroeiros de^ta lorali- 
dade. para r^ue ic lerccda por cila per- 
antf í) AilisNuno. afim de qu** afaste 
de nós para sempre o mal O"'' *^ lu- 
(■^ihr*» r'írí»jo vai d^iiando TH sua 
p3rs3^Ein por entre Q6>. 

—Va-ciTsento- ?: obitoi 11. e ne- 
nhtiin C3 amentn—fo! o mo^uner^to de 

Tres annos de m^ 
rxi.o 

Güoenil Cbristiòn lê M^'" 
CAPITULO XVIII 

Toraa«a-*« preciso oáo pesaar 
em manter rombata, (lOrque, dado 
iaao, tariamos aldo rodeados por 
lodoa os lados. Reatava-noa uma 
medida • tomar: 'atigaro inimigo, 
avançando mais rapidamenta qua 
alie, cousa alias que eu saliia mui- 
to possível por - experianoia pró- 
pria, viato como OB inglezas nio 
nos lavavam vantagem n« veloci- 
dade, mesmo tendo nós o embara- 
ço do nosso laai/ifr. 

O que era necessário no momen- 
to e antes do mais, era defender o 
laaiier daa lorçaa de cavai laria qua, 
havendo-so adeantado, buscavam 
ccrcalo. Kra penaamanto doa In- 
glezos dar cabo delle, conjunta- 
mente oomnosro. Ellea contavam 
•mOm apoderarão daquella pequa- 
na for^a inattinffivel que só offere- 
cia combata quando segura da vi- 
ctoria e que só. ae mostrava ao 
inimigo para dar-lhe lic;Aea de mo- 
déstia como em Retiaisnok, ao nor- 
te de Lindiey, em Vredelort, em 
Rhanosterspoort e em Tijgerfon' 
tein. 

Koi em Venlersburg que nos vi. 
mos obrigados a pormo-nos em 
conlacto com os destacamentos de 
cavallaria avancdos. 

A resiHtencia por nossa parte 
nio foi demorada visto o numero 
do inimigo, abandonamos mesmo 
um dos nossos Krupp. 

Entretanto, não foi de todo inú- 
til a resistência que oppuzemos ao 
inimigo: a sufHniente para que fos- 
se salvo o nosso laa^er. Õcmaia, 
não lamentava a perda do canhSo, 
por isso que, si nSo o doixasso- 
mos nas mãos do inimigo, o nosso 
comboio teria sido aprisionado. 
Foi nesae ponto da nossa marcha 
que dei a liberdade aos nossos pri- 
sioneiros de guerra. 

Deanta da desesperada resistên- 
cia que oppunhamos a um inimigo 
muito superior, resolvi ir dispondo 
os elementos ao meu lado. Mandei 
incendiar todas ss paatagens e 
campos que llcavam atr&s e como 
o capim estava muito resequida 
near^a época, foi um incêndio que 
rubentou deante de todas as linhas 
dos inglezes, o que lhes obrigou a 
suspender a marcha, collocondoos 
ainda na impossibilidade de ic ali- 
mentarem, servindo se do próprio 
gado. 

Os clarões vermelhos espraia- 
vam-se polo espaço e iam no des- 
maiando na lumarade que cobria 
todo o horizonte. Max, para ({ue 
recordar todus estas tristezas I 

Ae aldèas e as herdades iam 
desfilando deante de nós nessa ca- 
minhada forçada, 

Paasàmos ú herdade de M. Smi- 
th, a uma hora a oavallo distancia- 
da do Witwatersrand, nome do ca- 
nal que segue em direcção de Ma- 
rico; depois encontrámos o canal 
por cujas ribanceiras acinzcntadas 
subimos toda a noite e, emflm, de- 
parámos com o ma9sii;o do Maga- 
litsberg e depois o desfliadeifo que 
atravcBsAmos até a planície em que 
corre o Krokodilrivier. 

Senti-me abi mais em segurança, 
pois os inglezes, para nos attingir, 
deviam atraveasar o desfiladeiro 
guardado a oeste e a este, perto de 
Ruatenburg, pelos hurphera do 
general Liebcnberg o j& pensara, 
como medida de muita utilidade, 
azer soltar os nossos animaee, ex- 
tenuados, pelas margens do rio. 
Mas, impossível ! Os inglezes abi 
vinham, por detrás da montanha 
— era o que me 8nn'incÍDvam o« 
meus batedores. Era prec;Í80 recuar 
ainda. 

Tomámos então o caminho que 
vai de Hustenburg a Pretória, e 
chegámos muito próximo de Com- 
mandoneck, que enoonlràmoa oc- 
cupado pelos inglezeá. 

Fiz,'nessas condições, parar a mi- 
nha tropa e, dirigindo-me com um 
commando de cavalleiroa até perto 
do inimigo, enviei uma miasiva ao 
olficial cOmmandante, exigindo que 
se rendesse. Já tinha calculado: si 
resistisse teríamos o ataque im- 
mediato. E, realmente, era isso um 
disfarce -. eu queria saber quaes 
eram aa forças inglezas que guar- 
neoiam Commandoncck, a vér si 
ma erB impossível atacai-as. 

Meu parlamentar poude pene- 
trar no acampamento ingiez, antea 
que lhe tivessem vendado a vista e 
alli supportou os conselhos habi- 
tuaes para a capitulação, cousa que 
pouco Ibe interessíva no momento. 
Oahi a boccado voltava me elle di- 
zendo que 08 inglezes, sem serem 
muito numerosos, occupavam tio 
fortes posições, que imprudência 
seria atacal-os. 

Forçoso era-nos, pois, seguir em 
rumo de /oulpan para chegarmos 
mais tarde algumas horas á mar- 
gem do Krokodilrivier. 

Até alli haviamcs conseguido 
distanciarmo-nos a perder de vista 
dos inglezes, e já não era aem tem- 
po. Depois de oito dias de marrha 
forçada, aem que perdêssemos um 
só homem, era-nos bem necessário 
repousar um pouco 

PUBLICAÇÕES 
CAHAI V CAntTAk 

O n. 2SA diata revista 
ransa em nada di'Bu.cr<.'cc 
mais  quB tumoa   rocbldo. 

buonal- 
dos di- 

riaia que tumoa roclildo. A era- 
lusa piililicaulo roiitiniia a ollars' 

>'(r soa m-uii Irilorea nlu lò primo- 
roaaH i- interensanlea Iriluraa como 
lambem tican illusiricòia •■ variada 
riarle noticiosa referente & vida po- 
Itloa argentina e do IJruguay. 

E' agente desta publiraçlo em 
S. Paulo o sr. Honrdicto Silva, no 
escripiorio deata folha. 

Uot.EtiU   DA AiUIII.UI.TUnA 
Tamoa em màos o n. A deata útil 

publicação da Secretaria da Agri- 
cultura, Conimerclo e Obras Publi- 
uas do Estado, 

Pelo summnrio que aqui publi- 
camos, 6 fácil julgarem os Initorca 
do interesse que dtHperta o fíole 
Um, cuja leitura ú impreacindivel 
aos qua as dedicam ao coinmcrcio 
• A lavoura. 

E' este o summario: 
I. Arliis ndliinis.   ,\ tilsi'  ilii rafi"' 
McnuiKnn (•n\'liid(i ao Cniinti-t^in \ic\n 

prrhldfiiii- do ICsIntlo -liiHlt'nt'COi'H parti 
o anifiidi/nilii ii|{r)rfilii di- iKiiiipi'. 

II. liiHlItuIu Ai{nniuiiiii'ii do iCslii- 
do; Contra OH IMIIIIíKOH du rnnio; 
TiURtavo ilTIrn - l-^\lriii'rfln «lii riiri'>fiiii 
doH KriloH diicufi'-: lt. llulllKcr. 

III. ArllKo» xohrc nHHiiiiiploH o^ri- 
cnlas: A crlni^flo do gudn no Inti-rlor 
d» America do Sul ConscrvavAo da» 
maltnH: A. I.u'run-n. 

ly. InforninçocK: (*alrnflnrlo n^ri- 
colri—Café—Iiiforninçflcs divorüiis ÍCs- 
tallütira dii linniiRrnçno—Uua<lro das 
srnionlcs dlslrilmlda». 

PRA(,:A bs MANAUS 

A Estatística do Movimento da 
Pr.nçA de Manaus, relativa ao anno 
de 1902, organizada pela Anuncia- 
ção Commercial do Amaionan. aob 
a preaidencia do sr. Annibal Por- 
to, é um vasto e completo traba- 
lho, offerecendo uma exacta rela- 
ção da vida commercial daquella 
importante praça. 

Publicando varias demonstrações 
e quadros que traduzem detalha- 
damente a entrada e sabida de gê- 
neros commerciaes, essa estatiatica 
á um repaaitorio   de rnal interesse 
3ue muito honra ao sou organiza- 
or pelo bem feito do   trabalho. 

RlVISTA AoniGOI.A 

Como sempre, veiu-nos o n. 9.H 
deata reviata que aqui se publica, 
repleto de optimos eacriptos, todos 
referentes & agricultura e ao com- 
mercio. 

E' o seguinte o seu summario, 
o qual, por si só, é a melhor ro- 
commcndação para a importante 
publicação pauliata: 

l''oi preso ania-bontam, • acks-sr 
isi-olbldo ao quartel du li.' bata 
lli<io, o reo KraDciaoo Hoarca de 
'tampos, «m virtude da mandado 
da pria4o exprilidu |»-lu dr. Jox- 
Mana ilourruul, juiz dn direito da 
tigunda vara, por a<baras o mes- 
mo I ro('ra>ad'j |ior rrin.e d« dillo 
rnmrnio em uma maaor. 

1-oi concluído bontam o summa- 
rio de culpa inoMdo pnia juallça 
publica i-ontrs Vicente Almirante, 
(vulgo llahianinho) ac<:uaado pelo 
crime do («rimentoa graves am 
Paulo Arntud (vulgo Husainho) 
Esln marcado para segunda lülra o 
c.iame de aanldada que deve ser fal- 
to no offendido. 

O dr. José de Freitas ríulinsrfes, 
!.• promotor publico, deu denuncia 
por (crlmcnlo» leves, ao dr. Cie- 
mnntino de Sousa e Castro, juiz de 
diroHo da 4.' vara criminal, <-ontra 
Chriatovam Oomat dos Santoa. 

« 
Encerrou-se honlem o summario 

de culpa movido pela justiça pu- 
blica contra o rao Alfredo Pollon- 
dl, por crimo de ferimentos la- 
ves. 

llontcm, aomeiodia, prouedeu-ae 
h inquirição de testemunhas do pro- 
ceaao crime em que ú reo Joaquim 
do Andrade, incurno nas penas do 
art. aU3 do Código Penal ^feriman- 
tos leves). 

Força Follclal 
eapllla JnAu 

■•MVM 

Ai|«oi'llll'n«s .l^riroliis : llr. Jiifio 
llil|ili.sln dti Castro- liiilustila 1'MSIO- 
ril ; Dr. Klcnnio H. 1-Vrri^lra I\P Cnr- 
viillio-A iiicchnnioii n^ricolii nas ros- 
liis do Pacidco ; Dr. Pedro (lordillio 
Pncs I.dtii'- Coopçrniisinq • Dr. (ici- 
inano Vv^rt—Chllii!i'a il|<rlcola-Niilri- 
•ífl!) C Miúdo das plantas : Dr. l.iiii 
Pereiro llarrelto—Noçòos de arhori- 
cultiira urbana c^ suburbana : Arse- 
iiio 1'uttuiiiaiis—Instrumentos da poda: 
Edmundo Navarro de Andrade—Meio 
nratiro para destruir as baratas-C.a- 
Iciularlo aKrieoln—1'arli! Comincreial : 
Mt-rerdo dr ilnporlai;ãii, iiiercado df 
ciifí. mercado de ttcnerns iiaeioiiacs 
Níilielit, vnrlMM- 
 .    «♦■»«...,  

Secção Melaria 

Club Internacional 
PK.I.A SANTA CASA 

Chronica social 

registro ciril durante o met Jit nurço 
ultimo "^ 

DE viAoeU 
Segue hoje para a Europa, eip 

viagem de recreio, o estimado ca 
valbeiro sr. Joaquim dos Santos 
Azevedo, sócio da firma Dolivae» 
Nunes ft Cia. 

— Veiu trazemos ss suas despe 
didas o conego dr. Valoia de Cas- 
tro, digno representante deste Es- 
tado na Câmara Federal, que per 
tiu hontem para o Rio. 
AHUIVERSARIOS 

Fazem ao noa hoje : 
A senhorita Laora Osório, filha 

do major Arthur da Fonseca Osó- 
rio. 

A sra. d. Hermelinda Pereira da 
Silva, esposa do tenente Antônio 
Pereira Júnior. 

O coronel Bento Quirino do* 
Santos. 

O dr. Joae Machado Pinheiro 
Lima. r.iiBÍstro do Tribunal de 
Justiça do Estado. 

O sr. Galdino Pereira Bicado. 
NOPi.lAS 
Reaiiza-«<- boje o casamento da 

SADhoriU Laara Osório, grntil fi 
ib« do major Arthur da Fonseca 
Osório, com o distincto moço sr 
Arraldo Leite Lagua. professor de 
Hvdecroft College edo Collegiodo» 
Agostiniancs  desta capiul. 

-erão padrinhos da noiva o sr 
«;oo<iu''eres A Daniel e exma. »»- 
posa. * do noiToo sr. Costodio Ne- 
ves Ribeiro e exma. espoaa. 

Os aetott civil e r»liirio«o eífe- 
eftum-se na resideacU doa pa«s da 
■oiv^ a rrenida Tiradeatea 86. 

Tribunal  de Juaiiça 
DlSTIimUIçÀO   liK  AUTOS    EM   17   DE 

AnilII.   IIE   1Ü03 

CÂMARA CR MINAL 
Escniv.vo   uit.   MAIIIJUKS 

Agijraroií 
N. .Htói Capital. Fallencia—Bento 

GonçiilVes Porto. Ao sr. U. Bastos. 
N 31811. Capital. Parles, o Con- 

vento do Carmo e a Ordem Ter- 
ceira de Nossa Senhora do Carmo. 
Ao ar. Malheiroe. 

N. 8483. Pirassununga. Partes, 
José Maria Martins e Domingos 
Jnsé Martins. Ao sr. Almeida e 
Silva. 

N. .S-t85. CapitaL Parles, d. Car- 
lota Teixeira de Carvalho e Lúcio 
Ve'ga. Ao sr. Malhciroa. 

N 3i78. Capital. Partes, d. Elisa 
Alexandrina de Oliveira c Domia- 
gos Vcrnaplia e outro. Ao sr. Al- 
meida c Silva. 

EsfUiivÃo GONçALVES 
/'goracon 

N. 8477. Capital. Partes, Prado 
Chaves & Cia. e Fonseta, Costa t 
Guerra. Ao sr. C. Canto. 

N. .3479. Capital. Partes, B. Ri 
beiro Ferreira & Cia. e Andrelino 
de Azevedo.   Ao sr. B. Bastos. 

N. .3481, Pirassununga. Partes. 
Jo8é Pereira da Silva e d. Balbina 
Maria de Nazareth. Ao ar. Cam- 
pos Pereira. 

N. 3482 Botucatú. Partes, An- 
tônio da Silva Pinto e Bento G. 
Pinheiro e outro.   Ao sr. C. Canto. 

N. 8486.   Capital.   Partes, d. Car- 
lota Teixeira de Carvalho e Lúcio 
Veigo.   Ao ar. Campos Pereira. 

CÂMARA CIVIL 
ESCRIVãO DH. MARQUES 

Appellac/)ea cÍBeia 
N. 3253. Capital. Parlea, Abi lio 

Soarea e Benediito Estellita Alva- 
res.    Ao sr. Oliveira Ribeiro. 

N. .3848. Santos. Partes, Augus- 
to Josá da Silva Tofee d. Jenny 
Schmidt.   Ao sr. P.  Lima. 

EscKIV.iO   GONf.lALVES 

Appellação cinel 
N.  3649.   Tatuhy.   Partea,   José 

Antônio   Machado   e   Francellina 
Maria da   Silva   e outros.   Ao sr. 
M. de Oodoy. 

Movimento forense 
Realiza-se hoje, a 1 hora da tar- 

de, a audien'iia  do   dr. José Maria 
Bourroul, juiz de direito da 2.* va- 
ra criminal, eivei e commercial. 

• 
Pelo solicitador João Alfredo de 

Camargo, como procurador de An 
tooio Gomes da Silva, na acção 
possessoría que promove contra 
Antônio Bueno e sua mulher, foi 
requerido deaignação de dia e ho 
ra para inquirição de suas teste 
mnnba*, sendo marcado o dia 24 
do corrente, ás 2 boraa da tarde, 
(3.' officio, Climacs de Oliveira). 

• 
Pelo mesmo aolicitador Camargo, 

como procurador de Domingo» 
Baiccbiani, foi requerido ao dr. 
juiz de direito da 2.* vara commer 
oial a citação d- Pedro Nanini, pa- 
ra propositura de uma acção de- 
cendiaria proveniente de uma letra 
de ac^.te do meamo Nanini, o que 
foi deferido pelo juiz, aendo distri- 
buído ao cartório do 1." officio, es- 
crivão Andrade. • 

Pelo dr. José Maria Bourroul 
foi mandado archivar o inquérito 
insMurado contra Ma.\ Entner. 
por í*rimc dn ferimentos leves na 
p«s*oa de Alberto Rozenti, em 10 
de março do corrente anno. (10* 
offlcio. Castro Rosa.l 

• 
O dr. José Maria Bunrroul, juiz 

da 2* vara, por despacho de hon- 
tem, mandou sellara preparar, pa 
ra julgamento final, o« aatoa dt 
acção ordinária movida por Do 
mingos Travia contra o dr. !»«n 
ne Júnior. (1* officio, Merivão .An- 
drade. ) 

• 
Foram honlem entreffuea com 

vista ao dr. O^tavio Mende*. pare 
rarôes finaea, oa auto* de exe 
cuçío bypotheraria por elle movida 
rontra ■ massa fallida de Guilher- 
me Poletti. 

Em virtude do mau tempo, deixa 
de realizar-se na tarde de hoje, 
conforme estava annunciado, a inau 
guração da sympjthica festa quo 
esta sociedade tinha determinado 
para bojo. 

A solennidfde reoliza-se ama- 
nhã ao meio-dia, 

Ainda hontem chegou »o Inter- 
nacional grande numero de bellas 
e valiosas prendas. 

Foram oifertantes : 
Mlle. Elisa da Silva Tellcs Ru 

dge (um estojo de chicara), mme. 
Maria da Silva Telles Rudge (uma 
bolsa de couro da Rússia), menina 
Georginada Silva Telles Rudge (um 
par de cuias), mlle. I.aura da Silva 
T. Rudge (1 léte-iitvte), mlles. Elza e 
Gertrudes Paula Souaa (1 lequn 
pintado a óleo por mlle. Ada de 
Paula Sousa), mme. EKrida de 
Paula Sousa (1 touca para criança 
e 1 paletó Iricot de Io), mlle. An 
gela Paes delllarros (uma toalhinha 
bordada), mlle. Cozina Paea de 
Barros (uma toalhinha bordada) 
mlle. Hophaela Paes de Barro» 
(1 almofada de setim), mlle Ada 
de Paula Sousa (1 almofada pinta- 
da a óleo), mlle. Maria R. de Pau- 
la Souoa (1 vestidinho), mlle. Fran- 
cisco R. de Paula Sousa (2 cami- 
sinhas), mme. Maria R. Paes de 
Barros (2 camisinhas bordadasi. 
mlle. Cezinn de Paula Sousa (2 
camisinha"), mme. Maria Floio 
Relendo Nascimento (I palhetn 
pintada a óleo), mme. Ziilmira Ro 
dovalho Lebre (1 touca), mlle Lu- 
cilia Ribeiro dos Santos (I porta- 
luvas), mlle. Eponina Ribeiro UOb 
Santos (1 portH-lenços bordado), 
mlle. Annita Procopio (1 pnst* 
j.intaJa), mlle. Adelite Uchôa (um 
rhemin de table), mlle. Carolino 
Iji hóa (1 coberta de meaa), mlle. 
Edith Capote Valente (1 jardineiro 
de binvuh), mlle. Mothilde Sam 
paio (avental e bolsa de trabalho), 
mme. Olga Jardim de A. Lima e 
mlle. Maria de I.ourdes A. Lima 
(1 porta jornaes pintado), mme. Is- 
mnlia de S. Queiroz Sampaio (1 
toalha de gaze bordada), mlle. Ma- 
ria do Carmo Sampaio (1 mi- 
niatura e 1 toalha bordada), mlle 
Olga Veiga (1 carteira), mlle. Pla- 
oidina Aguiar (2 mngniflcos qua- 
drinhos em relevo), mlle. Maria de 
Almeida Lima (1 crochet para meaa) 
mme. Victoria Pinto de Almeida 
Lima (1 rico panno para mosa). 
mlle. Ismenia de Sousa Queiroz 
í3 pinturas sobre vidro), mlle. Ida 
(le Sousa Queiroz (2 aventaes b-3r- 
dados), mme. Pompeu de Sousa 
Queiroz (1 porta-retrato art-nou- 
neru), mme. Antônio de Sousa 
Queiroz Oliveira (1 cAau/JeMr para 
bule e um trpete gobelino), mme. 
Anno de Lacerda Penteado (1 va- 
so artístico com relevos), mlle. 
Stclla Penteado, (2 bonhoniére.' 
pintados a óleo), mme. Gabriella 
Procopio Ribeiro doa Santos (1 va 
ao artístico), mme. Maria Lebre Ro- 
dovalho Seabra (1 porta grampos), 
mlle. Faria (1 almofada bordadaj, 
mlle. Silvia Mendes (toalhinha de 
mesa), menina Marina AM arai (1 
centro de mesa), mme. Gertrudes 
B. de Soüsa Quei-oz (2 quadros a 
óleo), meninos Georgp eEstelIa Vi- 
ves de Lima ('j quadros cerâmica, 
artnouBeau), meninos filhos do dr. 
Antônio do Paduo Solles (1 busto), 
menina Ellen Gray (1 carteira de 
prata). Banco llnifio de S. Paulo 
(diversas peças de mármore nacio- 
nal). 

Expediente do Bispado 
Provisões de casamento: 
Para Campos   Novos do Paraná 

panema, 

Vrtlfo para li>4*' 
K' auprrtur   dr illa 

11 Òtijin da Cat aliaria dar* I nmrisl 
para ^Judaiile rlf dls,ri>r<r» par» urirni- 
luiiihar pr«-»o« iio fom» r a ((uord* 
lio HiMpllul 

O I • luilulháo durit as iiliarilai da 
tjidte ■ l'ollii:i I OIDMIII |miu ni|U«l- 
Is guarda e 'J nrdenantat |>ani a •» 
erauita do r^inimando lirral 

(I   i •   liuInlIiAo dar* n   Kuarda  do 
1'Hlurlo e o re>|H-tllM> «fllrlul. 

()• driiiala curpin durio os aerviçoa 
dn coiluino. 

TiKurA lio Jardim do Halarlo a 3.* 
fcecçflo. 

Amanuente da dia, larganto Jo- 
vlno. 

1'nirorroe 4.*. 

Assassinato 
o dr. chefe de policia, tendo re- 

cebido um lalegramma de Rio 
Grande dizendo que, ante-hontem, 
lóra assassinado alli   o   cabo com- 

Imandante do deaU.amento, fez 
partir para aquella estação o dr. 
Archar do Castilho, que procedeu 

. hontom mesmo a autopaia no ca 
daver do assassinado. 

Sobre o fscto foi alierto rigorrso 
inquérito. 

(.',•* cilcnrreKiiilo boje, <lo serviço 
■I,. t-iTirt,.'!'''!" coiilm n varíola, na 1)1- 
r.reinrM rtn'ti. viço Saiillarlo. das 11 
íi^;r'dn''"n,a';ri;A i,' » '•/-.'"rHo. oi;.»- 
jieclor .imllarlo dr, ^>nri«to ilaiel 
lar. 

Preparatórios 
Chamadas para bojo: 
Arithrnetica- Francisco de Paula 

Camargo, Krankiin do Almeida 
Magalhães, Froncisco Ferreira Can- 
to, Abílio Marques, Moriano Costa 
Ferreira,  Ignacio  Sallea Romeiro. 

Geometria Omar Telles de Mo- 
raes Barbosa, Oscar Varella Ho- 
mem de Mello, Arhur Malheiros 
de Oliveira, Afrodisio Sampaio ' oe 
Iho, Brenno Silveira, Antônio 
d'Ulhõa Cintra. 

Geo!iraphia—C»rloa Ráo, Bene- 
dícto Damíno Pestana, Analonio 
Fersel, Francisco Rodrigues Se- 
ckler, Javme fíeaar de Andrade, Pe 
dro dos 'Reia Leitão. Suppiontes: 
Roul Valentim do Queiroz, Antô- 
nio do Rríto SonfAnna, Antônio 
Gonçalvoa Pereira. 

Historia Çeral — Henrique Me- 
yor, Otto do Freitas Backcuzer, 
Manoel Tapajoz Gomes, J>iaquim 
Diniz, Annibal Ayrea da Gama 
Baatoa, Antônio IJenedicto Ayrea. 
Suppiontes: Olyntho Carneiro Vil- 
lela, Carloa Afíonso de Lemua, Ze- 
pherino Alves do Amaral." 

Elemento» de Phyaica c Chimira 
— Oswsldo de Salles Sampaio, Jo 
sé A. de Sousa e Silva, Jorge Cos- 
ta, Manuel Antônio Duarte cieAze 
vedo Nello. José Freire Villaa Boa» 
n Adolpho I.efévre. 

Resultnrio dos exames de hon 
tom : 

ílinto^ia f/uVeraaí.—Plenamente, 
Octavio Ferreira de Mello. 

Elementos de Historia Natural 
-Simplesmente: Indalecio R. Fi- 
gueira de Aguiar, Alypio Montei- 
ro César, Eloy Carquera Filho, Pe- 
dro Motia e Manuoí Vieira Bitten- 
court Júnior. 

Frnncet. Simplemente, José do 
To'edo Arruda, José Vomero, Na- 
buchodonoar.r Aymorè do Prado, 
.\ntonio Rodriiíiies Pinio Júnior, 
Miicio de Oliveira Costn, Oscar Va- 
rella Homem de Mello, Henrique 
Dominguea, Benjamin Granja Sol- 
to-Maior. 

ArííAmettcrt.—Plenamente, Gastão 
Machado, Neator Marlina Baa- 
toa. 

Geometria. — "lenamente, Clodo- 
miro Vieira de Souaa. Simplosmen 
te, Antônio Salomon, Joio Cobra 
Olyntho. 
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B   MTOO. ■    • 
Toilos <M nuniaros terminado, mii ; 

lém l(uuo. 

COMMICRCSO 

lo fc   I 
& cia 
lliistantanti' 
1'aulliio 

a favor do Lindolpho 
Américo de Figueiredo e Maria 
Guilhermina de Figueiredo. 

Para Consolsção, o favor de Cas- 
tagna Fiiippe e PauMr.a Gaota. 

Provisão de coinmissão de obras 
da matriz da VIU»- de Noti/idade. 

Provisão para benzer imagens e 
paramentos, em Santa Iphigenia. 

Idem para celebração de uma 
miasa na capella da Bella Cintra, 
na parochia da Consolação. 

Iclem qüinqüenal e annual, a fa- 
vor da capella da fazenda «Bella 
Alliança>, em Belém do Descal- 
vado. . , 

Proviaõea de uao de ordena e 
confessor, a favor do padre Nicoiau 
Amataldem, residente na estação da 
Rocinha. .      .      j     c    . 

Provisão de vigário de Senta 
Izabel, a favor do podre Francisco 
Bartbplomeu. 

Provisão de uso de ordens, a fa- 
vor do padre  Fernando   Tancredo. 

Idem de vigário de Itatinga, a 
favor do padre Antônio Cbinnea. 

Idem do fabriqueiro da ville 
Bnmflm, a favor de Joaquim Ro 
drigues dos Santos. 

Portaria nomeando o revmo. pa- 
dre Miguel Ângelo Maria da Rosa, 
vigário de Cascavel. 

Idem nomeando o revmo. padre 
Maximiano da Silva Leite, coadju- 
tor de Santa Cecília. 

Movimento ilo .Maludouro Municipal, 
no dia de boiitein ; 

Foram abaliilos IV.'. bovinos, r«, suí- 
nos, '.ili ovinos e V> vltellos. 

Foram Inutilizados 2 suilios por cys- 
licercus e 1 por iclericia. e Ifi pul- 
mões e f> Aliados; e 6S pulmOi^s. J 
finados e :.1 iiileslinos di:lRados de bo- 
vino, c 1 vllello por mlierculose. 

Foram rejeilados J bovino» por ma- 
gros. 

Toda a carne traz o emblema do ca- 
rimbo—.Vuí. 

Notas falsas 
Foi levodo hontem, á presença 

do dr. Arthur Rudge Ramoa, 1» 
delegado, por um agente de aegu- 
rança em serviço na Caixa Eco- 
nômica. Antônio Travaglia, residen- 
te no Braz, em poder de quem, ao 
depoaiiar naquella repartição uma 
certa quantia, foi encontrada uma 
nota falsa no valor de 508000, da 
nova emissão e de n. 115.630. 

Com referencia à noticia que pu- 
blicamos honlem, veiu procurar- 
nos João Sevalli, declarando que 
jamais fabricou notas falsas, e que 
tinha a machina photograpliica 
como simples amador. 

Quanto ao outro indivíduo a que 
alludimos, João Bracco, esse está 
preso por passagem de notas falsa» 
em Santos. 

O tempo 
liolellni niel(!orologlco tle honlem : 
Ilai-ometro a O,», lis 7 horas da ma- 

uliã, (V.io.i, mm. 
•1 liora» dn larde, 09.'i,4 mm. 
9 lioras da iioile de anlc-hoiitem, 

(}<Kifi mm. 
Temperatura mlnimn, aO»."!. 
Idem máxima. -''»*. 
Vento prcdomiiiantc, nté üs 2 horas 

do larde, NW. 
Chuva cm 24 iioras, 11 mm. 
Tempo geral, coberto. 
Ohutrvnçocs. — Da Directorin de Me- 

leoroloRin dn Hepnrlição da Carta Ma- 
rítima, da Cnpllnl Federal, foi recebi- 
do o seguinte despacho telegrophico. 
Irnnsmillido A I.:m m. da tarde: 

• Mau tempo vindo de sudocsle al- 
tingiu fnranaguíí e avança paro o 
norte. Parece ser passageiro.—Sauda- 
ções.—Dirfctor. - 

Prisão   de gatunos 
Foram presos hontem, à ordem 

do dr. Pedro Arbues Júnior, 2" de 
legsdo, os gatunos Domingo» 
Bernardi, Nicoiau Mariano de An- 
drade, Manuel Antônio Bahiano 
o Carlos Ernandi. 

Junto, Oommarolail 
hhnklo lil.  17 III. .Minil. I>P.  ItXI-l 

Presidente, ilr. Proroplo Malta : se. 
crrlario dr. J. A de Andrade . di pii- 
lados. .loAn Cândido Martins, IOM- 
ilypolllo da Silva llulru u CoiireiçAo 
ilàslos. 

KXPKDIK.NTK 
«í/loi.,. 
lio dr Jui< de direito du S • vara 

commcrriul desta ni|iltul, comiiiuiil- 
eiilldo qiie Tol d<'i'reliHlH a ridlt-iteia de 
José lliilsellls. Iiililriidii. riiiiiniuiil- 
<|lle-se : 

<lo (iresldeiile iln Jiiiil» roíiimer- 
merrlal do lleiife. roinniuiileandoc|iie 
lol nomeado ngnile de leilões daijiiel- 
la jinioi n sr. Dursnl di' llllveliu Pai- 
va.       Inteirada, archlve-se. 

/lf//nrri'mrti/*t« : 
De Itauer A KrliardI. Adolpho Col- 

pneri A Cia.. Vieira A lliisiauiante. 
desta prnrn : llajilisla A lla|>llslii. da 
lie lloliicalú. liara o arrhlvameiilo de 
^u»   dlslralos   soclaes. — Archlvem- 

'"*' a* .Miguel llaiihael * Cia.. A. Pln- 
),, Ollvi-lra * Pinto. I'. C. Pmily 

• (Ia Silveira * l^la., .lorge 
' A Alves, ilesta i>rai;a ; 

r,.v & Cia.. Alves Fellx & 
Cia., da de San,'')s : |i»r« o archlva- 
nicnlo de seus ciruindos soeiaes. 
Arcldvem-si'; ..      ,. 

de tlnivinio Araiites A '•'»■• ,'"■ 
reira .Innlor ."< Irmão, Mallo» l"ili"a- 
i-iles.* Cia.. Medeiros & Cia., l"'"' " 
arelilvamenlo ila« alteravoes de '•i "'• 
contratos sorioes. -    Arcbivi;iii-se ; 

. de A. Pinto & Cia.. Miginl ll.v 
Dhnel & <:ia.. F. Ilauer. Ferreira .lii- 
iiior A Irmão. A. De Vi'cehl. Alexan; 
dre Saraiva. .1. da Silveira (.In., • "ise 
ItodrIgMes de Arruda. Carlos .lovino. 
Jorge lluslainanle .* Alves. .\ll>ert(> 
Sniniialo. (fesln praça : Paiilino Pereira 
4 Cia., I.niz Logalto, ila de Saiilos. 
jmra o registo dr suas llrmas conimer- 
claes.   - lleglstem-»»-:  ,,,    ,     , 

-do ("lUimarães * (^lldonio, dn pra- 
ça de S. Pniilo dos Agudos, para o 
mesmo llm.-I'n<cam reconhecer as 
nrmna no 2." exem|ilar do registo «Ia 
firma do» «iippiicnnles; 

-de Miguel Ins'' Marim, desta praça, 
nnrn éguni nni.-SalWfnea nas Heclii- 
ííçõeso requisito da Mrv, f do art 
U do decreto n. 'Jlf; ««« WJ". .    .„ 

-de Wvsard. Wilson * Cia., desta 
prni,a. iiara ser aniiotailo no es.:ii - 
liar do registo tlc ,»ua llnim tereii 

I-rea<lo uma ageil.:!» na praça '1 
SanIos.-Annole-so no registo da l\r 
ma dos stipplfcaiiti^s .' 

-<le Pinto & C.. clcítn prnça, para 
ser nimoiniln no exenipiu'i" "°„"^';!!;,, 
de sua llrma lerem os nW^mos vcii 
(liilo a nilal :i rua de S. JoSC >•• '>■>■ 
Derericlo : 

ile Arthur Pereira.desla prnçfl. pi., 
o registo dn marca Cigun-m Bnlamt 
que adoploii fiara os cigarros de »un 
lidirlcaçiio.-UeglsIe-se; 

-de Martlnho Chaves, desta praça, 
para ser transferido A sua firma o 
livro iliíiriii já legalizado para a firma 
de Martlnho Chaves & Chaubct, de 
(|ne são sliccessores.—Como reijuer. 
em lermos. , 

—A Jiiiiln nomeou uma coiiimlssao 
comiiosla d<i ilr. Procojiio Malta, pre- 
sidente : dr. J. A.de Andrade, secre- 
tario, e .loão Antônio .Inlião. delei- 
tado, para ri-jiresentar esla corporação 
nas exe(|uin»  do  <lr. Hungel Pestana. 

Bolsa 
TllASSACÇÕES   IIEAI.IZADAS   HONTEM 

50 letras ilo llanco de Cre- 
dito   llenl K "i,    .    .    . 60$,W0 

m letras do llanco de Cre- 
dito   Heal K "I.    .    .    . S')$6M 

.'.O leiras do llanco de Cre- 
ililo   Hcni O "Io    .    .    . ail$(iOO 

» lelrns do    Banco   União 
de S. Pnnio  .".7.Í00O 

1 letras do   Banco  União   
de S. Paulo         íI7I$000 

18 letras   da    Câmara     de 
Santos (2.' emissão) )Í2.$000 

20 accões   da    Compantiia 
Mogyann        231$.i00 

4 ncções   da   Companhia 
Mogyana        2Iíl.t.>00 

20 acções   da   flompnnhia 
Mogvana, c|  lo °I. .    .       10õ.fOOO 

100   acções    do   Banco   do 
S. Paulo         «i-fOOO 

50 idem, Idem. idem.    .    . Sli?1000 
78 idem, idem, idem.   .   .        sc$.')00 

A  IIOIIA OFFICIAI. 

200 lelrns do Banco de Cre- 
dilo   Heal 8 "(o   .   .   .        .51$000 

100 idem. idem, idem.   .    .        .-,15000 
30 idem, lilem, iilom.    .   .        .11$000 

100 idem, idem. idem.    .    . .'ílíUOO 
3 ncções   dn    Companhia 

l>aulistn        212$000 
60 acções   dn    Companhia 

Tele|)honicn   ....        95.Í00Ü 
50 leiras do Banco de (Cre- 

dito Heal !í "I.    ...        6IS000 
50 idem, idem, Idem.   .   . 51$000 
Kt idem, idem. i<lem.    .    . .'ilíüOO 
.50 idem, idem, idem.    .    . 51|ünn 

100 idem, idem, idem.    .   .        51.|00ü 
22 idem, idem, idem.    .    . 61$00ü 
60 letras do Banco i!e Cre- 

dito   Heal   S   -Io (n 30 
dias) •    . 62.$000 

60 letras do llanco de Cre- 
dito   Heal   S  '\o (a 30 
dias)  M$000 

60 letras do Banco de Cre- 
dito   Heal 8 °|.    .    .    . 51.$000 

50 letras do Banco de Cre- 
dito Hcnl    8  »i„ (n 30 
dins)         62$2.-,0 

100 leiras clir Banco de Cre- 
<lito Real 8 -I»    .    •    • .'ilSOüO 

ni «iiifM 
At cmnmunlrafiWi   liuiilrm   rMvbl- 

ilai e aniiail.'!* 110 MIAO IIH Praça du 
(.iiiMfiieic-io. foram m% «eguliile». 

I'i U: 
Pafirl  iHinrarlu   ... i>>m 
l'a|H'l particular  .... n ajis 

4ll> 
Pup*l boncarl»   .... 12 i\:ii 
PaiH-l ftartlculsr 1J»|1I2 

c«r« 
13 h».                Procura   . '.   5»o« 4 lu. (JUmn .   . 

ANHmiA^Xo roaaiEBiiii, 
K«t4 como   Insprrtor   dn . mcc o sr. 

VIctorIno AÍTanto Vlunna. 

CAIAS* HTItDICAI. 
jy Camam Syndlral   doi   Correlnre 

afíSsOP hoiileiii us 

l.niidrei  
Parla  
IlaniburKO,   .   .   . 
Ilullu  
P irtiigal  
Sova-S'ork .... 
Sulieraiios  .... 

Kxtremos : 
Contra bnnqiieirni. 

•    cnUu ninIrU 

seguinte» labellas: 
90d|v i vista 

12 l|16 II Ibiin 
701 ÍDtt 791 
»7« 

M l|in 
lü ijir. 

u»7 
790 
370 

4.143 
20.liUI> 

12 »\St 
12 IJS 

N. P1II.0 nAILlTAT rOlIPAXT 
.Mnvimeiilo do din 17 ilir alirll de 

19<i:i 
Saiilns ■ Carregados no armazém. 

112 vagões: descarregailns 110 arma- 
zém. 16.''; desrarregadoN lio paleo, 2H; 
roriiecidos 110 cáes. 219: carregiiiJos no 
cAes, 174; llcados 110 cdes, (vaslos), 46; 
A disposição do cáes, dejiols daa 6 ho- 
ras lia tarde. W. 

Kntrarain I1.A(12 siircas de café. 
Serra: - tUirreraiii Bü viagens, re- 

presentando   3iiu vehicuins. 
Hriiz. - Carregados com vários gê- 

neros, 3/1 vagõi's ; descarregados cona 
vários gêneros, "s. 

Pary : -- Carregados com vários gê- 
neros, H.1 vagões ; flescarrcgaclnx com 
vários gêneros, 143 ; desciirre((oflos com 
varjris maleriiies. i",9. 

S. Paulo;--('jiiTegados com vários 
gêneros, 73 vagões : descarregado» com 
vários gêneros, ii3. 

Jmidiahy: - Bnlregues <i Compa- 
nhia Paulista. l.Vi vagões: recebidos 
da Coni|ianbia PauDato. 137. 

MAI.Afl 
TARA A EunoPA 

Mez de ahrll : 
Din 21  - -Orellana-. 
Dia 29- -Nilo. 

TARKI.I.A DK FRF.TKS 
Linhas regulures 

Xova-York por saccn, .10 ceiils. o 
H M»- 

Nova Itrleans por sacea, 30 cenls. e 
6 -f,. 

Ilavre jior 000   kilos.   2õ frs. c IO '\,. 
Ilorileaux |)or 90U kllos. 2f. frs. o 

10 'i. 
Londres e Soulham|>toii jior 1000 

kilos, 20 fras. e 5 "(o. 
Hamburgo por 1.000 kilos, 2.1 s|d c 

6 "lo. 
Anlueriiin e llotterdnm, por 1.000 ki- 

los. 2.Í s|d e 'i •!». 
Triesle jlor l.OflO kllos.  35 sfd S "|.. 
Bremeii por 100, 25 sfd e .1 '[.. 
Marselha, por (lenova, jior 1.000 kl- 

los. 35 sfd e 10 "ii. 
Smyriin por l.uoo kilos,   55.60 frs.  o 

vi'nv.'zu   por   1.000   kilos,   45   frs.   e 
.j °r.. 

-rAIIKl.l.A 

Para niTccoili1.'?ão dos direitos de ex- 
portação dr  Beii.eros  ou mercadoria» 

e prodiKção do iístado de S. l'anlo : 
lorracha em bnit»» .....       4 '|» 

di   . 
Borracha em 
Cale casMUinha, côcil, grão ou 

heneliclado . . . - 
Cnfí torrado ou moldo. 
Carvão vegetal .... 
Cera  
Chifres... •-,■.• 
Couros seccos de boi . 
Idem salgado .... 
Criiin animal .... 
Idem vegetal .... 
Cristal cm bruto . . . 
Folhas de mangue   .   . 
Kiinio  
fiengibre  
Coiniua  
Comma clasticu   .    .    . 
Kaolim  
I.enlia  
Macelln pura almofada 
Madeiras ....!.. 
MHi;ganez  

11 "I. 
II •!. 

4 •!. 
I M. 
6 •!, 
«•1. 

20 "1. 
4 '1. 
4 "I. 
4 n, 

10 •■• 
7 ol« 
4'1<. 

:o »i, 
1 of. 
< oi' 

10 "I. 
4-1. 
7 •!. 
4 "I. 

FIIETKS   ron   NAVI06   A   VELA   E   VArOIIES 
KXTnAOnOINARlOS 

Canal á  ordcni. 
por 1000  kiios 27 íjt 6 •!.. ;, 

Gihraltar  A   or- 
dem  Jior toou _„      . r   .. 
kilos   ....   2S >| <    82   »16 6   M- 

^'ova-York. dire- .    .  , 
elo |)or sacco   20  ii  26    fients. O •!•■ 

Ilavrc    ( vapor ) 
por IODO kilos 20 sf 5 »|,. 

Triasle ( vapor ) 
Jior lüOd kilos 25 SI 5 •!.. 

Marselha (vajior) 
por 1000 kilos 20 SI 5 'I.. 

HOVIVEKTO DOS FOBTtfS 
SANTOS 

VAPORES    ESPBRAOOS 

Buenos-Aires. .Centro America. 

O dr.  Ovidio  Badaró.   advogav^o 
de d.  Joaqnina  da  Silva   Sa- 
aprwwnton    hont«>fn, «m    • 
com embargos,  oa   snto"   •< ■ ' 
d«c«Ddiana movida   pelo >-. <- 
vw Mend^. conir» a k»-- •« <1« 
Gaspar Luiz da Silva baiaita. \Xf 
ott<áo. eacnvio Andrade'/ 

HojO, ao meio-dia, haver* vacci- 
naçâo gratuita na Polyclinica, à 
travessa da Sé. 

Foram presos hontem, á ordem 
do dr. Pedro Arbues Júnior, 2.» 
delegado, Felippe Faiildn, Oswsldí- 
cina RitMíro, Maria José da Con- 
csiçio, Honoria Maria de Jesus e 
Maria da Conceição, por desordei- 
ro*. 

Menor espancado 
Foi medicado hontem, na Cen- 

tral, pelo dr .Marcondes Macha- 
do, menor de 13 annos. Joãc 
Paiva, que foi espancado por um 
outro menor, reotliendo ferimeo- 
to« no joelho  direito. 

Tomoo conhecimento do facto o 
dr. Rndge Ramoa. 1.* delegado. 

O dr. Pedro Arbues Júnior, 2.' 
delegado, tendo lido qrieixa de que 
uma nenor, de 15 annos de edade. 
resiíente na rua da Boa Morte, 
fora violentada por Franciaco Soo- 
res de Campes, abria ricoroao in- 
qoprito e re«inisitou ao :aiz da 2 • 
va»» cnminail a priãão preventiva 
do rrimiaoao. 

r'>«c»'d!da ' ord<>m f" prisão o 
criminoso fo. i«*tido bont^m mes- 
mo. 

Movimento da Santa Cosa de Mise- 
ricórdia, no diu 10: 

Existiam 425, entraram 17, fallece- 
mm 2, sahirnin 11, existem 429. 

Foram feitas 112 consultas. 
Fizcrnm-se 41 pequenos curativos, C 

operações e avinmm-se 200 receitas. 
Medico do dia, dr. Xovler da Sil- 

veira. 

Loterias 
. Lista dos prêmios da Loteria da Ca- 
pitol Fedeml, plano «1-30:1. extrahida 
hontem, segundo lelegramma recebi- 
do pela agencia geral ao sr. Luiz Man- 
geon : 

.  .  .   i5:aao$aoo 
.   .   .      lOOOlOOO 
.    .    . 600$000 

20o$ano 
200*000 

'..... 200ÍOOO 
PREHIOS DE  100*000 

370       VSÜ        V'VA       2S2.M 
PREHIOS   DE   .'iOfOOO 

.SS»      1110     '-'737     vvm      .Sfi1 
11012    14H.ÍÍ    K-I-lS    17177    173>>0 
1M0«   3«71    2fin«t   2721S    28R78 

2*924    29392 
IPPROXIXArJlES 

«»7 e   '•009  13""° 
1457» e 14678  2?|000 
13448 e 1*460   ....    - 1.^*000 

DEZETTAS 

íom a  «110      ™tííI2 
14671 a 14VI0        '?»??! 
13441 a IWÕO        10*000 

TERifníAçSas 
oa lera  

600S 
14677 
13+19 
23821 
26333 
2B775 

"»-• 

111 
MM 

1802S 

CLTIHAS  OFFERTAS 
FUNDOS PÚBLICOS 

Vmãeio- Compra- 
dores 

9808000 
JSISOOO 

Apólices do Estado   . 
Apólices geraes,   5 "Ia 
Idem, idem (emprésti- 

mo de 1895).... 
Primeiro empréstimo 
Segundo 
Terceiro » 
Quarto » 
Quinta ■ 
Sexto • 
Letras da Gamara de 

Santos (l.> emissão) 
Idem, Idem (2.'emis- 

são)      
Idem, idem, 2.' emis- 

são (a 30 dias)   .   . 
Idem. idem, de S. Car- 

los (3." série)  ,   .   . 
Idem, idem, de Casa 

Branca      
Letras da Câmara de 

Campinas   .... 
Letras da Câmara de 

Cnpivary     .... 
Lelrns da Câmara de 

Santa Rita do Passa 
Quatro  

Letras da Camr.ra de 
Santa Cruz das Pal- 
meiras      

Letras da Cnmara do 
nio Claro   .... 

BANCOS 

Commercio e Indus- 
tria   

■..avradores    .... 
S. Pnulo  
União de S. Paulo 
Credito Heal ((jirtcirn 

Hypothecarin)    .   . 
Commerc'aIe Italiano 

(nonilnntivns) .    .    . 
Idem ao portador.    . 
Induslrinl Amparense 

res 

91$000 

80$000 

83$000 

90.$000 
90.Í0OO 
M$000 

70$000 

S0$000 

85$000  77$000 

80$000   - 

100$000  76i(0W) 

190$000 

soAMao 
80:i:ono 
Ktíooa 
41ÍO00 

43$000 

1W).«000 
loolono 

36$aao      — 

SlKfOOO 

9ACaoo 
4C|000 

72$000 

220.ÍOOO 

:tfaaD 

Resumo do» pmnios da j*.» I.olena 
da Esperança, do plano n. 112, ex- 
Irahida em Araorj*. eir Irt d« abrii 
de 190J 

1M4J lOlWOÍWO 

2164IS       1 OOftíO-0 
I pitEalv« DC jaSfK» 

ZSet       2S473       3»M5       S><rJT 
« paEXH» DE JMÇOOO 

i2mf>   I07»  ■:ste»  ->«?>«  5TMI   K'-.I 
4sa«s 

12 TtvMtnf 
lurr^   ii«n   ITUV  ;r«» MK   -.sos 
at!*  «BâM tau mm ani  is«3« 

COWPATtlllAS 

Bragnntiiia  
Anlnrclicn  
Industrial de S. Paulo 
StiipnkofT Il.fonO 
Mac Hnrdy   .... 
Sorne.ibnna e  Yli'inn.i 
Sferlinnira Il6f009 
f.iipttill  
Melhora m e n t o sil e 

Brota!:   com   60$00n 
realizados   .... 

Telephonica  .... — 
União   .Sportiva   (em 

liquidaçito).... — 
Sorte de S. Paulo . — 
Mogvana 23»|000 
Idem i.a 30 dias)   .   .        — 
Idem c| 40 o|o  .    .        lOSfOOO 
Idem Cf 40 oto   ( a 30 

dias>  
Paulista  
Idem. idem -a M dias) 
Idem   a 30 dbts) s-onl. 
Idem. d 30 o|o a  di- 

nheiro)     
Ideoi. c| 30 u|o   (a 30 

dias)  — 
E. de F.   Araraquara — 

LETUSS ■IPOIUECAUIAS 

Bane» de Crrdllo BenI 
«o|o  

idem. idem. t o|o  (a 
M dias)  

Idem. idem. S Olo.    .     S'5S00 
Idem. idem   s o|o  (a 

30 dias > d2}j00 
Banco   Cnlio   de   S. 

Pmio  

f.íono 
220.iono 
100.SOOO 

)i.*oon 
lft.$0O0 

inii.íooo 
705-000 

60^000 

2r,i$ooo 
^•;«»*»POO 
1U2^X 

;!2ÍO0O 
2u:«aoo 

luv-rDCiO    9-14000 

41$000     3.-ÍOOO 

4£i«)0     3X$S00 
á<$5a0     .V)$,í«0 

-1(600 

MtWO 

O* séiie). 

r 

nio de Janeiro  ■Dt-stcrro».    .    .    . 1* 
Bueno -Aires,  «Ln IMnm*    .... 1* 
Hamburtço,   'MíMuloza*  22 
Buenos-Alrcs, ^Provence-   .... *Á» 
Nova York,   -Tennyson»  25 
Itio de .Janeiro. '■Garcia'    .... 27 
nio da IVata, "Bcrengucr El Gran- 

de >  i» 
Hamburgo, «S,  ruiilo-  29 

Em maio : 
ni'eti05-.\ires. «Espagne-    .... 5 
Hamburgo,   <^ Bahia °  G 

VAPORES A SAiirn 

Montevidoo,   • Desterro »    .    .    .    . IS 
Nova-York, «Catania»  28 
Bucnos-Aires, ■Espagne-    .... 18 
Gênova, «Centro Àmcrica*.    ... 18 
Gênova. -La Plata»  20 
Nova-York,       Hellagio »  21 
Hremen,   - Crefcld»  22 
Hamburgo, «Petropolis-  22 
Hamburgo,   «Priiiz   Eítlel   Fricdc- 

rich.  23 
Rio de Janc'ro,   «Garcin*   .... 27 
Gênova,    -Bcrenguer   EI    Grande» 28 
Gênova c escalas. <RÍo Amazonas*. 28 
Nova-York, 'Tcnnyson»  29 

Em Maio : 
Marselha, -Espagnc»  6 
Hamburgo, -Mendoza*   .    *    .    .   . 6 
Hamburgo,    S.     Paulo -  li 
Hamburgo, 'l{alila>  27 

RIO DE JANEIRO 

VAPOItES       ESPERADOS 

Portos do Norte, 'ManauK*   ... 18 
Ronleus e rscidas, 'Ama/one' .    . Itf 
Hamburgo e escalas,   'Markonmn- 

nia^  1!» 
Rio da Prata -^Orellana-    .... 20 
Liverpool c escalas, ^IJgurla* .    . 22 
Hio dn Prata .Cordilliírc.    ... 22 
l.ivcrpool e escalas,    SoralO'.   .    . 22 
I.ondres e escalas. «Bellsna*.   .    . 24 
Liverpool e escalas.    Gervantes»   . 24 
Nova-York e escalas.    Tcnnyson». 24 
Santos    Prinz Kilcl  Kricdrich- .    . 24 
Kio da Prata. 'Nile*  28 
Fíume e escolas. • Kalman Kirahy*. 2Í# 
Min da l>rata.    Uerenguer ei Grnn- 

de-  20 

VAPOnES A  SAIIIR 

Hamburgo. -Pernambuco•.    .    .    . 18 
ltif> da Prata, 'Ania/one- .... 19 
Gfiiova e   escalas,  'Oniro   -Ameri- 

ca  19 
Liverpool »■ escalas,    Orellana».    . 21 
Itordeos e fscalas, 'Corílillérc .    . 22 
Pnrtfis do   Pacifíco,    Liguria*    .    . 23 
Ilrem^-n e escalas.   Crcreld'   ... 24 
Hamburgo   e escalas. 'Prinz Eltel 

Friedínch'  25 
Sotithaniptoh e *'scalas. «Nilei .    . 29 
Napolet   e   escnbu.   -BeranK*r   ei 

Gnindr-  -TO 

Flal^s e salões 
PolythMiia 

F.^Iantina, a cantora italiana que 
hontem ae eatr.jou e mo^/a. de ros- 
to agradável c derde IORO •« im- 
põe a attenrão do puhliro. 

A »ua voz è de nma admirável 
fr,-scura e acru«», deatro em breTC, 
um soprani* dramático de primeira 
orlem. Koi pbrenelicameate applau- 
•lida. 

Coitcbita Kodeã a ttailarina hea- 
panbola, que igualmente ae eatréOD 
bontem, tem uma particalarídade, 
que de ba moit*, nto vemoa no 
PolTtbeama : dança, embora no es- 
lylo corrente da dança popular baa- 
panbola. 

Foi muito applaodida. 
(;om a eximia caatora I.. I^u- 

eier, om prêmio do Coneervatorio 
<íe Pari», onde c prêmio» nio aa- 
dsm a trea por dois e que dare ea- 
treKr-so na proxioia aegunda feira, 
a tr-jupe que -iffora trabalha no 
Poijrt .ean a fica com aaa 
de ■ninerOB de primeira er^êm. 



III I.   ..Jl.t.UI HM 

Thtttro StikfAiM 
AmunliA imli/MM' •■, im llicairo 

*<ant'Annt, ■ r«i<rHwntn<.iiii ilu ilra- 
ra liiiitoriio. < III i aili".. (!• r.ai- 
tano M(iiili.'iiii, tliililiii liuUli-i, 
priu Ki>i|>u ilrMinlíiu lUIltno di- 
rJHiilu \»\a lBlrtito>o arlmla llfli' 
riqiie t.unuo. o nudl UvM>m|)rnbara 
u ii.iiii"! 'li' (ii.)li>i;iiiiii>l 1. 

lamliuin icmmn |iiiii<- na i»'<,'« cm 
•n. (>. Lorvni, M. lloKmiin, V. 
Andrroli. M. liuLiiii. V. Cnniilli, 
A. C:ii|iiix7i, (i. Sprlla. T. TirRlii. 
('.. tirmalxi, <i. (iírKÍ, K. IlalIAc 
i|iia, N. lirimaldi, I.. I'irovano, A. 
Ti-deMibi, l.. l.iicnhfHÍ, V- Môna- 
co, A. Milani, C. l.ovBti e ü. 
H icsHi. 

VarlRt 

Condriramlo n noliria que ilriiiK» 
liciilirn, itciiii i'i'li'rciu!in a tlnda ilu 
Arlliiir NapoU-An a i'iita>'ii|iilul, re 
tere II .hiriint   iltt   Ci mmcniVi; 

<''ii liiilinnioa notjrJMio ha um 
nipy. i|ii* o «'niinchln innntHia ar. 
• •miin>enilndor Arllnir N<ip(ilnio ia 
IIM' doJK i-oncertOH na onpiial paii- 
listii. 

lÍBBa inlorma<,'Ao * o rhpRnda i>m 
S. l'iiulo do prdlfciior l!i'i':;ii'iliia- 
ra, qiio lúru ulirir uiiiii ii •iii;;nHliii'a 
iinru uHKiin diinH^fiiidcN lunln* mu 
siiuc», enlliiixiaimnrain o» tiuna./i- 
li-iumli dHc|Ui<llii uiliiiiilmlii ciipitul. 
Miillipli<'nrain so rnpidaniciitii na 
inHcripi;úpH « prrpüravüin H« jA íI'M- 
lan lirilliHPtpN pHiii n r-copi.ilo do 
noiahilÍHNirno iirlmln, qnuinlu o (ul- 
looinivntu do dr. IMÍHH riinvoH ro 
liriu de luto Rniniii! pnrii> dii inain 
divtinpta ao<'ÍPilai|p piiuliHliinn. 

Muitoa admirnilores ilp Ailhur 
ISnpolPâo o oiilroa que niwixvom 
por ouvil-o, prociirnruiu pnlíio o 
profCHHor Cnrniccliiaro e acoiinpllia' 
ram lli« a ponvcainncin do udinr po 
ra mais tardo o» coiieorlos proje- 
ctadoa. 

H8«R movimento VPíU ao oiieon- 
tro iloa dcBPJOH dp Arthur Nnpulpão 
qiip, prpflO por Ifti;OB de ftmi/íidp a 
iitjfiinH mpnibrf>H dn raniilia ilu fal- 
if-cido, c poi' i^Mi niPsMio 'Onipiiili- 
IIIIIMHO do KpntiiMcnlo que a todo» 
tiPMhrunlmva. rtsnlvPrM, IOKO qup. 
tivi' M'icni'ia do luMioKo Biont'.i'i- 
nn nlo, ndiar por iilpuni lempo a 
SMii vingoiii. 

■1'rnnquillizpm-sp, pnrPiii, os mais 
inipui'ipnti'8 (iiiiidorps pRuliHtaa P 
tuíioH ON que nguiirdam oncioaoa aa 
proinpttidflfl Piflhins muRic:ie8! OB 
üiiis üonrprtoa dp Artliur Nopoleão 
iMii S. l'iiulo, dpvpi-rio roíill/.nrse no 
SiilüO StpJnwHv nos nltinioH difsdo 
proMino mez ili; niaiC>. 

A troiipe rio po',iulnr nctor Uran- 
ilàii, i'à liojc o fru psppi'liiculo dp 
ilfsueilid 1 Pm Uotuciiiú com um 
viiiindo pro,çrommn. 

O nritpr',oso diMnr Osnr l.imarp- 
citarú o monólogo /.tin;i<i.i ric um 
iirii, do dr.  n. Cnidim. 

ASSOCIAÇÕES 

Assiir.TACÃo iiAs Anrcs ('tii\i'in(;\s T; 
\NM:\\S. " Ilnjf. iHis sillòcs (In Clufi 
t.!tr<i, j*( fiiii (Idiiceivão II. .'i, IVstii «In 

'_•.■ luiiuviTSiirin ilii siK'ii'(|ji(l(', cniii 
iiin |)rnf<i-ainnia variiido. 'rcnninará 
[xir iiii)  IKIíU'. 

Sor,ii:r»\ni: l'i.nu i»v Moc.inMii:.— 
Ainanlifi. 11*. na Srdc sncial, ;'i rua 
JiiMijainin í)oiisUml n. Ul, assemliléa 
fífial cxtranrHinnria, para discussfln 
<lf varius iissui;nptos. 

S(M:[i,i>\nr. I'[tn(iiii:ssi> pASTcnm. nn 
Mt NU ii'in m: S. l'.\ri.c(. -Ainaalià. l'.i, 
ii:t M-di' social, scssãn ordinária de di- 
nili(i-ia. 

í"0NT,i:i.nn nr  K\iinsK.—Ilnji 
rinl'ira  |.',IM:II, no    Ini^ar   c   ; 

l.i)j,\ CMMTII.VR CoMMF.ncin r SCIEN- 
'/.[As. Dia :iii. hcshfin para ck-ii^-ãn de 
•licU-íí.'. 

A I tU\ niíiin, sessão para elc'i(;an 
líi-ral diis <Mirf;os da nlTuina. 

ílnANnR OniENTE DO ESTADO. - Dia 
.'Jl, assmnldi^a gtíral, iio lo^m* '' ás li<>- 
las do cosliimc, 

A. d vOKMtioa 
Doutores 

CAIII.OS   hl-: CAMI>OH 

riipooono ni*s DK CARVA- 
I ito Ji;Mi)i( 

Acceiiani raunaa neala capital a íóri 
kacHinoHio: 

Rua   <}uini« de Novambro, 87 
(•ol>rado) 

Os   ■.dvogcrtdoa 

IM.INIO DK OODOY 
a ALCIBIADICS PI/.A 

mudaram o aoii eacriptono para a 
(raveaaa do i^ommenno n. 1. Alloa 
do edincio d'A PliMa. 

I)H.    ANTÔNIO    OK 
AI.HCOIJKUUUE     IMNHKIRO 

Advoua peranla qualquer 
juixo,   Tribunal   ou  Instância. Ao- 
neila cauaaa no interior do Kstado. 

Kapnplorlo;   Rua   Direita  n.  85 
(«obrado);   rcaidencia: rua Aaaem- 
blèj n. M; tolepbooa,  B8«,      (2ai) 

nu. PINO BUENO reabra eata 
eirriplorio de advouocia h travaH* 
'Ia  Sú n. yj. 

Dr. Honriqiio Itlberè 
Ailvo>;ndo.   tpm o HPU eaoriptorio i 
rua >lp S. lipnto n. HH (sobrado;. 

Inpimihp-se da todoa oa traba- 
IhoH fin •'"ia proQusio em 1* a 2* 
Ihniniuir e iiRcoita Rauana no inte- 
rior. 

I)H. JESDINO CARDOSO.— 
\i)vu<i.Mio.—KMtriplorio A rua Direi- 
ta n. to. da 1 As a horaa do dia. 

Rpsidcnuia ; rua do Cooaelheiro 
Niibiaa n. 12U. 

O.A.MFIl<rA.S 
Ore. Atitotilo Alvai- 

roa ILiOtoo, José liCa.- 
nvxol Xjobo © Faulo 
Alvaroa Liotoo, a.dv»- 
(Sn,ix\ nesta. oomeiroB. 
» nfi.a do Interloi' cio 
HDstuclo. 

EHOi-Jptoi-lo: Pra.<?B. 
Beiito  Qu.lr*mo xi. IS. 

Jabotioabal 
KDriARD   NOBIUÍ    DE   CAM- 

POS, advogado. — Enrarrega-aa de 
sprviros de sua profissão. 

Comarca de Agudee 
ADVOliAllO 

DR.   .lOAUtJIM   CELIDONIO 

OU.  UELPH.M CAHL.08, 
^rlholl!ao -1©  protestos 1 

áo letras e títulos. 
Cartório     16      rua 

Onmmercio    16. 
do 

Kediccie     opepadoree 
DR   í\:FKONSO AZENEDO - 

l-nrteiro n pspeoialista do moleatlaa 
de crianças. Consultoi o — Rua 
Quinze de Novembro, .S. (sobrado). 
Kesidencia, Largo S. Coração de 
IPRUS, l.S. Telephone—8flB, 

DR ALFREDO DE CASTRO.- 
medico operador. Consultório: rua 
IO !'■« nuro n. 9. Consultas de 1 

!i8 3 da tarai Hresidência: rua Mar 
ÍUfiz  de Ytu,    22. 

DR. F. NASCIMENTO PEREl- 
KA.—Clinica medica, com eapecia- 
lidade, febres e tuberculose. 

Residência—Rua Barão de Cam- 
pinas n. 81, 

Consultório—Rua de S. Bento «•. 
r:onsulta de 1 As 2 horaa. 
DR. A. DE CAMPOS SALLES, 

da Faculdade de Medicina de Pa- 
ria, de volta da Europa, continua 
a disposição de seus amigos e clien- 
tes. - Especialidade: moléstias do 
nariz, ouvidos, garganta c partos. 
Residência e consultório; rua dos 
Guayanazes, 120. Consultas : das 2 
áa i horas. 

DR. NEPOMUf INO CORRÊA 
—Clinica med'oa e especialmente 
moléstias de creanças —Realdenoia 
e Consultório ; Rua da Victoria, \^S. 

CLINICA   DO DR. DOMINGOS 
JACiUARIBE.—fíi/pnoíí«mo e sucf 
çiestão — Moléstias nervosas.- Cura 
da embriaguez, neurastenia, rheu- 
matismo. O instituto tem apparelhos 
modernos para applicações das cor- 
rentes de alta freqüência, massagem 
vibratória, inhalações de substancias 
baisnmicaa, nr quente,o.xigeneo para 
as offecr;õe8 pulmonares. Exames ra- 
dioscopicos. Haio X e photographias 

ÜM^ieciaçlo famlnlne  ■•• 
nellaeirte a  Inatrwotiwa 

I I 
Nunca (oi intuito mau trazer • 

piilitii'u lacloa OI rurridtii nuiiK ao 
oiedada de senbcraa. ni o lauo ano- 
ra p dl vido ji na^eokidade abacliiia 
que lenho da deland«r-ma, a pro- 
vocada por quem linha o dever de 
kcautelar oa inieraaaea da aaaocia- 
Cto. 

Alludindo aa no relaturio aopial 
a um •inridantp dcaBgrndavpl pro- 
vocado pula p\ tbanüuriura», o que 
aa entende claramente oommigo, 
aou (or';ada a explicar o que ae deu 
(^m rclavio ao citado iDOidente, 
para que ninguém auspeite que me 
utill/.ui de dinheiro alheio. 

c:omo mio me ura pcrmittido vi^r 
eata inlemposliva provoi^açAo, sou 
apanhada deHprevenida de dadna de 
que agora neocasito: aasim au poa- 
80 dizer qua exerci o cargo de Ibe- 
aoureira, em lft03, cerca de quatro 
mezca, sem poder prccíaar as da 
tas. 

Fui eleita cm aubatituifSo a 
uma rcapeilavel senhora do meu 
conhecimento, que abandonou o 
• argo em virtude de circumatan- 
ciaa imperioaaa, entre aa nua^a o 
íallecimento da peaaoa que Ibe era 
excepcionalmente cara, segundo 
me afürmaram. Não mo prejitou 
contaa da sua gealão, nem Isso 
era de absoluta narosBidnde, visto 
como a aasocsiavAo tinha guarda- 
livroa. 

Arraaiada por algum tempo pela 
inexperiência, a por iimn i.xcrKai- 
va punOança, dei.vei aa COIIBBH cor- 
rerem, assígnando oa rcclboa daa 
mensalidades o até um balanciae. 
Pedi entretanto, por varias VPZPS 
o livio-cbi.va para eacripturar, ten- 
tando em vfio cumprir as ohri 
ga<;ões do meu cargo — receben- 
do o  pagando. 

Foi 80 quando vi que isto me 
era negado sempre, com pretextos 
varies, que mo dispuz a exigir a 
entrega doa livroa e documentos 
da anaociaçAo, e o acu conai quente 
exame, provocando o <deaaRrada 
vel incicicnto a que   ae allude. 

Pedi a minha demissão, p.xpri- 
mi a pessoas da directoria e a mem- 
broa do conaolbo, em occasião de 
reunião, com toda a lealdade e 
franqueza, todaa aa queixas que ti- 
nha a fazor contra a preaidonteque 
avocava aa minhas funcçncs, e se 
achava presente. Relatei claramen- 
te oa lactos, citando nominalmente 
as pessoas. 

Levada a questão ú asscmblci 
geral, e não me sendo feita a jus- 
tiça devida, só compareci a uma 
outra reunião de asaomblca.cm que 
se elegeu minha substituta : em se- 
guida, retirei-me completamente do 
tudo. 

Porque se me negou a gestão 
referente ao cargo para que fui 
tantas vezes convidado, e em Ptija 
eleiçSo consenti coi^o verdadeiro 
sacrilicio'.' Porque se me negou o 
exame doa livroa? E agora, depois 
de approvsdas aa contas pelo poder 
social competente, para que se me 
faz uma allusâo tão inopportuna 
quanto descabida? 

Não o sei. O que sei é que fui 
thesoureira in nomine e nno mo 
aproveitei de um real da associa- 
ção. Si nesta questão, houve ex- 
pertas e tolas — eu pertenci ao nu- 
mero das segundas. 

17-1-908. 
FRANIMBCA üE CAIIVAI.IIO. 

■«■«• 

Tornao-vos 
um liomom 

De que maneira t 
Eu «ol-o direi I 
Enohel o COUPON abaixo 

o pela volta do correio 
envlar-vot)-el meus folhe- 
tos t 

Vigor 
e Saúde 

Aoham-se ellea oheloi da Infor- 
maçOea para homens. 

Nome. 

Reeidencia. 

Dr. NI. A. Sanden 
£lu.a Direita  xi. 34b 

Caixa do Correio, 88S 
S.   Fa.ulo 

DAS   8   UA    MANHÃ   A'8 5 DA TAMDi; 

Enxaqueca 
Illmo. ar. D. Carloa.    ^ 
Fazendo uso por algum lempo 

das Pilulaa de Tayuyá M. Morato, 
propngadaa por D. Carlos, deaappa- 
recpii me a enxaqueca que ha aaia 
annos mo atormentava. Hemdicto 
o seja inventor deale remédio. 

De v. a. 
Antônio da Costa Baeno. 

S   Paulo. 
Vende-se  em   S. Paulo   na  casa 

Baniel è. Cia. C^'™) 

O figaito 
Declaro a bem da verdade que 

padeci muito lempo do ligado e aó 
pude achar allivio com o uso daa 
Pílulas de TayuyA M. Morato— 
propagadas por D. Carlos. 

S. Paulo : Arthtir C. da Silea. 
Vende-se em S. Pau o, na casa 

BaruRl & Cia. (8.H1) 

enfermldadea daa aenho- 
raa 

Rccommendamos o uso do pro- 
digioso preparado RESULADOR 
DA MADRE REIRAO, para pre- 
venir ou alliviar as penosas dores 
que produzem aa enfermidades das 
senhoraa; milharee são aa curaa 
operados por tão poderoao medica- 
mento. Vende se em todas aa phar- 
macias, Deposito : DROGARIA 
BEIRÃO.103, rua ConaelbeiroJoão 
Mlredo, 108. ParA. 

Traa annoa  pasaades 
Declaro que aollría, ha miiiloa 

annoH. de Irrrivrl bron<'bila aulb- 
ini.liea, pamiando noilra e noilea 
aein dormir, com («Ha de ar e «m- 
Miogrecendo aem cesaar . lemln. po 
rom, lido um attealado paasadopp 
In illmn «r. commandania do vafwr 
/tuniorc, «obra o «Pulmonal», pa« 
aei a fazar uoo deaae xarope n ape 
nas com o emprego de poucos vi- 
drou llqiiei complPtanienla  curado. 

Ja sAo paaaados Irca annoa e o 
mal ain<Ja não voltou, paio que 
julguei do meu dever paaaar o pre- 
sente, para que aproveite éa pcasoaa 
«oflredoras. 

Antônio da Silva Campoa, macbi- 
nista de 8.* claaae, rua do Propo- 
Hito n. 20. 

Depoaltarioa: Baruel t Cia. 
(117 ) 

Ln.faye(le de Triedo 
Advogado.—Rua Capitão Horta ,6.- 
Casa Branca. 

A'a senhora* 
Que não ato regularmente aaaia- 

tidae noa perlodoa mensaea rccom- 
mendamos o uso do afnmado He- 
ilulaUor da Madre fícirüo, que em 
pouco tempo aa regularizara. I{x- 
perimentom e convencer-ae-ão ■ dj 
verdade. Vende se em todaa aa pbar 
macias. Depoailo: Drogaria Beirão, 
rua Conaelbeiro João Alfredo, 108. 
ParA.   

BDITüES 
Protesto d( letra 

Existo em meu cartório, A rua do 
Commeroio n. ir>, pura ser proles 
tada, por falta de pagamento, uma 
letra do valor de 500*000, acceita 
pelo dr. Kttore Rigo. 

Estando ausente o dito occeitante. 
pelo presente o intimo para pagar 
a importância da mencionada le- 
tra ou dar a razão por que não O 
faz ;e, ao mesmo tempo, na falta do 
pagamento, o notifico do compe- 
tente  proleato. 

S. Paulo, 17 de abril de I!i08. 

O 1." tabellíão, 

Drl/lm    Curtos   Hernardino Silra. 

Febres paluatres 
O «Café Beirão» (Licor ou Pílu- 

las) cura com rapidez eataa febres 
que tanto aflligem a humanidade. 
A efflcacia do «Café Beirão, nas 
ioflarameçõps do ligado e do baço, 
também é incontestável. Vende-ae 
em todaa aa pharmacias. Deposito- 
Droguria Beirão. ParA. 

Dr. RubiSo Meira 
Uinica medica. 
Hesidancia-Rua Hel^e':.'. W 
Consultório- S. Bento,íü. 

1 «• 2 

Edital de praça 
F'aco publico que o giiorda fiscal 

do districto mandou wwolher ao 
deposito municipal da rua do (ía- 
zomelro n. lfi*-A, por infracção do 
art. .W ?i 1." do Código de Postu- 
ras, uma cabra de còr preta que 
serA levada A praça, no dil 20 do 
mez corrente, « 1 hora da tarde, 
em frente ao portão do Mercado da 
rua Vinte e Cinco do Março, si 
nno for retirada pelo respectivo pro- 
prietário, paga a importância da 
multa e das despesos   do  deposito. 

1." Secção da Secretaria Geral da 
Prefeitura do Município do S. Pau- 
lo, 17 de obril ce 1908. 

O chefe, 
Alberto da Costa, 

(281)   

Edital do I.* prtfa 
O iiOiJiiiii J<I'<R' MAIIIA Um «IKHM., 

Jl  1/.   llK   lilllhllO    11*  'd.'   \A1IA   11* 
i.oMAiicA iiK ü. PALIO. 

Faço «alier aoa que o pn-nente 
editai virpm e o acu ponheciincnlo 
intereaanr que, no dia 27 do corren- 
te, ao meio-dia, a porta do edilioio 
du Fórum, ailo n rua do Ouartel 
n. 28, o nnrtoiro doa auditórios, 
juâo Kerreira dn Oliveira Gama, ha 
de trazer a publico pregão de ven- 
da e arremntsçdo, a quem mais der 
a maior lanço olferecor «obre Hua 
avaliação, o immovcl abaixo dea- 
criiito, penhorado a Miguel'F'roga- 
nalli e aua mulher, para pagamen- 
to da acçAo hypolheearia, que Ihea 
move João Pinto Guedea Sobrinho, 
a aaber uma caaa de doia lançoa, 
aem numera, sita á avenida l.ins da 
Vaaconcelloa, diatricto do Slll da 
S'-, tendo na fronte quatro janel- 
loH a uma porta, a no interior oito 
commodua forradoa e calados, com 
doia puxados, com doia peauenos 
quartos cobcrtoa de teibaa de zin- 
co, que servem de ix>zinba, e como 
dependência no quintal, um (orno 
lambem coberto do telhas de zin- 
co, acndo o quintal arborizado, 
medindo o terreno a rcapectivo 
quintal dez metros de frente por 
quarenta de fundos, confinando de 
um lado com Carmino Ferrari, de 
outro lado n pelos fundos rom 
pessoa ignorada, avaliada por qua 
tro contoa de rela (■f;ü(jfl$(;00). I-:, 
pura que chegue ao conheciineqto 
do todoa, mandei expedir o presen- 
te edital que serè publicado o af- 
flxado na fôrma da lei. S. Paulo, 
3 do abril de 1008. Eu, Arnaldo 
Jorge de Medeiros, eacrevente ju- 
ramentado, o escrevi. V.u, Antônio 
Ludgcro do Sousa Castro, escri- 
vão, subscrevo. Jcsé Maria liour- 
rvul.  (m) 

Alargamento de passeio 
De ordem do ar. dr. Prefeito, 

convido o cidadão dr. Carlos de 
Campos, na qualidade de direclor 
do Banco UmAo de S. Paulo u fa- 
zer alargar o passeio em frente ao 
prédio c terreno do propriedade 
deste, A rua Américo Hrasiliense 
entre os n. liH c 80, dentro do prazo 
do quinze dias, contados desta data 
aob pena de ser tal serviço (eito 
pela Câmara com direito salvo a 
esta de haver do mcamo Banco a 
importância que despender e mais 
vinte por cento pelo trabalho de 
(i«caliz8i'So e cobrança, noa termos 
do art. 18 do Rog. do 18 do abril 
dn 189B. 

Secretaria Geral da Prefeitura do 
Município do S. Paulo, l.i de abril 
de l!K),t. 

O direclor, 
Alruro Itamo.f. 

(2H8) 

p«-luo a arremalaçio, a quam mala 
der • manif lancn o(larei-#r, anima 
da re»|>ci Uva ••.abf.ío. Iiea lut" 
da IrrrenüK do domínio municipal 
Q 1 • situado na (reguenia do Sul 
da He, com área de lll!t.'".'fcO. II 
milando pela Irenlecom a rua Fran 
ciaio (ilyc.erlo, peloa lundoa com o 
rio TamanduèUby, (>or um lado 
com um córrego a por outro com 
o rio 'ramandiiéti-hy a rua da atoo 
ca, ■ ciiio «(oramanio foi requerido 
pela « IheS. Paulo Tram>vey l.igbl 
and Power Companv l.lmiied>;0 
2", requerido por d. Mana Jacome 
doa Santoa, situado na (regueziade 
Santa Iphisenia, bairro do liom 
Retiro, com área do 221«,'"'0O, li 
milando pela frente corn a rua 
(ieneral l'"loies, por um lado com 
terrenos miinicipann, poroiitrocoma 
rua<;hri«tinaTbomB/.e pelos fundos 
com a rua Capitão Malerazzo, e o 
8.°, requerido pelo bacharel João 
Antônio de Ulivoiin Camiios, situa- 
do na fregiier.ia do Sul da Se, dia- 
tricto de Villa Clomenlino, com a 
Área du 88.j,<"'0(i conaliluindo o lote 
n. 248 o limitando pela frente com 
a rua Dr. Pedro de Toledo, por um 
lado com a rua Maraelheza, por 
outro com o lota n. UH-\ e peloe 
lundoa com o lote n. 20H. 

Ouirosim, faço publico que, no 
meamo dia, Aa mpsmas horaa, no 
meamo local e pelo mesmo empre- 
gado, acra levado a publico pregiio 
do venda o arremalaçâo a quem 
mais der e maior lance offerecer, 
acima da reapectiva avaliação, o 
lota de torrenoa n. 1-Í8, do domínio 
municipal, ailuado em Villa Cie- 
menllno, freguezia do aul da Sé, 
com a área oe 88riiii',0ii, limitando 
pela frente com a rua do Gado, por 
um lado com o loto numero 147, 
por outro com o lote numero 149 
e pelos fundos com o lote numero 
19o, cuja compra foi requerida pelo 
cidadão Julião Ventura de Mariz 
Nogueira. 

Aaaim. são convidados os preten- 
dentes, aoa quacs serão foriiecidoa 
todos 08 esclarecimentos que soli- 
citarem, a virem examinar neata 
secção a planta e projeito do renpe- 
clivo contrato, comprehendendo aa 
cláusulas do aforamento. 

Primeira aecção, 28 de março de 
190.8.—Z'. Campos. (88H) 

dlla dapandanoia ona* matrea a oi 
tenta cenlimulroa da (renl* \»ir 
aelfl iiKiiioa de lundu, achando N« 
•nire o prodiue a dependência uma 
araa com talçamenlo do ptdras e 
lendo um (lortio qua da para a rua 
CoiiMlheiio .Ntbiaa, avaliado por 
■alenta i ontoa de ruiu (70OtXitOlKI) 
E para qua chegue ao conbcii 
mento da trvloa, foi pataado este 
para atr afiiiadu a iiorla do /■'"- 
cxni • publlctulo pela Imprensa. 
Pasaado nesta cidade da K. Paulo, 
em .80 da marco de 1903. Eu Luiz 
Augusto Ferreira, -t." aacrivão o 
aacri vi. 

Jimé Maria Bourroul. 
Eati ooofórme.—O  i.* eaorÍT<o, 

Luiz A. Karralra. 

Thasoura Municipal 

KlilTAI     N.   II 

Sorteio de titnlos 

l'°aço publico para conhecimento 
doa interensadoa, que no dia 20 
do corrente mez, ás 11 horas da 
n.anhã, em uma das holas do Tba 
souro Municipal, ae procedera ao 
sorloio dos títulos do 6.* emprésti- 
mo municipal, contraliido de ac- 
córdo com a lei n. 27H, de 80 da 
setembro de I89i), que tem do ser 
resgatados de 1." de maio em 
deante.   

Secção de Contabilidade do I he- 
souro Municipal de S. Paulo, 7 do 
abril de 1908. 

O chefe, 
h'raniiai-o da l''onstia M. Cairão 
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O iiii. JoHí-. MAniA HoiHiiiori.,.iri/. 
llK lilMKlTO DA SIíIíI:NDA VAHA 
C.OM.MEMi;IAI., CllM .I1.II1SDIC.Í Ãn DA 
1.'  VAHA    DV.SIA    (:OMAIU:.\    DK    S. 
PAI I O. 

O    DU.   Josi:    MAIIIA    Houiiiion., 
.iriZ DE DIKEITO DA 2." VAUA COM- 
MF.IICIAL, DKSTA COMARCA DE S. 
PAfl.O. 

PREFEITURA MUNICIPAL 

Seoretaría   fieral 
no   niA 17 
DE imj8 

DE Aimii. 

para os seu exames, Consultas 

EííPEDIENTE 

; Officiou-se á Câmara  sobre a ne- 
.cessidode de ser aberto nm credito 

aupplemenlar de .'lOO^OOOSOOd, a ver- 
/       ba    «exercícios find08>    do    actual 

'   '' orçamento. 
—.k   Directoria   de   Obras   Muni- 

cipiiee [oi   autorizada   a   despender 
iiti- á quantia dt2,'ilfOllO com a sub- 

"i Rtituiçâo da ohaps  de ferro da sar- 
g. Ia da rua Senador Feijó, esquina 
dij liirgo de    S. Fruncisco. 

— Dete niinarom-se .8 seguintes 
p-jgomenti'S : 

■t OMiJH.")?, ao engenheiro Eduardo 
M. ("ioi'i','alves, pelos concertos fei- 
tOM n^i Mercado da rua Vinte e 
Cinco  de  Março, 

• 1-.()7SI?027, em restituição, n João 
i5i-plista fiaroHi, que eaiicionou 
pfi-'a garantir a con-'-ervjçào da^ 
. bras de melhornm'ntos dn rua de 
s-into Amaro, .-nlre as ruas mnjor 
' 'io^i^o e Perlroso : 

•I(i7.*sl8, em i-e.stituiçilo, a t.ui/ 
Ihpiiolyto, que cnucionfiii para ga- 
rantir a conservação rios serviços 
dl- calç9-i ento da rua Truguavina, 
entre HS ruas da Concórdia e Vinte 
Lm de Abril ; 

• -Í-O.^OOO, à   ernpresa do   Fonful- 
ia, pela publicação    de um siinuu- 
cio sobre pagamento de irapofito; 

—85:'0{0, a l.iiiz Hippolyto, pelos 
concertos de duas grades das   boc- 
cas de lobo existentes nas esquinas 
dan ruiis S. João e I''ormoea i 

' '•■' -772Síi(iO, a  José    Agiisla,    pelo 
. fornecimento   de   arca á turma de 

* calceteíros, em março ultimo: 
I — lOOtOOO,   a   (laibine    (iiiifepíiC, 
! pelo   forneciment<j    dn    í-arvijo   ao 
1 .Matadouro   Muaicipal. 

) u"».;...  ,.        Requerimentos  despachados: 
Iüe Rapbael l-allador, peJiiulo li- 

cença p-.ra açougue ; Ângelo Rigo- 
riessa, pedindo para abni- um pe- 
queno botequim: João Ir.ns, pt-din- 
üo para abrir um ilepo^-ito de. vi- 

't dro; Jo*e F'errííira Granja, pedindo 
7 .^.- jiara abnr um   deposito de    lenha 
'. ruch.iJ8; Rocco I.nvmo, sobre impes 
\ to. e da «Inião dos Lavradores de 
j S.    Pauloi,   pedindo   licença    para 
^ um.-t turrefacção de café.—Sim ; 
/      . —de l-rannsco U-irge». sobre im 

posto, e Henriqu'' Cruscme. pedin- 
k do liii-nça para   caçar.       Sim, em 
J termos: 
P —de Luiz Bernas'-oni e Almeida 
..|:, .'"   Irrní"jo, sobre impopto e multa.— 
I Sini. quanto á multa,   pogando   o 
V imposio no prazo de cinco dia'.; 

■-.liH r —de T. -lardmi.    Manuel    lí.idri- 
*ft.^: Kii.;s   p   Con'-e'l«    iiiordani.   t-obrc 

-^ imposto—Sini, pag»ndo o  imi>oato 
lio pV9A<^ de cin.-o dia». 

—de Francif'-ij F>riivirtis,   pedin 
,' '!i relevomento de   multa.— vtanle- 

' o.ho a m'ilta : 
' ~de   Vicente    Mi*h€llft/i,   sobre 

imposto,   e    Franci-''.'»   Pil-íde,   pe- 
dindo para negr-ciar na «rea p\l»r- 
na do Mercado da rua d.-  .■>. João. 

pi ' ^' — Indefeníi'! ; 
^j^ 1^ ;. -(J.r Ji;Iio õttolini. p..'dir.Jo appro- 
'" va«-rio de plani.-i.   Joiqnim   Fraoco 

i'c Ij.-erda »? Antônio   de  <;.irmen. 
J(>e'J:ndo alinhamento Jijão Tf-ni. 

pi>llndo fif-enca pa^a Iranfforma- 
...ío de porta.—A" Directoria de 
Obras, para oa d^yMn^ ün». 

Morphéa 

A minha mulher, que ainda está 
usando do elixir M. Morato, pro- 
pagado por D. Carloa, acha se qiiasi 
curada da morphéa que soffria ha 
mais de B annos. 

Estou habilitado a dizer, por ex- 
pariencia do casa, que a nova des- 
coberta—Elixir M. Morato cura a 
morpbéa. 

S. Paulo.—.B.stcram Lacerda. 
Depositários em S. Paulo, na casa 

Baruel &. Cia. (382) 

Influenza, resfriamentos, 
ddrea fte cabeça e no 
corpo. 
Curam-se em poucos dias com 

as piliUas contra a constipação, 
formula do dr. Ltti;- Uarretto. 

Pharmacia Aururu, na rua Au- 
rora, 65. Vidro 2$000. 

Exija-se sempre 

esta   marca. 

rua d. Veridiana, .80, de 8 àa 10 da 
da manhã  e daa   11 às 2 da tarde, 
nos dias úteis. 

Dr. Oelphino de Ulhoa 
Cintra 

MEDICT OPERADOR 
Consultório,   "ua Direita, *, da 1 

Aa 2 da tarde. 
Beaiaencia, Praça da Republica, 2 

DR. AMARANTE CRUi,—Me- 
dico operador e parteiro. Espeoia 
ista de moléstias de senhoras, par- 

tos e operações. Pratica todaa as 
operações cirúrgicas e gyneoo- 
logicas pelos processos mais aper- 
feiçoados. Consultoria: Rua do 
Thosouro n. 9, de 12 áa 2 horas da 
'.arde. Telephone n. 709. Residência, 
Rua Sele de /-bril n. 68.—S PAC- 
LQ. 

DR. AHARIPE  SUCUPIRA    - 
Medico, .jperador e parteiro. — _E« 
(.ecieüdade- molestiae doa pulmões, 
-o.".<;üo <    do systema nervoso. 

Coneuitorio : rua Direita, 2*, de 
ü l-in ?. Residência, travessa do» 
íiuayana;'.»<«. 8, esquina da rua Coo 
>»!he!ro Nebiaa. Telephone 838. 

enaenhelroa   conauitorea 
JAMES   MITCHELL   ft   CIA.- 

RuA OiHEiTA N. 7—S. PAüLO.—En- 
genheiros consultorea. Fazem pro- 
posta» e dão fcrçamentoe para in- 
«■allações de maohina» de qualquer 
espécie. Especialiatas em installa 
;ôeii elo<;trica»  -   bydraulicaa 

Coronel   J>   Piedade 
ADVOGADO 

Trata de todos os negócios de 
sua profissão no foro dn c.ipitnl, 
especialmente de questões crimes 
policiaes. filscriptorio: rua Direita, 
n. *( sobrado ), daa 12 as 3 li2. 
Residência : rua do Ypirr.nga. 72. 
Telephone, n. 645. (.^23) 

Secção 

Ferida» antigas 
«Curei uma ferida do mais do 12 

annoa que era um verdadeiro tor- 
mento, usando por algum tempo 
do Elixir de M. Morato, preparado 
DOr D. Carlos. Deusque rc-ompen 

■-    • ■■    ------   IJs, 

Rheumatismo 
Dcolaro-me ter   curado   radical- 

mente   de forfisimo rheumatismo, 
com o uso   por   algum   tempo do 
novo remédio denominado—Elixir 
M.   Morato— propagado   por   D. 
Carlos, entendendo   eu que è o re- 
ferido medicamento, o melhor anti- 
rheumatico que existe ou  o  único 
remédio que cura rheumatismo. 

Elisiario Garção de Aiecedo, 
Capivary. 

Deposito em   S. Paulo: na  Casa 
Baruel & Cia. 
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Prefeitura Municipal 
- Faço publico que, pelo prazO de 
8 dias. contados desta data, ao 
acha aberta concorrência publica 
para o serviço de calçamento da 
rua llelvetia, entre S. João e Pal- 
meiras. 

O orçamento, na importância de 
lOiOOOSuOO, c demais papeis, acham- 
se na Directoria de Obras Munici- 
paes, à rua do Commeroio n. 10, 
onde serão prestados aos intoreesa- 
dos 08 esclarecimentos de que ne- 
cessitarem. 

As propostas deverão ser feitas 
por preços unitários, estar selladas 
convenientemente, trazer os reci- 
bos do pagamento do imposto de 
empreiteiro e da caução de ,800$000, 
para garantir a execução do con- 
trato, conter o nome do fiador 
idôneo, que se responsabilize pelo 
seu fiel cumprimento, e ser entre- 
gues, em carta fechada e lacrada, 
nesta Secretaria, até ao dia 23 do 
corrente mez, às 11 horas, para 
serem abertas no dia immediato, 
às mesmas horas. 

Secretario Geral da Prefeitura 
do Município de S. Paulo, 15 de 
abril de 1903. 

O Direclor, 
Aloaro liamos. 

se tão feliz achado. IJse como con- 

1S.'i9.— 
Vier. 

S. Paulo, 1 d'j agosto de 
Wencpslàu Vireii'-!   Vieira > 

Vende se  em   S.    Paulo,   i 
Baruel & Cia. 

casa 
(333 

O exmOi sr. dr. chefe de 
polida da Capital Fe- 
deral. 
O distincto magistrado que actual- 

monte com tanta proficiência acha- 
se à testa da cbefla de policia da 
Capital Federal, tem por diversas 
vezee verificado em peaeoaa de sua 
exma. família a extraordinária effl- 
cacia do preparado Pulmonal em 
casos de tosse rebelde acompanha 
da de febre, o que nos autorizou a 
declarar. «' 

Rio, 11 de fevereiro de 1903. 
Depositários:   Bsruol   &   Cia. 

tel de Fallencias 
rrabalbo organizado por um dia- 

lincto advogado de conhecido meri 
Io. é um livrinho que muito inter- 
essa o commeroio e aos que ae 
dediciiii A profissão do foro. 

A'  VENDA NA 
Livraria Magalhães 

Mua do Commerclo, 29 
PHEÇO   2íft000 

Prefeito  e  ex>dcputade 
IlIn-iCs srs. Silva Gomes ftCia.: 
'I fnho a satiafacçâo de commu- 

nicar-ihes que, em vista do resul- 
tad-5 esjilendido que colhi em mi- 
nha cmu com o emprego do seu 
preparado Pulmonal, passei a con- 
Heibal o és pessoa» de minha re- 
lação em Florianópolis, confirman- 
do-se sempre o seu valor para a 
cura de todaa a» affecçõea do ap- 
parelbo respiratório e atè mesmo 
da tuberculose pulmonar incipiente. 

Por pj)l8S   razoe»,   passo   o pre- 
sente, cuja publicação autorizo. 
.  Florianópolis,   2ã   de outubro de 
1902. 

CoiioNEi. F:»III.IO BI.UU. 

Depositários : Haruel & Cia. 
(118) 

O aeneral Argollo .e o 
Pulmonal 

Attpsto que fiquei completamente 
curado de uma broncbite cbronica 
com o uso do Pulmonal do ar. dr. 
Mendea Tavares. 

GENERAL AROOLI.0. 

Rio, 13 de  novembro de 1900. 
Depositarioa -.—Baruel é C." 

*^ (11* 

Febree  Intermittentca 
Curam-se com grande rapidez, 

nsando-se o verdadeiro Café Bei- 
rão (Licor ou Pílulas): milboresde 
peseoas tem sido restabelecida» com 
este» milagrosos preparados a que 
chamam SANTO REMÉDIO BEI- 
RÃO. como prova de reconheci- 
mento. Vende-»* em toda» a» 
pharmacias. 

Deposito : DROGARIA BEia>\0, 
PARA' 

Regulador da Madre 
liEIRAO 

Ou   DOEN(.:AS   PRóPRIAS   DAS   MU- 
LHERES 

Rccommenda-se para prevenir ou 
alliviar as penosas dores que se 
produzem quando o fluxo menstrual 
o eecaaso ou excessivo, e lambem 
como um agente cal ' ante noa ac- 
cesaoB nervosos e byatericos que 
freqüentemente precedera ou acom- 
panham estas dore» no tempo do 
período menstrual. 

Deposito : DROGARIA BEIRÃO. 
PARA' 

Ven'1e-se em todas aa pharma- 
cias. 

Superintendência de Obras Publicas 
CONOl.USÃO   DAS  OllRAS   DE   REPARA- 

ÇÃO    DA    ESTRADA    DE    MATTÃO A 
PEDRAS. 

De ordem do sr. dr. direclor des- 
ta Superintendência faço publico 
que, no dia 23 do cori-ente mez, ao 
meio dia, serão abertas em presen- 
ça dus interessados, nesta reparti- 
ção, propostas   para   execução daa 
òbrna supracitada», orçadas cm  
11:S74$.SB5. 

A's propostos, devidomente sells- 
do», com 08 firmas reconhecidas 
deverêo acompanhar o certificado 
do deposito leito no Thesouro do 
Estado, de accôrdo com o regula- 
mento em vigor, da quantia de 
80ü$000, como garantia da assigna 
tura do controlo e boa execução 
dos trobolhos, dos qunes os con 
correntes de'.'erão declarar os pra- 
zos de inicio, de conclusão e de 
conservação. 

O orçomento, tarifas de preços, 
ciflusulas geraes eoBpeciaes do con- 
trato, bem como exemplares do re- 
gulamento serão franqueados ao8 
interc.«sados, nesta repartição o ni. 
secretaria da Camnra Municipal de 
Boa Vista das Pedras. 

Na'presente concorrência serão 
observadas todas as disposições do 
decreto n. 994, de 10 de janeiro de 
19fi2, que forem   applicaveis. 

.Superintendência   de   Obras Pu- 
blicas, S. Paulo, 8 de abril de lfl03. 
Antônio   José  da   Sileeirn  Netto, 

Official-archivista. 

O eminente dr. Illanu;.l 
VIctvrino, ex>«ice-pre- 
sldente da  Republiea 

Attesto que, em vários casos de 
minha clinico, tenho empregado o 
Pulmonal, do dr. Mendes Tavares, 
para combater a» broncbítcs cbro- 
nica», affecções tuberculosas, etc, e 
obtido resultados  surprehendentes. 

F'evereiro de 1901. 
DR. MANUEL VICTORIRO. 

Depositário :—Baruel t Cia. 

Coqueluche 
O melhor medicamento 

para a cura desta molés- 
tia é o XAROPE CONTRA COQUE- 
LUCHE d ' ILLUSTRADO DR. CAR- 
LOS BOTELHO. Enuuntra-sa 
á venda na Pharmacia 
Normal e em todas as 
drogarias. 

Dr. 
í>r. 
Dr. 
Dr 
Dr 

CS distiaic-boa e 
(ialvão Bu.-no 

DENTIÇÃO   DAS   CRIANÇAS 

nm m c:: .4L EK M 
1^.    X> TU TTI^ -A. 

coneeit-iaados cliiaicoa de S. Z^a-iolo 

O   DR.   JOSé   MARIA    BOURROUL. 
JUIZ    DE    DIREITO    DA    2.*   VARA 
nOUMRRCIAL       DESTA      COMARCA 
DE S. PAULO. •  , 

Faço aaber aos que o presente 
edital virem que o porteiro dos 
auditórios João F"erreira de Olivei- 
ra Gama ba de trazer a pui^lico 
pregão de vendo e orremBloção o 
quem mais der e iiiíior lançu of- 
ferecer, no dia 'i'À do corrente mez 
de abril, ao meio dia, à porta do 
Furum, a ru i do Quartel, 2.8, os 
immovei-í seguintes peiborodos a 
Sérgio Francisco dos bantos e «ua 
mulher rioni Francisca Maria Eu- 
[ernío Sérgio dos Soutos, paro pa- 
gomenlii da acção executiva hypo- 
lheearia que lhe» move dona Ame 
lia de A!"»rerg-n, a saber: Uma 
morada de casa sob numero 33 
(a tinta) sita é rua dos Apenninos, 
bairro do Guanabara, diatricto do 
Sul da >è, deUa capital, conttruida 
de tijoI'.'S e coberta de telha» no- 
cíonac!'. com duas jínellos e u^s 
porta de frente, contendo cinco com- 
modo-i forrodfis e íis*oalhados, c 
no« bfii.xcs pelo lado dos fundo» 
doi^ coinfi»irlimerit'--B. e ronio de- 
pendência-um tanque para lavar, 
coberto de telhas de zinco, medin- 
do o resp"ctivo terreno, plantado 
de arvonv!  fructifera»,  bem forma- 

A^-bam ae approvadas n» Directo- 
ria de Obra» as plaota* epre«<»Bta- 
(ta« p«los srs. Fernan Io lei;-' da 
Fonseca, Joae Porfirío da .'■^ílva 
SaBtos, M. E.   Hebl.    Antônio   de 
Franco. Manuel do^ Rei. Hinto da   ^_   ,„„^ .^  
H*".i. Cresc-D-io Caldarola. .\!b3 1 g^; Cacdido o%"Ãlmeida 
no •:ardo«>. Emm» B*rtolooci. Pf-|Dr   Leite Bnndio 
éfO Kal.-hi. Hnfv   *    Br-nai    e   d» j 
C^   .^uLi»   Mel6oí«HWièto«   d-   í-- 
Paukt. 
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Faço   saber   aos  que o presente 
edital   virem   que   o  porteiro dos 
auditorioa João F'erreira de  Olivei- 
ra   Gomo  ho   de   trazer a publico 
pregão   de venda e arrematação, a 
quem mais dér e maior  lanço offe- 
recer, no dia 24 do corrente mez de 
abril, à 1 hora da tarde, aporta do 
F'orum, A rua do Quartel n. 23,  oa 
immoveis   seguintes, penhorados o 
Ariatides   Viodona e Cornelio Vio- 
dann   e  suas mulheres, poro pogo- 
mento   do   execução   de   sentença 
que   lhes   move José Antônio Cite- 
rio, o sflber; Tmo morodo  de caso 
em fôrma do cholet,  no   bairro do 
Lapa,  districto da Consoloi.ão, des- 
ta capital, situada em uma rua sem 
nome,   com   frente   para a eatsção 
da    Lapa,   construída de tijollos o 
coberta   de   telhas, medindo o res- 
pectivo terreno 97 metros de frente 
por 89   metros   do   fundos,   sendo 
que no fundo mede apenas 90 me- 
tros   de   largura, a casa tem 2 ja- 
nellas de (rente e entrodo pelo lado 
direito, contendo cinco   commodos 
forrados  e   assoalhados e cozinha, 
como dependências um barracão de 
tijollos   coberto de zinco o um te- 
llieiro   com forno, sendo o terreno 
plantado de arvores fructiferas, con- 
finando   de   um   lado   com César 
Sala, do outro  com   o executado e 
pelos   fundos   com   uma rua sem 
nome. liste ímmovel vai pela3.'vez 
à   proça   por  não   ter  encontrado 
lançador nos duas primeiras,   p' Io 
que a sua avaliação que è de 10.000$, 
fica    reduzida    a    8.100$ 00    Um 
armazém, sem numero, no  mesmo 
rua, fazendo canto com  outra   rua 
lambem sem   nome, medindo   12"'. 
de frente por 51"".10 de fundo, con- 
struído de tijollos e coberto de  te- 
lhas; com Ires portas, e troa   janol- 
Ins no   rua que   faz   frente  para a 
via-ferreo e duas portas o  duas ja- 
nellas na   outra   rua   que    fica ao 
Indo   direito, contendo cinco   com- 
modoa, sendo dous   forrados   o as- 
soalhados, dous forrados e ladrílha 
dos de tijellos   e outro   que   serve 
do cozinha, ladrilhado, aem torro, e 
no quintal, como dependência, um 
barracão construído   de   tijollos   e 
coberto de telhas;   confina   do  um 
lado com propriedade dos executa- 
dos, do outro com a rua sem nome 
e pelos fundos com os executados. 
l-:ste ímmovel vai pela 8.'vez à pra- 
ça por não ter encontrado lonçador 
nas duaa primeiras, pelo que a suo 
avaliação que   ó   de   7:000$0C0, fica 
reduzida a 5670*000. Uma morada 
de casa, sem   numero, situada   em 
uma rua sem nome, no   bairro  da 
Lapa, districto   da   Consolação, co- 
marca da capital, medindo com seu 
terr' no respectivo, qup fico ao lado 
esquerdo, II'".80 de (rente por 38'". 
de (undo, com uino   porta   e   duas 
janellas de frente, construída de ti 
joIloB e coberta de telhas, contendo 
seis commodOB, e no quintal, como 
dependência, um t^lheiro, confinan- 
do tonto pelos   ladoa  como   pelos 
lundos com   propriedades dos exe- 
cutados. Este ímmovel  vai pela 3.' 
vez à praça por não ter encontrado 
lançador  naa duas   primeiras, pelo 
que'a sua avaliação que é de  
I:800$ii00, fica reduzida a 1:468$000. 
Uma morada de casa, sem numero. 
BÍta à mesma rua,   medindo 8 me- 
troB e 80 centímetro» de frente por 
.83 metro» de fundo, com 1 porto e 
2 janellas de frente,   construída de 
tijollos e coberta de telha», conten- 
do seis com modo» e no quintal um 
lei beiro que    serve de depencencia, 
confinando  de   ambos os   lado»   c 
pelo fundo   com propriedades   dos 
executados. Este   ímmovel vai pelo 
3i> vez à praça, por não ter encon- 
trado lanço-tor no» duos primeiras, 
pelo  que o sua avaliação, que e de 
l:nOOO$000, Hca reduzida a 1:216$000. 
Uma morada de casa, lambem sem 
numero, na mesma rua. medindo » 
metro» e 80   centímetro» de   frente 
por 33 metros de fundo, construída 
de tijollos e coberta de telha», con- 
tendo 6 commodo» eno quintal um 
telheiro como   dependência,   confi- 
nando do ledo direito com uma rua 
«em nome.doesqiierdoepelos fundos 
com   propriedaiie» dos  executados. 
Este ímmovel vai pela terceira vez 
a pr8>a por não ter eni»ntrado l»n 
'•ador n»a duas primeira», pelo que 
a sua avaliação, que e de lAOOÍOíiO 
fica reduzida 8 1296*00(1. E»i ainda 
•!e«ta vez não encontrar   lançador, 
serão cs ditos bens vendido» a quem 
mai»   der e   maior lanço  offerecer. 

Alargtmento de passeio 
De ordem do sr. dr. l'rtíeito,'lon- 

vido o cidadão A. Sicílíano, naqua 
lidado do director gerente da Com- 
panhia Mechanic;a e Importador» 
de S. Paulo o (ozer alargar o poa- 
soio cm (rente o prédio e terreno 
do propriedade deste A rua Amé- 
rico Biasilíense, esquino do ruo 
Monaenhor Andrade, dentro do 
prazo de quinze dias, contados dos 
ta dato, sob pena do ser tal servi- 
ço (eito pela Camnra rx>m direito 
salvo a cata de haver do mcamo 
Componhio o importância que des- 
pender e f.aia vinte por cento pelo 
trabalho de fiscalização e cobronça, 
noa termos do art. 18 do Rog. de 
18 do abril do 1896. 

Secretario Gerol do Proíeituro do 
Município de S. Poulo, 15 de abril 
de 1908. 

O Director, 
Alenro Ramos. 
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Ooverio Olocosaao 
U M A i.Mt     I y I' a H A D A 

De ordam do exmo. a ravmo. 
■r vigário ctpiiular notiflce k lo- 
do» OB aacardoUa d«»la bispado, 
lanlti do claro anular, como do 
regular, qu» durante a vaoaacia da 
DloreBe e de ocrôrdo com »• pra- 
•nripçó»'» liturgicaN deve aer dada, 
na» miuas, a oração do Eaplrtto 
Santo. .   „  „ 

Saerelailo do lliapado de S. Pau 
Io, 14 de abril   da   1908. 

Conego Jl 1.11)   MAMI.ONDKH, 
secretario do Itiapado. 

(272) 

O    DR.   JOSE'   MARIA   BOURROUL, 
.IIIZ    DE     DIREITO     DA     2.»     VARA 
COMilERCIAL,   IWSTA    COMARCA   DE 
S. PAUI.O, ETC. 

Faço saber que por porte de Olí 
viero'   Romoni   me   (oi   dirigido o 
petição do  theor seguinte:   Mxmo. 
sr. dr. juiz   do   direito do 2." vara 
commercial.   Na execução de   sen- 
tença que move o Benjomin   Vali- 
ni, diz Oliviero Komani que. tendo 
sido   cumprida a   cario  precatória 
dirigida    ao   dr. juiz de direjto da 
comarca de Jundiohy, por força do 
quol    foi   penhorodo   um ímmovel 
pertencente oo executado e situado 
no dito comorco, quer o requerente, 
na forma do lei   fazer  citar a mu 
Iher do executado   d. Druzilla Re- 
gone Nollni,   poro no proso   legal 
vir oppor 08 emborgos que tiver A 
mesmo ponhoro. E como o mencio- 
nodo d. Druzíllo Kegono Noliní se 
acho em logar incerto e não sabido 
è esta    para    que   v. exa. se digne 
ordenar que, justificado,   em   dia e 
hora que forem designados pelo sr. 
escrivão do feito, a ausência do sup- 
plícodo, poro o que o exequente of- 
tereceos testemunhas oboixo orrolo- 
dos, 80 expcça editol, pelo prezo de 
.80 dias, com as formalidades legaes, 
citando   a suppiicada a   vir offere- 
cer 08 seus embargos à dito ponho- 
ro, sob peno de revelio e lonçamen 
to. Do requerido   E.   R. Mercê.   S. 
Paulo,   20 do   março de 1908. P. p. 
O advogado   Henrique Itibcrc. Na- 
do mais se   continha em dita   petí- 
lão, a qual me sendo  apresentodo, 
nella proferi o   despacho do    theor 
aeguinte: Junta sim,   designe o es- 
crivão. S.   Paulo,   20   de   abril    de 
1908. Bourroul.   Nada mais se con- 
tinha em dito   despacho,   por   bem 
do qual, justificada a    ausência   da 
executada   Dona   Druzilla   Regone 
Nollni   em logar incerto e não   sa- 
bido   e julgada a   justificação   por 
sentença, mondei expedir  o presen- 
te editol  com o prazo   de 30   dias 
que   será affixado e    publicado  na 
formada lei e porelle cito a   dona 
Druzilla Regone Nalíní para   vir à 
primeira audiência  deste juízo, fin- 
do que seja aquolle   prazo, ver ser 
accusada a penhora feita    em    um 
sitio    no   logar   denominodo   Nú- 
cleo     Colonial     Barão    de    Jun- 
diohy,   comarca do   Jundiaby, sob 
o lote numero   22, contendo   uma 
casa   de   morada   coberta   de   te- 
lhas nacionaes, com    uma   porta e^ 
duas janellas,   contendo   dito sitio^ 
dois mil pés de cnfé   mais ou me- 
nos o dois mil pós de uvas e já em 
parreiras, medindo  o referido sitio 
três alqueires, mais ou menos, que 
divide   por   um   lado com Guioro 
Monte, de outro com Oscar de tal, 
e pelos fundoa com Ângelo Toron- 
tíla,-e  08signar-»e lhe o» sei» dias 
do lei para embargos, aob pena de 
revelio e lançamento, ficando outr- 
•ím   citada jáora a»8istir  e  falar a 
todo»   08   termos e octos   da exe 
cução, otc final, sob  peno de reve- 
lia. A» audiências   deste   juízo sao 
00» sobbados   de   coda   semana, è 
uma hora do   tarde, em   uma sala 
para esse   fim   destinada no pavi- 
mento superior do   edificio do Fó- 
rum, A rua do  Quartel numero 23. 
S   laulo. 3 de   abril    de 1903. Eu, 
Manuel Rebouço»   do Silvo, escre- 
vente   juramentado, o escrevi.   Eu, 
Climoco César   de   Oliveira, escri- 
vão,   o   subscrevi. — José   Mana 
Bourroul. 

das. cinc.i metros   e dez   centime-   «    —  -    -     ,.    ,   • u. 
ta metro»   deaprezada a avaliação e seu» reba 

Dr. 

rvceiUm •  VATRICARI.A de f. DtU'-i. oos soífrimeutos da deotiçáo da» crxaitçaa e atte^tam 
'iareator e fabrfcaBte, t. DfTFA, raa Vfeira de Carvalho. 10. - S. PALLO. 

«oa efBcacia 
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troB de frente, por quarenb 
e cíncoeota centímetros de fuuuo, j 
oonfinnndo jpeto lado direi'o com 
Jo-c l.8P'.-ins. ppio p^çiierdo e i""lo 
fundo «■om o doutor Manuel (Cor- 
rêa Dia», »vBlJ3do pela qu»n»ia de 
L.VXi-ítiOfi I -i. t. rr-ro sítuslo na 
rua Dr. tjiutinho. districto do Pe- 
nh^ '!e FVan.-s.. Hp«l» <-«pilal. m"- 
dindo d..z ni<:lio. de frente por cin- 
co» nta de fundo, confinando por nm 
lado cum <>«ir:o Alv.s. por otjtro 
lado e pelo fundo com proprie-!.i 
de< do rt,ront\ .\n'onio Proost 
Rodovaihú. avaliado por «K^jHfí 
E par-i que ctirgiie so cnBheci- 
men!o li- todi-í. maBdei expedir 
.-, f,Te.«eDte ifiiial <]oe rera afixa- 
do e put-lio«d'j na forma da lei 
S Paulo. 2 de abri! de l^^B. En, 
Macue! R-nouça» da Silva pwcrc- 
veoip jurair.eatiido. o escrevi. Eu. 
ClimB<« César de 01iv*ir». e»cri- 
vão, o n 
Bo-urrouL 

ttf. E para que cheque ao conhe- 
cimento de todoa mandei expedir o 
presente edital, que «era afixado e 
publicado na forma da lei. S. Pau- 
lo   14 de abril de 1903. Eu Manuel 

Praça de uma caaa e terreno 
O DOUTOR JOSé MARIA BOUR- 

ROUL. JUIZ DE DIREITO DA 2.* VA- 
RA NEOTA COMARCA DE S. PAULO. 

Foz saber aq» que este virem ou 
delle noticia tiverem, que no dia 
20 de abril, à uma boro do tarde, 
no Fórum, o rua do Quartel n. 23, 
será levado a publico pregão de 
venda e arrematação e por quern 
mais der e maior lanço offerecer aerà 
arrematado o aeguinte ímmovel pe- 
nhorado ao doutor Jose Eatanislau 
de Arruda Botelho e»ua mulber em 
exei-ucão hypolheearia que lhe» mo 
vem dd. AnnaCarróll, Juliade Oli- 
veira c Laura de Oliveira: I ma casa 
de sobrado e reepectivo terreno a 
alameda Glette n. 24, eaquina da 
rua Conselheiro Nebia», medindo de 
frente quinze metroa por quarenta 
e cinco de fundo, tendo o edificio 
um terraço no frente com sete me- 
tro» e noventa centímetro» por doi» 
metroe e  »«»»enta í entimetros   de 

da Silva, eacrevente jura . largura, com grade àeltno Ret>ou';as 
mentado, o e-crevi. Eu, í^limaco 
r-ear de OI;»iir», eacnvâo. o »ub- 
(,.,evi. — Jo--c Maria Bourroul. 

Tbesawo ■■■leipal 
EriTAi. n. 10 

Pmea de   trren'^-' munifipfjea 

faço pobli-:o  para conte<-impnto 
doa irterei-sad-is que, n-) dia 20  do 
mez de abril próximo, ao meio dia. 
no veslibulo   Jo prédio ond»    fiir - 
ocion» » Prefeitura Municipal, a rua 
de   YhíS-wro, wrío   leva«k»    pelo 

b^ÍL -'/ò^' Àteri^jí porteiro do Tbeeouro Municipai. a 
^"^^ I poMico pregão de aforameaío ptr- 

^___  ^  ladrí 
íhadode mosaico e escada de már- 
more, lendo o pavimento superior 
lambem um terraço do mesmo Uma- 
n ho com grade de ferro, eeado o pre 
ilio de treze mefrns e oílenU centí- 
metro» de frente por viole metros de 
fundo, .omprchcndendo pavimento 
Btiperror, lenro e um porão havendo, 
.■omo dependência um galiinheiro 
e orna casa lambem de sobrado. 
lerdo to pavimento l>rreo uma ja- 
nrlla. uma porta e om portão, daa 
do e«te (>»r» o banheiro o>i la-.sn- 
deri» r no »ndar tipenor »ifs i» 
aellaa de freBte e du*» do." Ia los e 
compreteBdendo no rresmo andar 
e ao aoperior comparümentos que 
«erves   paia    moradia,    medindo 

Fíico aaber aos que o presente 
editai virem, que o porteiro dos »u- 
ditoricB João Ferreira de Oliveiro 
Goma ha de trazer a publico pre- 
gão de venda o arremaloção, a quem 
mais der e maior lanço offerecer, 
no dia 25 do corrente mez, ao meio- 
dia, A porta do Fórum, n rua do 
iiuortel, 08 immoveis seguintes, pe- 
nhorados o Fiel Jordão do Silvo, 
pura pognmonlo do execução que o 
este e a Domingos dos Reis lhe» 
movem Santisi FVjrstcr A Compa- 
nhia, n sabor: l.ote n. 28. Im ter- 
reno, sito á travesso que da rua da 
Mcico voi terminar na rua Viscon- 
de de Pornohyha, travessa som de 
nominoção. nó districto do Braz, 
dpsio copital, medindo de frente 10 
metros, nlnrgondo no fundo ot'' 10 
ms. o 56 c., do frente ao fundo, pelo 
lado direito,mede .52 ms. e 52 c. e pelo 
lado esquerdo tem 55 m.e !)0c, con- 
finando pelo esquerdo cora os lotes 
ns. 16, 17, 18 o 22, pelo direita com 
o lote n. 24 o pelos fundos com a 
rua Sompaio Moreira. Este ímmo- 
vel vni pelo terceira vez á praça 
por não ter encontrado lançador 
nas duas primeiras, pelo que sua 
avaliação quo é de um conto e aete 
centos mil roía, fica reduzida o  
l;.877$00O.—Ixite n. 2Í.    Um terreno 
contíguo àquclle,   medindo   10 m" 
tros de frente com 10 m. e 5fi c. i,o 
fundo,    lendo do    frente   fic ;   ndo 
49 m. e 74 c,  confinando jicla   es 
querdo com   o lote   n.   23,   pelo di- 
reito com o de    n. 2p o   pelos fun- 
(JoB com o   rua .'-"'impaío  Moreira, 
ayaliído por  1;H,">0$000,   reduzido a 
l:3,8r)$õ00.—Lote n. 25.  Cm terreno 
contíguo, medi.ndo 10 m. de frente 
com 10  m. 56 c. de   largo no fun- 
do,  tendo da frente 90 fundo 4o m. 
e 76 c,  confinando   péJa esqijorda 
com    o   lote    n.   24.    pela    direita 
com    os   de   ns.   2ii,   27   e   28    e 
pelos fundos com   a rua   Sampaio 
Moreira, ovali.ndo por 1;600$000, re- 
duzida a 1:29B$000   Lote n. 26. Um 
terreno aito ú ruo Visconde de Par- 
nohybo, districto do Braz desta ca- 
pital, medindo de   frente 10   ms. e 
28 c, alargando nos  fundos em 15 
ms. e 25 c, tendo do frente ao fun^ 
do pelo lado esquerdo  .88 ms.   e 6 
c. e pelo lado direito tem 88 ma. e 
80 c, confina pela esquerdo com o 
lote n. 27, pelo direito  com a   rua 
Sampaio    Moreira,    avaliado  por 
1:820$ reduzida o 1:474$200. Lote  n. 
27. L m terreno contíguo, sito ó mes- 
ma rua Visconde de Pornohybo, me- 
dindo de frente 10 ms. e 78 c. ten- 
do no fundo o largura 15 ms. e 26 c, 
com 37 ms. e 86 c. do frente oo fundo, 
confinando pelos lados com   os lo- 
tes ns. 26 e 28 o pelos fundos com 
o de n. 25, ovaliodo por   1:385*100. 
l.ote n. 61.Um terreno sito   à  ruo 
Visconde de Parnohyba, esquina  da 
travessa que, do ruo do Mooco vem 
nesta terminar,   medindo de frente 
10 ms. o 91 c, tendo de largura os 
fundos 17   ms.   e   75   c. e da  fren- 
te   00   fundo  mede  pelo  esquerda 
30 ms.   e 90 c. o pela direito  onde 
foz   foce  com a   referida   trovessa 
sem nome, mede 83   ms.   e   30   c, 
confinando pelo lado esquerdocom 
o lote n. 62, pelo direito com o di- 
ta travessa e pelos fundos   com   o 
lote n. 60,   avaliado   por   1:S.50!Í000, 
reduzida  o lÃWirm.   Lote   n.   41, 
um  terreno sito a travessa sem no- 
me, cuja, vem da rua   Moòca   ter- 
minar na rua Visconde de   Porna- 
hybn, medindo 10    ms.    de   frente 
por 27 ms. e 37 c. de   fundo, confi- 
nando pela direita com o lote n. ÍO, 
pela esquerda com o de n. 4-4 e pe- 
los (undos com o de n. 42;   avalia- 
do por t:000.'?0<:0, reduzida a 81015000. 
Lote n. 44. Um terreno sito a mes- 
mo trovessa, medindo de frente   10 
ms. por 26   ms. o 82   c. do   (undo, 
confinando pelos Iodos com  os lo- 
tes ns. 41 c 45 e pelos fundos com 
o de n. 48; f.valiado por  1:000*000, 
reduzido o 81U$00. I-ote n. -tõ    Lm 
terreno sito à mesmo traveaaa, me- 
dindo de (rente 10 ms. por 26 m. e 
46 c. de   fundo,    confinando    pelos 
lados com os lotes ns.   44   e   48   o 
pelos fundos com o de n.  46,  ova- 
liodo   por    l:0U0$0f)0,   reduzido   o 
810800. Lote    n. . 48.    Um   terreno 
sito   à   mesmo    travesso,   medin- 
do 10   metros   do frente por 26 m. 
e 4 cs. de  fundo, confinando   pelos 
lado»  com   08   lote»   ns. 46 e 49, e 
pelo»    fundos  com   o   de   n.   47, 
avaliado   por  lOOOilOOO, reduzido o 
810$000.   Lote  n.  49.   Um   terreno 
sito à mesmo trovessa  medinda de 
frente-lO ma. o do   frente ao fundo 
26 ms. e 62 c». confinando pela di- 
reita com e lota n. 48, pelo esquer- 
da com o  de n. 62  e peloa fundos 
com o de n. BO, avaliado por...... 
1 OOOlOOO, reduzida a 810$0<i0. Lote 
n  42.  Um  terreno aito à rua Car- 
neiro Leio, diatricto do  Braz de»- 
ta  capitai,   medindo  de   frente   10 
ma. por   27   m». e 66 cs. de fundo 
confinondo pelo lado esquerdo com 
o lote n. .89, pelo  lado direito com 
o de n. 48 e peloa fundos com o de 
n. 41, avoliodo por 1;100$000. redu- 
zida a 8911000. Lote n. 43, Um ter- 
reno sito á mesma rua acima, me- 
dindo de   frente 10 ms. e da frente 
ao   fundo 27 me. e 78 cs. confinan- 
do pelo» Iodos com os   lote» ns. 42 
e 46 e pelos fundo com o de n. 44, 
ovaliodo  por   1:100$000. reduzido a 
891$000.  Lote   n.   46.   Lm   terreno 
sito á meama rua, medindo 10 m». 
de  frente   por  28  ma. e 60  c».  de 
fundo,    confinando     pelo»    lado» 
com     o»     lote»     n».     43    e   4/ 
e pelo» fundo» com o de n. 46, ava- 
liado   por   1:090*000,    reduzida   a 
882^00.   Lote   n.   47.   Um   lote de 
terreno, aito a meatna rua, medin- 
do de frente 10 ra. por 26 ro. e 27 
cm», da   frente  aoa   fitndoa, confi- 
nando   pelos  lados  com   o»   lotea 
ns. 46 e 60   e   peloa fnndosOTm o 
de n. 48, avaliado por 1 t'8õ*000. re- 
duzido a 878*8.00.   Lote   n. 50. l m 
terreno sito à mesma roa Carneiro 
Leão, com 10 ra. de frente   por  2õ 
ra. e 72 cm», de fando, confinando 
pelo lado   esquerdo  com  o lote n. 
47. pelo direito  com   o   de n. 51 e 
pelo» fundo» cora o de   n.  49, ava- 
liado   por    1 i>>0SCOn,    reduzido   a 
874S>l00. lotul daa «valiaçõe» redu 
zidoa-16*.8.=i*«.=«. E, si aindo desta 
vez não «e en'-oBlrar  lançador, se- 
rão os ditoa  immoveia   vendidoe a 
quem meis .-fere maior lance offe- 
recer. de»prez»daB   »»   ovaliaçõe» e 
íeu« rebates. E. para que chegue ao 
-tinh^cimento de Iode», mondei ex- 
pedir  o   premente   edüal  que   eera 
affixado • publicado  na   (òrma do 
lei, «;. Paulo, 1-=> de abril   de  1">03 
Eu, 7ío»t*rto Franciecode Oliveira, 
eacrevente iuranientado    o  ea.;revi. 
Eu, Climaco César de Oliveira, es- 
cnvjo,  o   suLscrívi—-'•;;*   Maria 

> bourroul. 

Adnlnlatraçio d*a Corralot i» Es- 
tado da 8. Paulo 

COHliURHO  I'A1I* 8" Ol 1'IIJAI.,    PI'A- 
TICAN 1 R» Dl. 2* K I.AUTKIIIOH liK .8» 

'rendo sido annulladoa OH coir- 
ciirio* ultimamente realizado* noata 
Repartição, para o preenubimenio 
doB (uturoB logare» supracitado», 
faço publico que deota data a HO 
dia» edarã aberta nova inaori- 
pção. 

O» candidato» a 3" official, que só 
serto funccionarioi da Hepartiçlo, 
apresentarão apenas o requerimen- 
to, lujeilando-se ao exame determi- 
nado pelo art 394, % 2", do regula- 
mento vigente, bem como á prova 
eacripta de contabilidade e outra 
referente a execução doa serviço* 
da aecção em que tiverem exer- 
cido. 

Oa pretendentes so» logarea de 
praticantes farão o exame flo que 
trata o alludido artigo, § 2*, cujaa 
materioa são : 

Poriugupz, franccz, aritbmotico, 
até A Ibeorio das proporçõe» inclu- 
sive, geographia geral com desen- 
volvimento quanto ao Brasil, sendo 
motivo de preferencia o conheci- 
mento de olguma ou alguma» dos 
seguintes material: deaenbo linear, 
escripturação mercantil, ingiez e 
allemão. 

Os pretendentes aos logore.s de 
carteiros sujeitar se-So so exame de 
leitura, escnpto e deverão conhecer 
oa quatro operaç<'ies fundamentores 
da arithmetica. 

A itiscripção paro oa pretendente» 
deverãtf ser docunientado» com os 
seguínte.s j^apeis : certidão do cdode 
com o qu»/ í> candidato prove ter 
mais de 18 on;io» e meno» de :«), 
oltestedo do coniiuta, possodo por 
autoridade pOliciaJ, c, finalmente, 
otteslado de saúde, com o qual o 
interessado prove lambem jà ler 
► ido vaccinano. 

Os pretendentes apresentarão oa 
documentos devidamente sellodo» 
com estompilba de 800, da União, 
e ns respectivas firma» devem estar 
reconhecidas por tabeilião. 

Oscondidotosque se inscrover.im 
no concurso acima referido, devcn-ío 
apresentar somente a reapectiva pe- 
tição; oquclle», porém, que não o 
fizeram, lerão que exbíbirtodo» os 
docuniciiloB ofim de tomarem suo» 
insi;i.>çõe». 

Os exames effec,luar-«e-So simul- 
laneamente, domíni^o, 10 de Maio 
próximo futuro, às 10 horaa da 
manhã, em uma daa selikS desta 
Repartição. 

Administração dos Correios de S. 
Paulo, 4.de Abril de 1903. 

Servindo de administrodor, 

Saturnino de Oliveira, 
contodor. 

Prefeitura Municipal 
Foco publico que, pelo prazo de 

8 dios, contodos desta dato, se ocba 
aberta concorrência publico paro o 
fornecimento de lenha ao Motodou- 
ro Municípol. 

Os proponente» obrígor-se-ão a 
fornecer lenho secca e de boa qua- 
lidade, bem como a ter noquelle 
eatabelecimeoto uni deposito per- 
manente de 24 vagõea. 

Os csclarecímentOB de que neces- 
sitarem 08 proponentes, serão pre- 
stados na Secretario Geral ou no 
administroçfio do Matadouro. 

As propostas deverõo ser feita» 
por preço de vagão, estar selladaa 
convenientemente, trazer o nome 
do fiodor idôneo, que se responsa- 
bilize pelo fiel cumprimento do 
contrato, e ser entregue», em carta 
fechada e lacrada, nesta Secretaria, 
até 00 dia 18 do corrente mez, os 
11 horas, para serem abertas no 
dio 20, ào mesmos horas. 

Secretorio Gerol do Prefeitura do 
Município de S. Paulo, 11 de íbril 
de 1903. 

O Director, 
Alcaro Ramos. 

(2.84) ^«_«», 

AVISOS 
Coronel João Teixei- 
ra da Silva Braga 

A viuvo, filho», genro» 
irmãos   do    fellecido 

coronel JOÃO TEIXEI- 
RA DA SILVA BRAGA 
agradecem de coroção às 
pessoas de  sua amizade 
que se   dignorom acom- 

JMSí     panbor á  ultima mora- 
^^^     do 08 restos  de seu fol- 

Iccido esposo,   poe,  sogro e irrnão, 
convidando-os novamente a assistir 
á missa de 7." dio, que, pelo repou- 
so do   mesmo,  mandam   celebrar, 
segunda-feira, 20 do  corrente, à» 8 
horos   da   manhã,   no   Seminário 
Episcopal. ,   . 

Desde   já confessam-se agradeci- 

41 

dos. 

Declaração 
Aviso ao publico e ó praça que 

nesta dota llz transferencia do meu 
ocougue, sito à rua Golvão Bueno 
n! 74, inteiramente livre de qual- 
quer onu», ao »r. Francisco Carloa 
da Silveira. .   ..    ^ 

Quem ae julgar prejudicado com 
0880 tronsacção, queira apresentar 
sua reclamação no prazo   de   oito 

'a" Paulo, 16 de Abril de 1903. 
José Viola. 

Companhia Teiapho- 
nica do Eatado do 
S. Paulo.   ^ 

ASSEMBLtA OCBAL O"^'!'*"^_ 
Convido oe »r». aoraoaiataa deo- 

ta companhia a reuBi»m-oe amj^ 
aemblèa geral ordinária »o «a M- 
do corrente, à 1 hora do torde. no 
aolão do Banco União, poro toma- 
rem conhecimento do relatório da 
directoria, contas e parecer do con- 
selho fiscal, referente» oo anno nn- 
do, e procederem à eleição do con- 
selho fiscal que tem de aervir no 
preeente exercício. 

S   Paulo, 8 de abnl 1903. 
A. de Lacerda Franco, 

Presidente 

Banoo de Crodito 
Real do 8. Paulo 

SUSPENSãO oa TRAWSPaRBNciAS 

Picam   »u»pen»a»  a» tranaferen- 
cias de acçõee  deate Baaeo, até «o 
dia em que começar   o pagamento 
do 40* dividendo. 

S. Paulo, 1* de abril de 1903. 
José Duarte Rodrigues, 

Director-gerente. 

(269)  . 

Companhia Panlista 
do Vias Férreas o 
Flnviass. 

No próximo mez de maio, a ta- 
rifa movei aerà i-obrada em todaa 
a» linha» desta Companhia. * ra 
zào de 40 '\^ ,orre«pon dente a 
taxa cambial de 12 dinheiroe. noa 
termo» dos contrato» em vigor, 
excepto com applica':ão ao ■»«, 
em relação a cujo transporte te 
continuará a cobrar a tarifa mo- 
vei na base de 25 'u, corraepon 
dente oo . ombio de 15 dinhairoe, 
subordinada ao frete máximo e«- 
tatielecido. 

S. Paulo. 17 de abril de 1908. 
Adolnho Aagu-to Pinto. 

Chefe  do   Eacriptorio Centre!. 
(2S3) 
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ff Depositários: 
STE( 

i Rua Direita^ I,, 

'de aubstanoias v«B«ta«s, de «oeto •ar»d«ibili«eimo, po- 
denUo eer uevdo rtn qualquer erfadei «lato nio oonier oo 
deinsi n«ni eibatanolea narootioae, tem aido peoeitado e 
empregado peloa medlooa maia aminentea deata capital e 
doa Eatadooi noa caaoa de Tuberouloae pulmonaPi bronohl- 
teai ooqueluche, aatbma e afleopSea oongenapea.   ♦   ♦   ♦   ♦ 

♦♦•♦♦♦: 
:"-*■■ 

C 

cr 
Companhia Pauiiata 

de Vlaa Ferreaa e 
Fluwlaea. 

Kaz-ne publico   qu*. a partir da 
1.* de maio   próximo   futuro, aerA 
auapanao o trafego da linha fluvial 
da Mogy-OuatRÚ—do l'orto Kerroi- 
ra a Porto Amaral. 

S. Paulo. 17 de abril de IflOH. 
Adolpho A. Pinto, 

Chefe do Eicriptorio Central. 
(282) 

Caoola Pratica de 
Commerolo de 8. 
Paulo 

.De ordem do ar. director drata 
«scola scientiflco que, de conformi- 
dado com o rei;ulamenlo da mes- 
ma, as intcrip(õe8 para os exames 
do primeiro aono estarSo abertas 
desde o dia 15 a 30 do corrente. 

Para a inscrlpcào cumnre ao can- 
didato posar nesta Secretaria a ta- 
xado 26$000. 

Os candidatoa a exame vago do 
primeiro anno pagarão, além da ta- 
xa do 26$000, mais a taxa supple- 
mentar de 76|00O no acto da in- 
•cripçáo. 

Secretariada Escola Pratica de 
Commercio de S. Paulo, em 1 de 
abril de 1003. 
NESTOR  ESTGVBS DA  NATIVIDADE. 

(196) 

DENTISTA 

Lula   Qomea   1 
♦—♦♦♦=♦ 

ClrurRltorientlsta, es- 
paoialidade em trabalho 
do ouro, platina, callu- 
loide, porcellaoa, vulca 
nite e preto da índia, 
BridKO work, ou denta- 
dura s, absolutamente 
sem chapa, por procesno 
novo e Karantido, den- 
tes a Pivot, co.óaa de 
ouro, obturoçõea a ouro, 
platina, esmalte, grani- 
to, porcollana, collulolde, 
marfim o cimento. 

Exttacf^òo* de dentea 
sem a mínima dór, tra- 
balhos garantidos a pre- 
ços modicoa. Gabinete a 
residência: 

Ladeira de  8. loAo, 5 

aaam«ee>«>>B»»a 

PRitClBA^ E OFFERTtS 
AACCEITAM-SE ponsionia- 

taaem casa de uma familia 
distincta. Boa comida, tra- 
tamento familiar. Para tra- 

tar, dirigir-se á travessa da Sé n. 
2, sobrado ou rua do Rosário n. 
28, (Charutaria Carioca). 

ALUGAM-SIi 2 quartos bem 
mobiliadosproprioa para uro 
casal. 

Casa de pensão Allemã, 
rua de S. João 18H, esquina da rua 
Aurora. 

ALUGA-SE um quarto bem 
mobiliado, com pensão, por 
110$COO por mez, na Casa 
do Pensão Allemã, rua de S. 

João 18.S, esquina da rua Aurora. 

COZINHEl RA.-Precisa-se de 
uma para casa de pequena 
familia. Trata-se na run 
Martiniano do Carvalho n. 

16 (bairro do Podroso), Liberdade. 
Fretere-so brasileira ou portuguoza. 

Caras; Mas 

urna das instituições mais serias do Brasil 
' ■ ■ ♦ « ■  

PedlmoD at,o pufslioo para, ler ootn. atttAnç&o 
a,a   pviValloEkçõaa   âleurlaa em tocloai 

OB Joma,<4B do pa,Ba.m.en.to de sortes graxidlea 
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|> A Loteria Esperança f       ^ 

Revista Semanal 
QUE SE PUDLICA KM 

BXJcN-O S-AIK.ES 

trazendo actualidadea de todo 
mundo, com 80 paginas illuetradas 

notas literárias, artísticas, 
caricaturas, etc. 

A.ssl8Xia,tu.ra.a: 

Por um auDd  

COPEIRA — Precisase de 
uma boa criada, séria, com 
pratica de todos os servi- 
ços de casa do familia, f^xi- 

Se-so boa referencia, & rua Gonso- 
eiro Nebias, n. S6. 

|OMPRA-SE qualquer quan 
■ tidade de sbscaxi. 

Rua  Florencio de Abreu 
n. 83. 

D lOGUINHO.— Narrativa de 
Curytibano. Edição de luxo. 
A' venda em todas as li- 
vrarias. Preço, SfOOO. 

ENINA. — Precisa-se de 
uma para serviços leves 
e pa^em de criança. Tra- 
tar a rua Vergueiro, 176. 

O FFERECE-SE um ferreiro 
e um mechanico de offíci- 
nas á rua Monsenhor An- 
drade n. 61.— Luiz Mochn. 

V ENDE-SE um negocio de 
seccos o molhados. Para 
tratar, á travessa do Pi- 
ques n. 7-A. 

Jli.nnuncios 

Creolína 
Brasileira 

FABRICADA   POR 

Freire   de  Aguiar 

O exmo. sr. con- 
selheiro dr. üuno 
de Andrade, Dire- 
«:top Gerai da Saú- 
de Publica, n? an- 
dou proceder á 
analyse bacterio- 
lógica deste desin- 
ffectante, e os re- 
sultados verifica- 
dos pelo distincto 
oheffe do Labora- 
tório Bactoriolo- 
gicoy o exmo- sr. 
dr. Emílio Gomes, 
foram os mais li- 
sonjeiros     possí- 
veis. 

DEPOSITÁRIOS NESTA CIDADE 

BARUEL A CGHP. 
Rua Direita, n. I 
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MAIS   UMA SORTE GRANDE 

A Loteria Faporança, sempro correcta 
no cunr.primento de seus devores para 
rom o publico, acaba mais uma vez do 
dnmonolrnr n seus froguezos quão vanta- 
josa o solicita tom sido pura clles. 

Tendo vendido ao sr. Cornolio Vieira 
Camargo, negociante B residente em Ta 
tub), lio EstaJ . do S. 1'niilo, do cuja Ca- 
mora Municipal <; presidente, o bilhete 
n. 110087, premiado com 12.000$ na lote- 
ria cxlrahida a fi do corrente, o receinn- 
ilo c-su cavalheiro vir a esta capital, em 
virtude do actual estado sanitário, apres- 
sou-se em mandar a S. Paulo um seu 
representante para effeelusr o respectivo 
pagamento integrol, o que se realizou, 
corno podo ser verificado á vista do so- 
guinlc documento: 

< Kecohi da Co'panhia Nacional Lo- 
terias dos Estados, com súde no Capital 
Federal, a quontia de doze contos e qua- 
torzti n^il e duzentos ri>is, prêmio que 
coube to bilhete n. 110.087 da Loteria 
Esperança, cuja exlrccçfio tevo logar a fi 
de março corrente. Declaro que o paga- 
mento me foi feito directumentn pelo re- 
presentanie daquella companhia, e que 
veiu a S. Paulo expressamente para esso 
fim — pagamento que tevo logar na cs' 
commercial dossrs. Guerra & Cia., - .,'" 
José Uonilacio n. íl. "* "" 

S. Paulo, 26 do março do '.jn /A„I 
cnado) Cornelio Vieira i' rv!™l;7«o „» 
gociante om Tatuhv.       "^ Camargo, ne- 

Convém   notor        -^ ^ ^1,,,^,^ ^ ^^ 
rfí?rH„ n?-     -"-«V-ào acima era dal" lo- 
teria do pl_^„^ ,<,i,   do  valor de 140 réis 
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Sabonete 
de Reuter 

o MELHOR PARA 
FAZER  A BARBA 

d- 
O 

cada bi ..ntito. 

PI 
tf) 

NOTA 
As 80 paginas contém tudo quan*'_^ 

podo contribuir para a c';^',,„pg 
intellectual dos leitori-_»_ tt^^Ko no 
texto como nas iVniílrHções, po- 
dendo CAIIAS Y OAitF.TAs ter en 
trada em to-jQg QJ Idgares e ser 
lido por '.odas as classes sociaes 

PEDIDOS A 

Senedicto Silva 
(< CORREIO    PAULISTANO > 

acompanhados da Importância da 
ASSIGNATURA 

A Lotíjíía Esperança tem pago meie 
de 21 mil oontoe de péie 

em premia*. 

OUtiloa, n:\ocll08t _ 

ê Consiiltnrio v 

^ Ria da  Csnín^ralo. 4-B í 

^ R«aid»i!Ci» . Ã 

« 72, Rua   Consolação, 72 

TKLlPnOH».  li* Â 

X Consultas:   dtia   Vi  is 3 nf, 
X da tiard* & 

$»»»♦♦<»■»♦■»♦♦<»♦♦♦ »<«> 

tab preta p« tepolpaior 
Na Companitta Mechanica e imporfadopa de S. 

PaulOi á rua Quinze de Nnwembro n> 36, vende-se 
borrachas pretas de primeira qualidade para des- 
poipador, a preços reduzidos. 

iURUCUmA 
o remédio maravilhoso de Norberto Coutinho, contra as pica- 

das das cobras, deve existir prompto, nos armários dos fazendeiros e 
lavradores. 

A.' vencia. n.a.s boas i3lna,ri»iekOia.a 
Depositários 

I e 3} Rua Primeiro de Hlarço, I e 3 
£%io   do iTaiaeiro 

Produi nma cacuraa abun- 
dante o eRpoflan, o deixa o rosto, 
dopoia de tolta a barba, tft» 
inacto como o de uma crouni;u. 
Cura toda aspcrezu da cútla. 

Agentes geraes para o Brasil 

De La Baize & Cia. 
Rio de Janeiro 

NÃO LEIAM 
E   DEPOIS 

NÂO SE QUEIXEM 
Soffre do eatoniago o dos inl' 

nos sú quem não conhece "      ••*"' 

Elixir tinira 
Diarrhà ,.      ,,_      ,   „ 

horas       .u. — 1 cnlher de 2 em 2 
\gi      , e  quando   houver   também 

jn,    %^SmlnÍBtra-Be,   slmultanea- 
Dtwtit^ com o KUitiir Cintra, 2 dúses 

f    éo bi-eulpbato  de quinlna por dia. 
E' infailivel a cura, eaquelle que 

nio fluar  curado  uto pagari nada 
pelo remédio. 

Dentição dai crianças. As crian- 
ças, nesta época, quasi sempre fi- 
cam (tacadas de diarrhéa, febre, 
vômitos, e para isso não ha melhor 
remédio do que o Eliasir Cintra. 

Dyspepuia.-VaMa de appetite, di- 
gestão difficll, dór de estômago, 
duas, três ou mais colbo>es por dia 
do KLIXia CINTRA ou KLIXIR 
PUCHURY COMPOSTO-prepa- 
rado do phnrmaceutico Antônio 
Pinto N. Cintra. 

Soffre do gonorrhèa só quem nâo 
conhece a infailivel 

iilJFCÇÂO   CINTRA 
Encontra-se em   todas aa pharma- 

cias e drogarias 
Crianças com diarrhéa e bichas 

[limo. sr. Antônio Pinto Nunes 
Cintra.— Venho, em abono da ver- 
dade, confirmar por escripto, que 
empreguei o lilixlr de Piichury 
Composto, por v. s. preparado, em 
pessoas de minha cnsa e mais 
crlan<;as de empregados e vizinhos 
da fazenda do meu Irmão, coronel 
Luiz de Sousa Leite, que soffriom 
de diarrhéa e dysenteria, com febre 
e vermes, e que não folhou um só 
dos doze ou mais casos em que 
empreguei. 

Com estimo, subscrevo-mo de v. 
s. att.» obr." e cr." - Francisco de 
Paula Leite. (28.Õ) 

Café Guarany 

Queixi 

fornece 

o café de torração   especial para 
nossa casa é a 

RelinaçSo Paulista 
Somos depositarioa desse excel- 

lento producto, teydo-o. sempre á 
venda, fresco e especial, ao preço 
de 1$400 o kilo. 

8.   Jllonso   tt  Faria 
Rua  15 de Novembro 

Fiienda k m 
Vende-se uma boa e saudável. 

Casa excel lente de morada, paiol, 
caaas para colonos, 200 alqueires 
de campo superior com grandes 
ai^adaa, 60 alqueires de matta, 7 
mil pés de café de 6 annos, cria- 
çSo, etc. Trata-se á rua Alegre da 
Lui, 13. 

LARGO   DE  SlO   Bi NTO 
Entrada   pela rua de S. Bento, n. 97 (sobrado) 

Grandes   commodidades  no   novo  estabelecimento 
Grande sala de jantar 

Quartos pttra famílias e solteiros 

 •   rílATUA.   s$ooo   «  

Pilulas contra a opilaç^o de 
H  I    1..^  V   .:\ .-%   t.-r..-\..lJ«l   ^.> 

Empregadas com efficacia no tratam nto da OPILAÇAO. Açor. 
solhadas eomo poderoso medicamento ■■ intra a Chlorott, Anemia» 
Darthro», Suphitiê, Diarrhéa. Dj/fenten , Leucorrhéa, Puapep.iinr, 
Febre», CatKarro das mucosa* gaatro-ii eatinal e genitai « contr» 
cartas manifestações cutâneas. 

A'   VENDA    EIM   TODAS   AS 
Pharmaclas e Drcgarias do Brasil e extrangeiras 

lio girai: Rua 1° ds Março, 113 

Estomap:o e Dyspepsiiis 
Inconteetavelmente   o    Digestivo    Niojarrleta   é 

descoberta maravilhosa, e soffrerá do estômago 
quem nunca tiver ouvido fallar delle, entre a Infi- 
nidade de medicamentos. 

SepositeLxioB zxo Brasil s 

x?,zo    na    3 A. lfl ja T. s. o 
N. 8   Rua Primeiro de Março,   M. 84 

(164) 

.^<^ R-e,^., 

Previne-se 
ao publico que  o legitimo 

k.  X-i X-.  i.  TU I^ 
traz esta marca, • aberta on cara 

•  Inflaenza   e  caostIpaçSea  ea   I   ■  3  (^\^^ 
Nsa pbarmacias de 1* ordem e rua dos Ourives, 89 Rin 

EMí 8. Paaio ■   BARUEL  A CIA. 

s •rosa u>tl-opbMIoe pmM» 
do DO iDiUtabn Mramdiarftplésás 
6. Paulo, «outra sS awrlMwM 
d* cMcsTol, Jararaca, Janma««4 
• urutu. K TODda aa* princifãM 
drofiartAR ds H   PaulA. 

lio 
II,   Rua   do   Carmo,    II 

PnopntETARio 

M Vellosfl kmm de Rezenáe 
Reeebom-so 

famílias ,e   passageiros 
Serve-80  com asselo e promptidão 

Manda-se pensSo 
a   domicilio, a   preços módicos 

S.   Paulo 

jaaca,    CM   A   COMB». 
Rua   dos   Ourives,   n. W       (23fi) 

BRAGA   NUNES  A   COMP. 
Oozaxaiaaazioa de oaié 

Casa Filial 
• na   Selo   Pa.ulo 

Rua da Conceição, D. 68 
Caixa   Postal,  504 

Casa Matria 
xio ZZ.10 d« Jaji.oiro 

Rua Visccnde de Inhaúma, 62 
Caixa   Postal,   173 

AGENCIA EM SANTOS 
Snderaço   telegrapliico    " O M A R 

CASA  BARLETTA 
AGENCIA DE LOTERí;^S 

Rua Quinze de Nover^/^^pQ*" g 
Mudou-se  provis'" '        '\ * 

do  largo  do   Rosário   n. •'    -namonte 
IMQy^       MA,   para a rua Quinze de 

UNtCA QfJE  tfCN^C 80RTFS 

LOTEIUA 1)K S. 1^ \ i: í,{) 
i*REmi9 WAron 

Por   SSOOO Pnp   ftft^iCO 

mbro n.   6 
Tendo   o seu a>-' •• ——. 

opa, acha-se n''       -■-■RO   proprietário regressado de aua viagem S Eu 
espera de <■       .«ameitte  A testa  de sua antiga casa de   Loteriaa, onde 
que se--       •«us oumnrosps amigos e freguezes a mesms preferencia com 

.«ipre o honraram para a compra de bilhetes de Loteria. 
NoKtts   cosa     tem   conquistado  nesta capital, bem  aasim em todo 

O Gatado os foros de 

8egund«-ffe;r«t, 20 d^ abril cüe I90C 
&'«   3    tturaa    dw    iMr<in 

B*J«s lOlerios rfomiiei, larc-ii' ao piiblii'0 ; 
•• úio escrúpulo « boo IlHí-ftlizii/ilo que pi-iuirle DH snnH extrocròn. 
Por bennllclhrem oxi;lu«ivsm<'.'itii eiilab';!-;'! ■ •"'os il.) carid.i' a 

'natj'jPç|lo do líslado 
Por serem livres de «'lio «dh.-nivc 
Por nio csliirein KMIS pritiiii<:H IíII]'Í'OB n d.ni.nlo algum. 
OK podidos do iiiti.rior devem si^r diri^'idüit a tlii:>ouraria, n» Ir. 

AMAZONAS CINTO, ou a 

Dolivaes Nun«s & Comp. 
Rtaa Ciroita   a.  IO   —    cá .    S» A. XT I- O 
jaBfBMM   Km 14 do maio próximo, ixtroc^iio da firsndn Loteria <Í9 
HWIaU   s. Paulo     Pn^mlo inMinr  40 r.jntos j or ll.ííiOO. 

Já estão  á venda on. bühetcs 

-•   CASA   FELIZ   • 
com   juato   motivo,  pola   que. em 5 annos   tem   distribuído pelos seus 

amigos e freguezes, em bORTES (íHANOES, a fabulosa aomma de 

Sfffilhiaras da contos 
Por  eata   razão   não   tememos   os   nossos  concorrentes. 

Em nossa cosa temos sempre grande HíOCIí de bilhetes de todas as 
Loterias, com numeração tentadora, para  a venda a varejo e atacado. 

Recebemos encommendss para o Interior, fazondo-ae a remessa 
com a máxima presteza. 

BELIZARIO BARLETTA 
2T. S,   £lu.a C^uizize cLe ITovezaa.bro,   n. 6 

Caixa   do Correio,   366. — Enil. tel. i   BARLKTTA 

Cimento Portland 
(D 

cr 
. o 

'Cj 

Hannburg-SudatnvírfkMnischT    Dampfichiff* 
Iftfhi^ Gcset!schaf4s 

Sarvl9e ssmanal entre Santos  e   Hainbtirgn,  com «soalas pelo 
Rio   de   laneiro,   Bahia   a    Santos 

Vapores a sahir:   São Paulo, 20 do mnio    líaliin, 27 do maio 
O paquete allemão 

'' Petropolis „ 
Capitão ! J. E. Feldmann 

Sahirã no dia 13 de maio para o 

Rio,   Bahia,  Lisboa  e   Hamburgo 
Todos 08 paquetes da Companhi» são de conf-iruccào    modeioa. il- 

luminadoa 6 luz olectrioa,   possuindo   espInndiduM ai-roninioilajòrt»  nars 
passsgeiros de 3." e 2.' dasse 

Preço da passagem ds terceira clnsse para Lisboa I3SS000. 
A companhia vonde pnssagc.n?   ie   I.'  ola-.Be psrd ',bsrtj.:.ir^.o íKIIO 

preço de Ibs 27. 
Todos 08 vapores deata compnnhia tftm a bordo  cozinheiro    p.rtu- 
z e fornecem vinho de mesa aos paaeapeiros de .'(.' fiasse. 

linhas do» Açor<"« » M'irte;rii 
guoz 

Recebem-se passageiros para as 
Para   passagens e mala informaçõe» com Oí oifenteR 

E. JohnBton & C   HU-T dr) Commorolo 

Qualidade superior garantida. O mais econômico de 
todos os cimentosa 

XTxiloos   impor*ta,d.or-ea : 

Antônio Miguel & Üomps 
K.ua. X31r-elta.,   n.   43 S.   B"a,\ilo 

Rüa  Episcopal,  n. 2 

BOM NEGOCIO 
Traspassa-se um bem montado 

estabelecimento, rotisnerie com bi- 
lhares bem montados, e 6o/íc/t£ com 
boa e escolhida freguezia, garan- 
tindo-se ao pretendente enormes 
resultados. O mesmo estabeleci- 
mento acha-se situado no ponto 
mais central da cidade, no largo 
da Matriz. O motivo da venda é um 
doa sócios acharão doente oooutro 
nio poder estar á testa do movi- 
mento da casa. O pretendente deve 
se dirigir a Merlo & Pulitano, em 
Jundiaby. 

ANTI1S!HM1TICOS 
mamu tmmk 

MARCA   REOISTADA 
Aos accessoB de aslhma, 

defluxo, cittarrhos, influea 
zas, bronchiteg, resfriamen 
tos e todas as moléstias dos 
orgams respiratórios, ces- 
sam iromeniatomente com o 
uso deste m^jravilhos;' medi- 
camenta, tr.izendo ao doente 
uma expectoraçào franca e 
um somao calmo e tran- 
quillo. 

DEPOSITÁRIOS : 

Eai 8. Paaia:   RARUEL   A   C. 
Rio de Janeiro: 

Vinhos legitimes do TORTO 
DA  ANTIGA CASA 

Eduardo dos Santos 
(■B'vu3LCiacia,   no atino d.© 1SS5) 

Premiados nas exposições de Lon- 
dres, 1862; Porto, 1865 e Paris, 1867-68. 

NORDDEUTSCH£R LLOYO Bít^EfãZM 
o paquete 

aliemao C H E F E L 

Estes vinhos só devem ser consi- 
derados genuínos e sutbeiitlcOB quando 
tiverem nos rótulos cápsulas, rolhas 
caixas ou cascos a sua marca de com 
mercio registada. flKSl 

b_.   —.  __.  -_- ^^ A'   venda   em todas as casas 
LJII 1_J    I    f\ de primeira ordem 
■^     ^^ X  I»  i    V^ Únicos   importadores  para o Estado 
REG I SJTRADA '^^ ^- ''«"'°' 

MAPCA orcÕMMERcio     ^ Aittonío   NKiguel  & C. 

Rua Direita, 46 - S. Paulo 

LOTERIA ESPERANÇA 
EXPLORADA PELA COMPANHIA NACIONAL LOTERIAS DOS ESTADOS 

Para oonheolmento do publico e dos nossos agentes  na Interior, 
damos   em   seguida   a   orden   das   extracçòes  de   a.br-11    de 
1803,  chamando soa especial attenfSo para os novos  e magnl- 
floos planos. 

81OOO9 em   I,   8 e 15—Inteiros 300 meios 150 réis. 
i0iOOO9 em   2, 16, 23 e 30—Inteiros 750, qnintos 150 réis, 
lOiOOOS em   3,   7 a 14—Inteiros   150 réis. 
lOiOOOS em 17, 20, 22, 24, 28 e 29—Inteiros 700, quintos 150 rs. 
l2iOOOS em   4, II, 18 e 25—Inteiros 750,  quintos 150 reis. 
ISiOOOS em   6, 13 e 27—Inteiros 750 réU, quintos 150 réis. 

Grande e extraordinai a loteria 
lOO: OOO $ OOO 

Zsitegraoa ~ CEM CONTOS -- Xzitagxaoa 
Bactrekopão eixi 21 do abiHI 

lOO^OOM   por   SfOOO   —    Inteiros,    i i    25:000f   por   $750—     Quartos 
R&.OOOf   por   l$eOO   —    Meios.        | \      6:0(Xlf    por   $ir>0- Vigésimos 

Todos os prêmios s3o inte^rsif, assim como no prefo dos bilhetes 
de todas as loterias já esta incluído o s<>llo de imposto de consumo. 

Os pedidos serão attenüidos promptamente desde qu« >«cnam 
acompanhados das respectivsa importâncias. 

Acceitam-se a(;entes em todas as localidades do Brasil. Aos pedidos 
d* aofOOO para cima em CADA EXTHACCAO da-se tióa commissio 

As remessas de listas f;eraP3, datas ds* extracções, proapectoa, car- 
taxes e informações serio (gratuita*. 

Esta loteria nada tem de oommiim com quslquer outra do Estado 
d* Sergipe. 

Todos os prêmios sio pai^os intecrral • immediatamenta. 

AVISO IMPORTANTE.— Havendo localidades da if^iial aomsi às 
rezes, a>á no mesmo Estado è de toda a coaveniencia qne SEM- 
PRE nos pedidos seja declarado o logar, Estado, Estrada da Ferro ou 
3ualquer outra instrucTáo de maneira • não haver a menor probabili- 
sd« de extravio da remessa. 

Ttdoa ••  pedidM davam  sar   dlrlgMaa i Companhia Na- 
cional Loterias  dos  Estados. 
OaOaut do ocrx^lo, lOBS.-RIO OE JANEIRO 

Endereço   telegraphlcc-    • Lotootadeo > -•• Rio 
Amommte da Reoiia Monteiro Callo, directar-tkaaaartira 

29V 

llluminado a IBZ eleotrlca Co^mian^ianto, C. vòn Bardelehen 
Sshirà de Santos   em 22 do  corrente   para 

Etio d© Janeiro, Bahia., Madeira, T-Âa^soa, 
Rottsrdasn., Antuérpia s Braaaea 

levando passageiros _  ^^     .   __    «_»..„_ 
Preço da« passagens de i." classe  para Botte.'dam,  aníuer- 

pia e Bremen, marcos 400. 
Este paquete tem Oôaa e inudernas ac^-omnio-luvoes p»r« pnsssKeroa 

de a.' classe e tem rxjzinheiro portuguez a bordo 
Preço da passaBem de .1» «'Iü.^R" mm    l.if.bos e 

MADEIRA 
incluindr vinho de mesa. réis l.S5?0liO. > 

Recebe passapeiros para o» llhsa dos   Vvòres \ 
Para passagens, íret«8 e msis Informarões, trnin-so com os íiKfn-,«-. 

ZerrennePy BIliciw êt €»\ 
10   Largo   Monte   Alegre    10    1     81    Rua   de   84o   Benta     íí ,^ 

Sarto I S    Paulo      (258) ' 

Societé Générale de Transpo:ts Ma: it tnes a vapeur de Ma:f.e-:l8 
o esplendido vapor francez 

PROVENCE 
Esperado em Santos, no dia 20 de abril, sahlrá depois da indispensável 
demora para 

Gênova e Nápoles 
PBEçO DAS PASSAOKNS ; 

1.* classe—Gênova e Nápoles.       .       .      .      6õO francos 
2.»     >     —     >>»...       .       BOO       » 
3.*     >     —     »»>....       líO        « 

A Companhia vende passaRens até l'Qris, nas condições seguintes : 
Até Paris, ida 1.- classe B7.H francos 
Idem dito, idem 2.' classe     ....       Í><12       > 
Idem dito, 3.* dita 109       > 
Idem dito, ida e volta, 1.» classe .      . 1.109       » 
Idem idem, dito 2.' dita 882        » 
Idem idem, dito 3.* dita 3«í       > 

Para passagens e mais Informações, com os agentes: ^^ 

Antunes  dos  Santos  Bt  €» 
S. Paulo I  £l-aa  de Sã.o Bento, SB 

Santos:   Rua Quinze de   Novembro  n. 6S 
Rio do Janeiro :   Rua  Primeiro de Março. 64 

LA    V E: L. o C E 
Ravigazione   Italiana   a   vapore 

^''^^'apor Centro ümerica 
Partirá    de    S«ntu»    irnpreterivelmente    no   dia    18    de   abril    para 

Tiio,   Geno-u-a   e   XT&poles 
Canrarote distincto, fis. ICOO; 1» c!B3'.e. fr" 'r.'i-, 2' classe, trs. !>!/)■, 

3' classe, frs ISO; 3» classe para Ilarcelora. frs. 170. — Viagom ei:. 14 
dias-Este vapor pofsue elegantes camarot.'» iJuiaJos de todas commc 
didades em uso a bordo dos malbores transatlânticos. Salas de convei 
■■cio e para fumantes, piano, illurr.inação e'e< trica. 

Ida e volta, 20 "[^ de reduf-i.-ão. A passagem de volta é valida tam- 
bém para os vapores da «Navigazione G>;oerale Italíana>, Flono & 
Rubattino. — Para informações cem lodoa os suo agent>a e com os .i^en- 
■f« Kcraes   ao Brasil : 

SCHMIDT «t  TRCSr 
«■• 

S.   Paulo 
ém   C«anmer«iOi 17 Rua 

Santo» 
Getiaral   Ca Iara, 7 

m ^ LAROCHE ?J 
SIMPLES - FERRUGMOSO - PHOSPHATADO 

-^ Extricto cooplito dis 3 qoiuis (iinanili-EBcaniada-Ciszeata) ^ 

Preconizado pelas summidades médicas nas febres cholo- 
rose, anemia tropical, convalescença, é por excellencia o vinho tônico 
recommendado com inteiro proveito no restabelecimento completo do 
organismo enfraquecido! 

^Acha-se á venda na CASA BARUEL e ein todas as pharniaoias e drogarias. 

<i 


